
PELA LEGALIDADE DO P.C.B. A CÂMARA DE JUNDIAI
Aprovado unonlmemonio o envio do oficiou
UO Sentido o à ( ãniitni Federal — A volta do
PCB à legalidade, ó uniu exigência da Conft-
(Hidçíio —- Contra as manobrai* golpistas
SAO 

PAULO, 38 (Pelo telefone» — A Cornara Municipal
de Juiiillal, «tendendo requerimento do vereador Ada*

mastor Fernandes, aprovou, por unanimidade, o onvlo deoficie» ao .Senado o a CA mura Federal, sollcllundo Imediata
volta do Partido Comunista do Brasil a legalidade,

Os oficio» «orno enviados iimnnhA, eAbado.
GARANTIA PARA A DHMOORAOIA

O vereador Adamastor Fernandes, em seu roquorlmcn*
to, npreRfti|a diversos Justificativos do maior ImportAncla
pant a volto do P.C.B, A vida legal.

(Conclui nn 2» pAg.)
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APRESENTA M0L0T0U A CONFERÊNCIA DE GENEBRA
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IMPORTANTE PROJETO
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.í/aul/estando a opinião dos estudante» contra o golpe, Josó
Hélio Fonseca, da Faculdade de Direito da UDF a Wilson
Primo do Oliveira, da Faculdade do Ciências Econômicas
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DE SEGURANÇA GERAL
O projeto apresentado pelas potências ocidentais não satisfaz as
necessidades do sistema de segurança: são de natureza a aumen-

tar a tensão e tendem a uma corrida dos armamentos

GENEBRA, 
28 (AFP) —

Os Quatro Ministros
realizaram esta tarde mais
uma sessão.

Esta se destacou pela apre-

sentação de dois projetos:
um ocidental — Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha c Fran-
ça; e outro, soviético.

Usaram da palavra suces-

NAPOLEÃO TENTA
VINGAR-SE DO REVÉS
DE VOLTA REDONDA

f*OMO represália ã esma-
^** gadora derrota que so-
freu em sua tentativa de in-
tervir no Sindicato dos Me-
talúrgicos de Volta Redonda,

Os universitários Luiz Ângelo de Albuquerque, presidente da
UME; José Batista de Oliveira, presidente eleito da mesma
entidade; Josó Murilo Montelo Paraíso, presidente do D.Õ.E.,

. ... quando falavam à nossa reportagem

MANIFESTAÇÃO CONTRA 0 GOLPE
SiGÜNDAFEIRA NAJJ.K
Falsas declarações cm «O Globo» sobre as resoluções do Conselho;
Nacional — União Metropolitana e Diretórios Centrais de Estudantes
conclamam os universitários para o ato de reafirmação democrática
¦kBUMEROSOS diretórios e

centros acadêmicos hi*
potecaram solidariedade aos
Diretórios Centrais de Es-
tudantes e à União Metro-
politana, para a realizjção
do "Ato de Reafirmação De-
moerática" que será levado
a efeito na próxima segun-
da-feira, no salão nobre da
UNE.

Entre os oradores que de-
verão usar da palavra no
ato público da UME e DD.
CC. EE., figuram o dr. So-
bral Pinto, presidente da LI-
ga da Legalidade e o jurista
Vitor Nunes Leal. Falará

também um representante
estudantil que deverá ser o
presidente da União Nacio-
nal de Estudantes, universi*
tário Carlos Veloso.

REAFIRMAÇÃO DEMO-
CRÁTICA E DESAGRAVO

Falando à nossa reporta-
gem o presidente eleito da
UME, estudante José Batis-
ta de Oliveira Júnior, alu-
no da Faculdade de Direito
da lUniversidade Católica,
disse:

— Há no meio universitá-
rio grande expectativa em
torno do ato de reafirmação

FIM DA GUERRA FRIA, LIBERDADE
PARA 0 POVO: BRASILEIRO

O — .
CANDENTES 

mensagens pelo êxito da conferência dos p
quatro ministros do Exterior estão sendo enviadas.do ú

nosso pais a Genebra. Muitas outras ainda serão enviadas. ^A iniciativa é testemunho da justa compreensão de que Ú
as medidas que estão sendo discutidas, pura pôr um fim ã %
guerra fria, são de interesse vital para o nosso povo. Trans- ^formar em realidade o espirito de Genebra é questão quo Ú

democrática que reaüzare-
mos segunda-feira. Espera-
-se que se transforme em
manifestação de desagravo
em virtude de declarações
falsas divulgadas pelo ves-
pertino "O Globo", em que
foram deturpadas as posi-
ções democráticas assumidas
pelos conselheiros da União
Nacional do Estudantes.
COAÇÃO AOS UNIVERSI-

TÁRIOS DE S. PAULü
Continuou o presidente

eleito da União Mettopoli-
tana:

— Far-se-á ouvir tam-
bém a voz estudantil contra
a coação que está sendo íei-

1 ta à União Estadual de Es-
|| tudantes de São Paulo, cujas
ã iniciativas em defesa da SO'

o ministro Alencastro Gui-
marães, através da Delega-
cia Regional do Trabalho do
Estado do Rio, insiste em
manter bloqueados os depó-

(Conclui na V pág.)

slvamonte os quatro minls-
tros.

GENEBRA, 28 (AFP) -
No decurso de sua interven-
ção, na sessão desta tarde,
da conferência dos Ministros
das Relações Exteriores, o
sr. Molotov anunciou que a
delegação soviética apresen-
taria ulteriormente as suas
propostas referentes ao pro-
blema alemão e à participa-
ção das duns Alcmanlus na
atuai conferência.

«No que concerne ao pro-
blema alemão, disse, a de-
legação soviética manifesta
03 seus pontos de vista da
maneira mnls precisa, no
momento oportuno de nos-
sos trabalhos, e apresenta-

(Conclui ua 2.» Página)

DENUNCIADOS OS CRIMES DA LIGHT
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Realizou-se ontem à noite, na ABI, um ato público em que dirigentes sindicais dasmais numerosas corporações denunc''' .m os graves prejuízos que a Light lhes vemtrazendo, com o racionamento e a • .^essão de bondes. Na foto, a mesa que presidiu"• trabalhos. (Texto na segunda feághia desta edição)

Senador. Paulo Fernandes L

REPELE

Durante Todo um Mês
5 Empresas Sem Energia
Agrava-se o racionamento — Vinte e nove cortes fê?Nj:Sht somente no dia de ontem

O 
NÚMERO do consumi-
dores de energia elétri-

ca, de alta tensão, que tive-
ram o seu fornecimento cor-
tado, somente no dia de on-
tem, foi de vinte e nove.
Duas das firmas atingidas
pelos cortes que a Light faz
a seu próprio critério, fica-

rão 30 dias sem energia
atingindo já, assim, a cinco
o número de estabelecimen-
tos industriais, e comerciais
a ficar durante todo um mês
sem energia.

Cortados ontem.por 30 dias
foram os consumidores Ár-
mando Fernandes &; Cia. (Es-

trada Vicente de Carvalho.
421) e Cândido Mendes de
Almeida Júnior (Avenida
Getúlio Moura, 2).

SEM ENERGIA POR
TRÊS DIAS

Estão com suas atividades
praticamente paralisadas du-
rante três dias em vista do

(Conclui na 3.» Página) i

0 PARTIDO SOCIALISTA
A CHICANA DO BANDO DO OOLPE

Não podem ser considerados nulos os votos dos comunistas, frisa a nota oficial do PSB —
Veementes discursos dos senadores Domingos Velasco e Paulo Fernandes

INVASÃO POLICIAL NA FAVELA DO ARARÁ

não se relaciona apenas com as quatro grandes potências,
nem mesmo se limita ã Europa, mas diz
de todos os povos.

respeito no destino

NO que so refere ao Brasil, é evidente que o fim da ú
guerra fria significa a possibilidade de uma politica pexterna independente, de acordo còm os interesses nacionais ú

do Brasil. Isto significa uma política de coexistência paci- Ú
fica, o reatamento ,de relações com a URSS e a China, o ^
que agora não acontece porque o governo acompanha a Ú
política agressiva dos monopólios Ianques. A aplicação do gespírito do Genebra significa uma revisão na política ex- é
terna, como reclama a maioria da Nação. §

[ 
'¦¦ 
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MAS 
não se limitam ao, âmbito da política exterior às p

, conseqüências salutares do fim da guerra fria. Interna- %
mente, deverão cessar também seus nefastos efeitos. Foi §!
|uma imposição da guerra fria dirigida pelos imperlalistas |¦americanos a ilegalidade do Partido Comunista do Brasil, g
íEUminar a guerra fria significa, restabelecer as garantias j|
[democráticas e sindicais, assegurar o pleno respeito das %
liberdades, a volta a legalidade do Partido do Cavaleiro da É'Esperança. .... >• ú

' " - " ¦ 1
i (klESTE momento, intensifica-se em todo o pais a cxigèn- pí i™ cia da legalidade para o PCB. As mais vastas camadas Ú
da população, todos os democratas e patriotas verificam Ú
que o Partido Comunista é cada vez mais uma força deci- i
slva na luta pela democracia e a liberdade, pelo progresso pe a emancipação da Pátria. As massas de milhões de bra- $silelros apoiam e seguem o glorioso PCB, conseqüente e Ú
incansável lutador de vanguarda pelas mais caras e senti- é
das reivindicações do nosso povo. Os brasileiros condenam ú
a politica de submissão colonial aos Estudos Unidos que Ú
Impede o Partido Comunista de atuar livre e legalmente, pOs fatos demonstram que o anticomunismo é inseparável Ú
da traição à Pátria e traz no seu bojo medidas fascistas, Ú
carestia e miséria. ü
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fé Mais U^na.violenta e ilegal "razzia" foi feita pela polícia ontem de manhã na Favelado Parque Arará. Dezenove pessoas foram presas sem a menor explicação. A favela foiocupada por um choque da Polícia Militar, que invadiu barracões e implantou o pânicodesde às 9 horas até ao meio-dia. Entre os trabalhadores presos, encontrava-se inclusiveum operário da. Fábrica Mavilis, Fernando José da Silva, que fora almoçar em casa.Os. policiais além de prender diversas pessoas sem qualquer explicação, cometeram tam-bém roubos, éo que nos diz d. Zélia Maurício, contando que lhes roubaram até mesmo 50cruzeiros, tudo quanto tinha para passar, a semana. (Na foto, um aspecto da invasão

policial da favela).

FOI 
lida, ontem, na Cá-

mara e no Senado, pe-
los srs. Rogê Fereira e Do-
m-ngos Velasco, respectiva-
mente, a nota oficial em'que|
o Partido Socialista Brasilei-
ro, através de sua Comissão
Executiva Nacional, reitera
o propósito de acatar a ue-
cisão da Justiça Eleitoral,
com a proclamaçâo dos can-
didatos vitoriosos a 3 de
outubro.

. O documento em apreço é
um desmentido categórico
às afirmações do bando gol-
p.sta, com a UDN à. frente,
segundo as quais aquela
agremiação política estaria
emprestando inteiro apoio à
anunciada "batalha judicia-
ria" para a impugnação dos
resultados do pleito presi-dencial. Declara a nota, em
seu item primeiro, que o
PSB "bater-se-á — como
sempre o íêz por seus dele-
gados, pela rejeição de tô-
das as eleições, eivadas ,de
fraude, coação ou suborno,
não para uma conta de
chegar, incompatível com o
padrão moral do partido e
seus candidatos, mas exata-
mente para que, após êwe
exame insuspeito, possa, o
Tribunal proclamar os real

•e legitimamente eleitos e se-
•jam punidos os criminosos,
sobretudo os jutóes prepo-
tentes ou prevaricadores,
transformados em instru-
mento partidário". Adiante,
frisa que o.Partido Soçialis-,
ta "não tem .por nulos os

votos dados por comunistas,
que tom obrigação legal de
votar e que sempre votaram
em todas as eleições, sem
quo isso tivesse levantado de
ninguém um murmúrio
sequer".
O GOLPE DA MAIORIA

ABSOLUTA
Lida a nota, o senador Do-

mingos Velasco proferiu li-
geiro discurso, em caráter
pessoal. Disse que, como era
largamente sabido, foi e con-
tinua sendo defensor da
maioria absoluta para as
eleições majoritárias. Es-

(Conclui na 2.* Página)

corte de fornecimento de
energia, nesta Capital, as se* /
guintes empresas: Pedreira
Copacabana Limitada, Com-,
panhia Mercantil e Indus.
trial Ingá, Cerâmica SS.p Jc~
sé, Ultragás S.A., Compa-
nhia Nacional de Papel,-
Amorim Pinto & Ch . Lito-
gráfica Tucano S.A., Jabour
Exportadora S.A., Viação Re-
iâmpago S.A., Companhia Ci*
rus de Produtos Têxteis, Ca*
simiro Meireles, Quintela &
Cia. Ltda., Schwartz & Cia,
Shell do Brazil, Casa da Boj>
racha, Olaria Guimbu, Co
mercial e Industrial de For*

(Conclui na a.* Página)

OS FALSÁRIOS.
EM DESESPERO,

ARQUITETAM
NOVA PROVOCAÇÃO
Lacerda e seus compar-
sas, procurando íugir
à punição pelo crime
que praticaram, preten*
dem passar-se por víti-
mas inocentes da chanta*
gem política que arma-
ram contra a nação —
Segundo o Corvo, êle, o
cel. Cortes, o chefe do
serviço secreto da FAB,
Borer e os "experts" da
embaixada ianque são to-
dos uns "ingênuos" (Tex-
to «a segunda página)

INAUGUROU-SE 0 CURSO PAVL0V

PREPARADA
QOR isto mesmo, em defesa de um política externa coe- I~ 

rente com ot Interesses do nosso país, e na luta pela %democracia e a liberdade para nosso povo, os brasileiros É
lestão vitalmente interessados no fim da guerra :1>"*V p«ria, no mais - completo e brilhante êxito da fm* \ i«onferência quo se desenvolve em Genebra. ¦ ¦— » ®
Contribuir para que isto aconteça, levar a
Genebra o desejo de paz n independência de . ... . ...
nosso povo é, assim, um dover de honra do X. J»k/ 4todos os patriotas e democratas. >Hí? % 

' " U'UI"0S masu s°?re, a
P falta de óleo combustível e

asáÉãs^8É»18a oleo «dlesel* para a indús*

IJP

PELA ST A
FALTA DE OLEO C0MB USTÍVEL

Uma circular que denuncia a manobra — Serve o sr. Mário Ludolf aos intentos do truste ame-ncano, alarmando os industriais — Volta à tese do «tempo útil» — As providências tomadas
A «ONDA» levantada nos*"* últimos dias sobre

tria, culminou com a infor-
mação do sr. Mário Leão Lu-
dolf, prestada à Federação
das Indústrias do Distrito

Federal e na qual o conheci-
do entreguista levantou a
perspectiva alarmista de te-
rem os industriais aue re-

correr à lenha para a mo-
vimentação de suas fábricas.
É sintomático o fato de ter

._ {Conclui na 2* pás-), a à
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Perante- numerosa assistência, que lotou por completo

o auditório da Associação Médica do Distrito Federal, inau-
gurou-se ontem à noite o curso sobre a Teoria de Pavlov,
com uma aula do dr. Venturino Venfitri, psiquiatra de São
Paulo, sobre "Os princípios fundamentais da fislologia daatividade nervosa superior". Os trabalhos foram abertos
pelo dr. Cunha Melo, da Associação Médica do Distrito
Federal, tendo falado ainda, em nome da Sociedade Pavlov
de Fisiologia e Medicina, com sede em São Paulo, o dr.João Béllini Burza, secretário-geral dessa entidade, quepatrocina a importante «iiciatira científica. Na foto, um os*
pecfo do assistência e da mesa, quando falava o dr. Veníuri
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O GOVERNOWMMãShÀ
O «leputllilo I Vi Mllllllll 1-Vl lilli. Ililil llll liillli-iiiiu

ilo 1*1*11. IiavIa ronililntulo proferir, nnfeontriu, um
ilUcurno no quttl moftraria umti t*írle —- o multo
«rnUldO — d» ln-ri;illiiriil:'ili". «|lli- Vl'111 M-llilu |n:lliiu
tias por Niipolfilo Heiiuiilu, no quo toca íi crlneno do
HAMTS (Serviço «Io Aviisleiiclu Médica o 1'roviilônelii
Social).

O parlamentar gaúcho, per motivo do doença,
nao pôde ler a oraçfto quo preparara. Delu, contudo,
ooosoguliiioa alRun» conceitos «obro Ik-ngalti, «pio Iiojo
vio nqiil transcrito».

inr m CnnMItulcno 0 ri lei»,
An contrnno 1. .,) lelma
em donbodircei a» leli do
P0ll»l

Imaslne-se có

Demolldor
Depois do Introlto proto-

colar, escreveu o ir. Foriuuv
do Ferrari, • propóillo do
Ucnunia:

«s.'io Inúmerni oa pro-
va» de quo 1. excia., precl-
aumento ao contrario do que
afirmou, tem procurudo doa-
trulr a obro de Vnrgu», tem
contrariado o» iiiii-h-i.m-k le-
gltlmos dos trribulhudores

Sue, 
notoriamente, o aban-

oiiiiiiun c, ademuls, vem
administrando iora da lcl.>

E ó burro
Adiante o »r. Ferrari, en-

tre outras coisas — c com
outras palavras — chumu
Bengala de burro.

«Ignora o sr. ministro,
lamentavelmente senador —
assinala o líder do l'.'1'H. —
a distinção existente entre
lei • rojjulnmonto j que Cs-
te ae subordino Aquela nos
regimes democráticos e é

M

Ha, no «m .ni.., quo o
ileiMttitilii rVitiirl nlndii uno
proferiu, ente outro trecho
Mgnlflcatlvoi

¦— «Se o soverno qm» se In-
titulou ite .ni-ti-iliiiiiii'» um
lalnilo'u '.'•! de iiroMo ih-.u-
ponta por desacata A Cons-
iiiiiii.-.ni, Imniilnoso a aorle
«Io» decretos o portorlo» vi-
gentes».

0 encarregado
Wilson Lemos, prfiso cm

Porto Alegre por tiaver «car
regado» dois mllhOes de cru-
zeiros do Dnnco de Crédito
dn Amn/ônlii, estevo oncar-
rcgmlo de fundar a (lllal do
clube da Lanterna cm
Gotas.

Wilson foz parte, Iam-
bom, oo quo se diz, da Cru-
zada de Pena Boto. The
riglil mini In lhe rlght placo.

O velho Mateus
A política do iissistêiiclii doméstica, entro o pea*

soai do agosto, estú cm franco progresso, sob o
patrocínio incanfundivol do risonlio gozador do Catete.
A turma está sendo colocadn. E bem colocada. Ainda
agora segundo o «Diário Oficial», a Delegacia do
Tesouro Brasileiro em Nova Iorque ganhou dois no-
vos funcionários: Kaimumlo Carvalho Fernandes de
Oliveira, sobrinho do Cufó, o Olavo Cumaru Castro,
primo do atual ministro da Fazenda.

desse, o mano contrabandista, está esperando a
voz.

Denunciados os Crimes da Light
co Ato Fúblico de Ontem, tia ABI

«Milhares do opcrítrlos estilo sou do prejudicados polo roclonamon-
to» — Engodo da Prefeitura a apregoada volta dos bondes

respeitada ató mesmo noa
regimes de 'tttorldado ou dl-
tatorlals».

Desrespeito
Outra acusação do sr. Fcr-

nnndo Ferrar!:
— fPercebe-so quo o sr.

Napolcno Alencastro tíulma
raes desobrigou-se do piin-
clpal dever do fazer respel-

Reall/ouso ontem a nolle,
na Sala do Conselho da As-
soclacflo Uiasilelra do Im-
prensa, expressivo alo ptibli-
co do protOBio contrn o ra-
cloiinmeiito do eneigla elé-
Irlca. Presentes dirigentes
do sindicatos do trabalhado-
res, diversas denúncias fa-
ram íeltas sobre os graves
prejuízos que o raclonumen-
to vom trazendo as Indús-
Irias e aos Irubullinüores.

0 PROIll.EMA
DOH «0NDIC8

Ao Inicio do ato, íol elel-
Ia 11 mesu diretora dos traba-
lhos, presidida pelo ar. Se-
bustiflo M&fjaltiuos, membro
do Conselho da Federaçflo dn
Construção o Mobiliário o
Inlograda pelos srs. Plínio
Alves, presidente do Sindica-
to dos Sapateiros, Enos Fon-
seca Dórla, secretário do
Sindicato do Hoteleiros, dr.

DURANTE TODO UM MÊS
5 EMPRESAS SEM ENERGIA

(CONCLUSÃO OA 1* IM(l),
nos, Werco Limitada, Kodak
do Brasil, Navelro Gonçalves
& Cia. Limitada, Produtora
Industrial Cerâmica S.A., Fa-
brlca de Vidros e Cristais
Esberard, Empresa de Terra-
plenagcm c Engenharia CA-
mara Limitada (ETEC).

NO INTERIOR
O serviço estadual da Light

cortou também o forneci-
mento a diversos consumido-
res quo íoram forçados a
gastar muln energia que as
Insuficientes cotas estipula-
das pelo trusto. Foram: Co-
i-Amlcii Vaz Llnntudu, cm Sa
lutarls; Nilo Guaraclaba de
Almeida, em TrCs Rios; Es-
tabelcclmentoa Silvio Guará-
clba, em Três Rios o Angra
dos Reis.

Fernando Corrnzedo, do De-
pnriamonto do Distrito Fede-
rol dn Liga da Emancipação
National, Engenheiro Eudo-
ro Prado Lopes, do Depnrtn-
monto do Estudos du Liga o
0 dr. Joso Maria do Paula
Lopes, advogado do Sindlcu-
to dos Têxteis.

Depois de haverem usiulo
da palavra o presidente da
mesa o o dr. Carrazcdo, o
presidento do Sindicato dos
Marceneiros, sr. Josó Jiumo
Gomes, rolatou os prejuízos
quo o racionamento esta
trazendo íi sua corpoiicilo,
entro eles a brutal reducAo
di. salários.

— A contlnuaçflo do rocio-
namento do energia elétrica
Importará no desemprego pa-ra milhares do trabalhado-
res — aílrmou o líder mnr-
ccnclro.

OS BONDES E A PDF
Ellseu Alves de Oliveira,

líder dos trabalhadores cm
carris o ex-vereaaor, presen-te ao ato público, falou sobre
outro crime que a Light vem
cometendo contra n populn-çílo, com a cumplicidade duPrefeitura: a supressão dediversas linhas do bondes,

Os insanos, 1 lesesp iillç m Um Provscicio

que vem «endo acompanha-
dn do demissões- e Btispen-
soes em numn do trabalha-
dotes em carris.

—¦ A Prefeitura anunciou
quo a 1.1 .-.in rccolucdu ns II-
ilhas supreuaj, E mentira,
üns 10 lliihaj rotlradns, ope-
nn» três foram recoloeudua.
B COm Isso que se pretendeengunor u população paiaextorquir mais um aumentode laiiías,

A hora em quo encerrava-
mus nossos trabalhos, o eu-
gonholro Eutioro Prado Lo-
pes fazia uma exposição do-
talhudu sõbic as causas do
rocionamonlo, dcnuiiclandoo
com um piano do stiíocamen-
to da niuústrln nnclunal, co-
locado cm pratica pelo truste
lanqueconndeiise aliuvés de
um órgüo governamenitil, o
Cunuelho Nacional do Aguus
0 Energia Elétrica.

Acroviários
Conquistam

Semana Inglesa
na Panair

Ja há mala de um ano
o Sindicato dot Aerovlarios
vem batalhando pela Init-i-
luçfio do semana Innleia em
diverso» emprêia» que .. tu
da nao liavam Intcituldo
«*»« hotárlo. Oniem. apôs
dlseuísoes quo vêm te verl<
ficando há agum mew* a.
1'unalr concutdou em que
í'V.:r IniUlulda a -emana In-
glésa em sua» oflciiun nlio
ló desta capital comi de to-
do o p.ils. Doravante, os
aerovlàr.01 pauarao a tra-
haltiiir 44 horas por to»
mana.

A vitória obtida na quês-
Ifio da semana Ingliia, -em
duv-do alguma vlrft tel-irçar
biiiinnlo a campanha cm
que o Sindicato do» Aero-
viário» esta empenhado, por
melhorei salário» para ioda
a corporação»

H

Preparada Pela Standard a
Falta de Óleo Combustível

Repele a Partido Socialista
a Chicana do Bando do Golpe

'(Conclusio da 1' página)
na cücunauiiiiTia, ejriwcunto,
mio o leva, travada a pugna
das urnas, a eimiuirur-sc eu-
Ire os que preieuueiu utvau-
dar seus lesunuuus ^uu o
piuieMu üe que utuuiuni uus
aipuuniL-s au úiiuui uuieVti
picuiue e iuuis Uüi uus su-
liu^aua put/UMUUi Vii yui 44*
doa, uiUt-j» uu pivnu, cu.iuiciu-
nuiaiu ouu uvmittyuu u cuu-
fluiita da muiuiiu absòiutu
por qualquer uus poüiu.umcb
aos üois mais aiios postos ua
Kepuuuca. Alias, tuuuu eies
fizeram as previsões da vi-
tória de seus candidaius á
base da maioria relativa.
Dessa lurma, neniium deles
tem qualidade pura, agora,
lazer tal exigência. Tra ia-se
de uma atitude moralmente
condenável, assinalou o ora-
dor.

! DISCURSO DO SENADOR
PAULO FERNANDES

Ainda na sessão de ontem
do Monroe, falou, em torno
do mesmo tema, o sr. Pau-
lo Fernandes. O prócer pes-
Bedlsta lembrou toda a cam-
panha desenvolvida pelos ini-
migos da democracia e do
povo visando a afastar as
massas, os trabalhudorcs, no-
tadamente, das deliberações
que por direito lhes compe-
tem. Outro objetivo nao teve,
por exemplo, a cliamuda te-
se de «união nacional». De-
pois, já lançadas as cândida-
turas dos srs. Juscelino Kubi-
tschek e João Goulart, foi o
que se viu: toda uma onda
de infâmia e calúnias, de
chantagens e mistificações.
Os mesmos políticos fracas-
sados em maquinações gol-
pistas, procurando impedir olivre pronunciamento popu-lar. Veio o roubo das metra-
lhadoras, no qual o deputado
Carlos Lacerda não se pejoude entrar em conluio com
um ladrão vulgar; veio, lo-
go após esse vergonhoso epi-
sódio, outro igualmente ul-
trajante, o da carta falsa su-
postamente endereçada ao
sr. João Goulart. Abriu-se in-
quérito policial-militar, tudo
ficou a descoberto, o embus-teiro Lacerda desmascarado.
Mas os golpistas hão des-
cansam, continuou..o .parla-

mentar fluminense, üurgem
as provocações, as arruiiçus
o as cenas de terrorismo de
rua, comu uo tempo üa us-
tensão uu luscisiuu. Os gul-
i/jaitt», pt.u sua pUilia-Uu-jull-
çu, o Ciubo uu Lumuriiu,
*40»*<.H.lll U I^UUUC UgouojüiUIII
uni uiitauí uo luvtfiUuÜj u ma-

«aa uu«iu.,uu, iuuu tàbU buntu-
iiãiaiU «UO ittUU UU UuaCo>yClU*
UU C4ava,vU UC aaltiu^uü uua
UlCiVUL-S. OIUU Ui..u CulUUiuU-
uu pura suuvericr u uiutiu
UUlldUlÜUÍUlttil, I14U1UUI' cum
us iiut-iuuues o íinpiuiuur nu
ijuis um regime uu uiuiiriu
u violência.

O SUPREMO NAO PODE
JULUmt COiMlitA A

Çüw&TrjçuiüAò

O sr. Paulo Fernandes, a
seguir, refere-se aos puutos
levuutadus peius guip.sius
paia Invalidar o pie,to: os
voius dos comunistas, a
maioria ubsoluta e a 11 au-
du. Quanto ao primeiro, sa-
Uetua que o ai^umuuio ó
'ão absurdo, tão ri-jiouio,
que dele não se ocupará.
Pussuu, então, a aboiüui a
qucsi-áo du inuiona uüai>lula,
que não prucede de mane-ra
alguma, uduz-u. Nessa aitu-
ra, lia um aparte du senhor
Cuniia Meio: "A maioria
absoluta não é prevista pe- •
Ia Cunstitu.ção. Lugu, o fau-|
premo Tribunal Federal não
podeiá julijá-la, pois, se jut-
gasse comia a Constituição,
perderia toda a sua auto-
riuade."

No que toca ás fraudes
alegadas, sustentou o se-
nhor Paulo-l-LTuanües que e
estu uma argü.ção frouxa.
Hecorduu, ai, a encenação
do depurado Tenório Cavai-
canti: a tamilla desse par-
lamentar, inclus.ve sua es-
posa, ter.a sido impedida de
votar em Caxias. Ehtretán-
to, ali estavam as provas de
que o sr. Tenório faise.u a
verdade: as certidões de-
monstrando que a espc.-a do
deputado votou no dia 3
de outubro. Essas são as"fraudes" nas quais os gol-
pis--as buscam os "argumen-
tos jurídicos" para invalidar
o pleito.»

LACERDA E SEUS COMPARSAS, PROCURANDO FUGIR À PUNIÇÃO PELO
CRIME QUE PRATICARAM, PRETENDEM PASSAR-SE POR VÍTIMAS INO-
CENTES DA CHANTAGEM POLÍTICA QUE ARMARAM CONTRA A NAÇÃO
- SEGUNDO 0 CORVO, ÊLE, O C0RUNEL CôKTES, O CHEFE DO SER-
VIÇO SECRETO D FAB, BORER E OS "EXPEftTS" DA EMBAIXAUA IAN-

QUÊS SÃO TODOS UNS "INGÊNUOS"

O falsário Carlos Lacerua
e seus comparsas do guipe
leu iam UL-scbpurauauieiue
iiiuniw uuua iiovoiu suuiu a
cuuiiuigom ua cuiiu iuisu,
ClIUlUUttUlU que fies Uiuiu
ruiu e teiiUuum, uesvci^u
iiimuauiuiue, liiijjinmi a iNU-
çuu. Ames, estes uiisuuca-
uuics queoruvum laiiçus e
ameaçavam céus e terras
paia pruvur, recorrendo a
luuus us expedientes iniagl-
naveis, que a carta lalsa era
«veruuüeira». Nem um só
uísiuiiie í^icerua e seu bun-
do tiveium, sequer, a preo-
cupaçâo de ungir dúvidas,
suüie o documento forjado.
Peiu contrario. O Corvo foi
à Argentina, fantasiado de

Sherlock Holmes (na verdade
euiiuiiuo em cuiuactu cum
seus cumpursas dos serviços
de espionagem nurie-ameri-
cana; e de lá voltou «mais
do que nunca convencido» ue
que a carta «era autêntica».
Anunciou, mesmo, trazer «do
cumentos irrespondíveis».

AGORA, NOVA NOVELA

Agora, querendo |passar
ao puvo atestado de bobo, o
falsário da "Tribuna da Im- I
prensa'', tem o caraduilsmo I

de apresentar-se "como vi-
tuna ingênua" da grosseira
iiu-n^a .ineiiiaciuiiui ue que
foi tiie o porta-voz e um uus
exucuiores.

xuuu nuo ter.a passado,
se^uuuu u Cuivu, ue uniu
Uuuiu paia ClOsilluruiUdl' ' a
A.ciuuüuuca" ^a. "uciojinua-
eu", uu cuso e suu aiiiiuo
coronel AdU), o Clúoe da
Lanterna e a êle, Lacerda.
De acurefo com a Últihíu no-
vela do Corvo, sua criatura,
Mestre Cuiueio, teria taisl-
ficado a carta.., por oruem
do própr.o Juão Goulart quo
foi rudemente prejud^-udo
na campanha elé.Kural com
a, chanlagem. A íingiaa bo-
çalidade, cumo se vê, jà não
tem 'limites.

Entretanto; Lacer-ia, em
sua nova versão cia carta
falsa, se esquece de numero-
sos fatos que o cienunc.am
como reles instrumento joi.s-
ciente cia provocação — fa-
tos que o povo nao esquece
e certamente não passaram
desperecüidus à Cun.issáo de|
Inquérito,

QUEM ENTREGOU A
CARTA AO COliVO?

Vamos a eles.
Em primeiro lugar: como

cliegou ás müos do Corvo a
cai ia luisa? ijuem lhe deu
a iiuoiiuúçuo üe que o do-
tuiueiito *iui apicuuuiUu em
ltuu», uu iiutei üiiiuussauui,
nu quuuu em que se encun-
Uuvu nuaijcuuuu o aigtíllUllO
fincou?

Poi mais estreitas que se-
jain as ugaçues de Laceida
com o faisuicador da carta— Mestre Cordoro — o pas-
quenuiio náo soltaria aque-
ia bomba se estivesse agiu-
do de üua-ie, sem ter, pelo
menos, convicção da autenti-
cidade das circunstâncias
cm que fura tapreendiüo» o
documento. E evidentemen-
te não iria meter-se em ca-
misa de onze varas, fiado,
apenas, na palavra de um
«relugiado» como Mestre
Cordcro, sobre o qual, aliás,
tinha todos os meios dè se
Infoimar. Se aceitou Corde-
ro como seu colaborador é
porque o homem vinha ta-
lhado para as necessidades
da intriga golpista. Lacerda
sabia bem quem era o
homem.

A CARTA PASSOU POR
Í1A0S EXPERIENTES
Mas, não ó só isso.
A carta lama nao velo a

público da noite para o dia.O cel. Cortes, chefe do Po-
Hcia, declarou à época da
provocação, em entreviste ao«O Globo», quo a tivera em
suas màos um més antes devir à público. Naturalmente
(e nisto não pode haver
sombra de duvidai a carta
também passou pelas mãos
experientes do chele du òer-
viço Becreto da Aeronautl-
ca, cei. jouu Aiul, que sem-
pie agiu ue comum uemuu
cum j^aceiuu. ií. uuuus us 11-
gueues uu cuivu, j.uu ue,..uu
ue pübSUi ptms niuus uus ic-
p^tibluáriieS uu 1'jji ua tiu-
uui^aud UlUcÜCallUt x vi* ij».4ii,
luuus cies ue.iuiuiu, pc.o
menus, o serviu «uèlu lei-
to», oportuno e uíyuu üe ui-
vuigaçao. 110 coíiifario, te-
riam — pelo menos o cei.
Cpnes e cei. Auu — invesu-
gado a autenticidade üu car-
tu, ames de concorüarein
com sua divulgação. Se nuo
o fizeram, o nunlmo que se
poue uizer è que ambos üe-
veriam ser imediatamente
demitidos dos postos 'que
ocupam, fmagine-se sò o ene-
fe oe Policia, tíorer, chefe üe
investigações da DOPS, os
«experts» da Embaixada
Americana e o chele do Ser-
viço Secreto da Aeronáutica
mistificados tão ingenuamen-
te por um chantagista vulgar!
Era de fazer corar os sapatos.

Não. Os falsários não con-
seguirão inocentar-se com
histórias da carochinha, mes-
mo que «pressões externas»
procuiem amenizar as con-
clusões da Comissão Jviiiilar
de Inquérito.

(Conclusllo da 1* pagina)
o notório Inimigo do mono-
póllo estatui do petróleu (ei-
to apenas ligeiras referen-
cias ao racionamento de
energia elétrica imposto pe-In Light, pnra destacar com
tniiiaiihu èiiiase n carência,
que de luto existo, de
óleo combustível. Sintomail-
co. quando se sabe que fo-
ram os próprios trustes pe-trollleros que tomaram a
iniciativa de agravar a si-
tuaçfio.

MANOBRA DA STANDARD
Fomos intormados purum industrial que, na alyum

tempo, a Standard OU reine-
leu uma circulai uus seus
fregueses cuiuunicuiiuu queos Lsluuuos ue uleu cumuus-
tivul u »üiesei* csiuvuin se
Cí-tuiuiiuo em viiiuUtt Uu
ItLuU UU UlVisUS yu.u u suu
IlUpUl lUÇÜU, /í lllcaillU CIlCU-
1U1 idc.a qitCãiau UU lliàUi,
ilUilid UCiliuiioüu^UU UC i'L'1*
IuíiU L'ili\.iluinlCiii.O UJlLlC ÜÜ
UUbltíã| quo U OiiCil CâidvU
ilU «UtCOaíiU iuuu^tU,

o c^j^...u uu _.._uUurd, o
agtuvuiucino uu cí,so, íol
co:.;egUiüò. iiuuvo vt-juauei-
ia tcuiijuus uo combustível
pur paue uos uiuusuiu.s, nu
preocupuçuo ue guraiiurso
cunuu u uiiuiiciauu lana üe
u.eu. ou ui^uiis puuerain lazer
esiuque, uiiuus menos aior-
tunauus, uaua coiiseguliam.
Lsiava assiiu enauo um ain-
biüuie ue agitação propicio
aos internos uos ímperiaiis-
tas, aproveitadores ue qual-
quer uuicuuume 110 que üiz
respeito a petróleo, qualquerdijuculüaue que possa ser
usacia contra a inuusiria pe-tioiiiera nacional.

Por isso, o sr. Mário Lu-
dou, auversãrio declarado da
Petrobrás, apontou o retôr-
110 ao regime da lenha.

CAMPANHA
CONTRA A PETROBRÁS

Sabe-se que os imperlall»
tos nortcamoricano8 prepa.
ram, como sempro prepara-
ram, mas agora com redo-
brado afinco, uma campanha
contra a emprôsa estatal. As
sucessivas derrotas dos gol-
pistas, antes das eleições,
nas eleições e depois das elei*
ções, est&o exigindo que os
imperlalistus acelerem seus
planos sinistros. A «onda»
agora levantada, capeiosa-
mente apoiada numa preten-
sa dclesa da Indústria, faz
parte, sem dúvida, desses
planos.

E' o velho argumento da
falia de divisas para atender
á importação dos cuinbusii-
veis necessários ao nosso
consumo, ü," mais uma uus-
Uaua tentativa ue apicnseiar
0 lliuiiujiuliu CSiUidl cuiuo
incuuiu ue unleuei' as nuosus
htfUL-oíiiuaues, ue»iuu ue «.teia-
uu Uuu,

NAO UA RAZOES

Küiüuj uuUiriuUuyâ itO Con*
semu iNtlutuittti ue futtti.èo
uu que uuu nu mzu^s L,u.a
UitUiiiu. au lui leuo o ieiifio
Suuuuiicu uu uivistis e us
üoiiuea ja esiuo nas niuut,
UUS CUIll^alIlUUS Cliacnuj,...)-
ras, paiu a unpuiluçuu, ü.c»n
üissu, íui piuviueneiuua uma
remessa cxuauiüitiai,a es
oieo cuinbusuvL'1, :jJ)iüuuz.^o
na iteiiiiuna Piesiuente i^er-
iiuiucs, paia atenuér .as ne-
cessiuades do Uisuito i-o
dei ai.

Essa, a noticia que o sr.
Luuuii deveria, ter irànsmlU*
du, — como membro do
CimP — aos seus colegas in*
tlustriais. se tal não íéz é
porque não passa de uma pe-üra 110 tabuleiro armado peiaSianuaiü, a fim de assaltar

nossas reservas petrolíferas.

Napoleão Tenta Vingar-se do
Revés de Volta Redonda

'(Conclusão da 1* página)

IPORTANTE PROJETO DE SEGURANÇA GERAL
(Conclusão da 1* página)rá propostas a esse respeito.

Naturalmente, d e v éremos
então examinar a questão
da participação de represe n-
tantes doa dois Estados ale-
mues — a Kepübiica jueino-
cralica Aiema e a rtepúbiica
Federai Aiemà — na disctis-
sáu, pela nossa coiueiuucia,
da questão alemã».

Comemando as propostas
ocidenta.s, o sr. Molotov"saudou o fato de que os
governos da Grã-Bretanha,
dos Estudos Unidos e da
França tenham reconhecido
a necessidade de propor não
somente á questão alemã,
mas ainda a questão da se-
gurança ' européia".

NAO SATISFAZ, O PRO-
JETO OCIDENTAL '

I
Mas, enunciando suas ob-

jeções, acrescentou: "lnu!ial-|
mente, é necessário noí-ar

que a redação mesma das
propostas não correspondem
ás diretrizes dos cnelcs, de
governo das quatro potên-
cias, nas quais a qu^tíu; da
segurança europé.a esta co-
locada á frente. Quanto ao
fundo, tem-se a impressão
de que a nova proposta das
três potências nuo corres-
ponde à ex.géncia da ciia-
ção de uma segurançH eu-
ropéia eletiva e.mesmo, ao
contrário, a sua real zação
levaria a um aníagomsmo
ainda maior, na situação
da Europa, e a um reforço
da tensãu, nas reiaçues en-
tre os Estados".

E prosseguiu: "No que
concerne ao plano que nos
é apresentado, e quí está
redigido no sent.do da re-
miütarizaçâo da Alemanha,
mesmo se tivesse de snr rea-
lizado por etapas, já temos
a nossa resposta quanto a
esse ponto: não se podp acel-

«sitos do referido Sindicato
no Banco do Brasil.

O bloqueamento está
causando sérias dificuldades
ao Sindicato e se persistir
durante mais alguns dias afe-
tara os serviços de assistên-
cia que presta aos associa-
dos e suas família.

ARMA QUE FALHOU

Desde que o juiz Cttnha
Mello, do Tribunal Federa)
de Recursos, concedeu liml-
narmehte o mandado de se-
gurança anulando á intervéh-
ção no Sindicato, 03 dlrigen-
tes da entidade os metaiúr-
gicos da Cidade do Aço vem
tentando obter do Ministério
do Trabalho o levantamento
do bloqueio de seus depósi-
tos no Banco do Brasil. O
bloqueio foi feito por Alen-
castro Guimarães tendo co-
mo pretexto a «situação ir-
regular» do Sindicato duran-
te oa dias em que esse esta-
va ocupado peios operários
Com isso visava o governo
impedir a atuação dos diri-
gentes sindicais e a própria
manutenção dos operários na
sede do Sindicato, pois em
ambos os casos, inúmeras
despesas tinham de ser fei-
tas e que a falta de verba
conseqüente do bloqueamen-
to — pensava Alencastro —
tornaria impossíveis. Duran-
te os seis dias de ocupação,
os operários coletaram deze-.
nas de milhares de cruzei-

tros em contribuições, quan-

tia com que foram feitas a.,
despesas de locomoção de.
seus dirigentes e de manu-
tenção de uma «guarda» per-
manente na sede sindical.
Esse dinheiro, entretanto, foi
todo gasto e o Sindicato, ain-
da com as contas bloqueadas,
está encontrando inúmeras
dificuldades para seu funcio-
namento normal.
ASSEMBLÉIA AMANHA
Diversas vezes, na última

semana, a diretoria do Sindi-
cato de Volta Redonda veio.
ao Rio, empreender demar-

ches pelo levantamento do blo-
queio. O Mlnjsterio do Tra-
baiho, entretanto, continua
intransigente, querendo vln-
gar-se. com os prejuízos queestá causando à assistência
médica do Sindicato, da der-
rota que sofreu com a fra-
cassada tentativa de Inter*
vençào.

Sob o ponto de vista legal,
a manutenção do bloqueio nao
têm qualquer base, de vez quea «situação irregular» alega-
da não mais perdura. A dire-
toria da entidade está funcio-
nando legalmente, de acordo
com uma decisão judicial.

Na grande assembléia querealizarão amanhã, para rati-
ficaçâo de uni acordo de au-
mento de salários com a Si-
derúrgica Nacional, os meta-lúrglcos vão discutir também
a represália absurda que Alen-
castro vem tomando contra o
Sindicato, e irão deliberar as
medidas que julgarem neces-
sárias para derrotá-lo mais

uma vez.

tar a remilVarização da Ale-
manha, nem imediatamente,
nem por etapas, pois a re-
mihvarização da Alemanha
é incompatível com a reali-
zação da segurança geral
ela üiuropa",

«Também não se pode ig-
notar, por outro lado, um
fato: de uma parte, nas pro-
postas das três potências, é

•exposto o projeto denomina-
do «Plano Éden», sobre as
eleições gerais alemãs livres.
Mas, de outra parte, de fato,
é decidido antecipadamente
que, independentemente do
que dirá o povo alemão, nes-
sas eleições, desde já deve fi-
car resolvido que a Alemã-
nha unificada tem de tomar
o caminho da remllltariza-
ção o, além disso, deve tor-
nar-se membro obrigatório
dos grupamentos militares
da Europa Ocidental».

caso de violação da paz na
Europa ou de ameaça de tal
violação? Tudo isso mostra
que a adoção da proposta
das três potências significa-
na que a UKSS, bem como
uma série de Estauos eurò-
peus, contribuiriam por si
mesmos para a ressurreição
do militarismo alemão, para
que fosse entregue às mãos
dos militaristas alemães tô-
da a Alenianna unificada e
o reforço dos grupamentos'militares, dirigidos contra
esses Estados. Alguém pò-
de levar isso a sério?»

Por fim, declarou o sr.
Molotov que o Plano Éden
não permite a organização
de eleições realmente livres,
na Alemanha.

t Texto do Projeto So-
viético na 5." página).

A CÂMARA DE JITVDIAI
PELA LEGALIDADE DO P.C.B.

NINGUÉM PODE
A SÉRIO

LEVAR :«

Manifestação Contra o Golpe
Segunda-feira, na U.N.E.

(Conclusão da V pág.)
berania do voto popular, pe-
Ia manutenção da ordem 1u-
ridica constituída, estão snn-
do obstada pelo governo do
Estado, chegando os dirlgen-l
tes das entidades acadèmi
cas a receber ameaças.

VONTADE EXPRESSA NO
CONGRESSO DA UNE

Corroborando as declarações
do seu colega, o atual pre-
sidento da ' União Metropoli-
tana de Estudantes, Luiz An-
gelo de Albuquerque, disse:

— O ato representará a
vontade dos universitários de
todo o Biasll já expressa no
último Congresso- Nacional e
reafirmada ' pelos estudantes
cariocas no Congresso da
UME.

TAMBÉM UNIVERSIDADE
DO DISTRITO FEDERAL
E ESCOLAS ISOLADAS

O presidente do Diretório
Central de Estudantes da Uni-
versidade do Brasil, José Mu-rilo Montelo Júnior, declarou:— Não apenas o DCE da
Universidade do Brasil, mastambém os Diretórios Cen-trais da Universidade do Dis-
trito Federal e das Escolas
Isoladas promovem o ato dereafirmação democrática dos
universitários cariocas, de-
monstrando, assim, que a ma-
nifestação antigolpista é a ex-

pressão da vontade dos estu-
dantes de todas as escolas su-
periores do Distrito Federal,

CONVIDADOS
DIVERSOS

PARLAMENTARES
Ouvimos também o estu-

dante José Hélio Fonseca, re-
presentanle da Faculdade de
Direito da UDF no Conselho
da UME, que- nos disse:— Em nossa Faculdade,
em assembléia, há cerca de
um mês, foi aprovada a mo-
ção contra o golpe e pela
preservação das liberdades
democráticas, pela posse dos
candidatos proclamados peiaJustiça Eleitoral. Estão, as-
sim, os estudantes fiéis às
tradições de liberdade, como
todo o estudante brasileiro,
como se pode ver no meio
estudantil, nas sedes das en-
tidades e em todas as es-
colas.

O estudante Wilson Primo
de Oliveira, da Faculdade de
Ciências Econômicas da
UDF, disse-nos:

— Participarão do ato pro-movido pelo DCE e UME di-versos parlamentares de vá-
rios- partidos. Já foram con-
vidados entre outras perso-nalidades o deputado Vieirade Melo (PSD), o senador
Domingos Velasco (PSD),deputado Aurélio Viana
(PSB), vereador Gladstone
Chaves de Melo (UDN) edeputado Adauto Lúcio Car-
doso .(UDN).

Uepois cie navei trisado
que as propostas ocidentais
nao fornecem nenhuma ga-rantia de segurança à URSS,
nem nos outros Estados eu-
ropeus, contra a ressurreição
do militarismo alemão, o sr.
Molotov declarou: «Final-
mente, de que garantias se
fala, quando essas propostasnão prevêem nada mais do
que simples consultas, em

(Minoai;

« Eleitorado par um grupo áe prefettÕrn
5 do INSTITUTO DE FILOSOFIA Ha
t ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA UIlSS !• '
j A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS i

|' PREÇO CH8 60,00 ;
I

{ EOnoRIAI, VITÓRIA LTDA.
| Ilu. Jiun Palilo Duarte, SO • Sob. ;

lllo a, Juelro j
í ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI !

SEQÜESTRADOS DOIS
PARTIDÁRIOS DA PAZ

Novas violências foram pra-ticadas à tarde de ontem pe-los maslins policiais do sr.
Miguel Couto Filho contra
partidários da paz d0 vizinho'
Estado, que. numa mesinhaem Niterói, coletavam assina,
turas contra a preparação da
guerra atômica.

Com a brutalidade que os
caracteriza, sicários do DOPS
investiram contra os coletores
de assinaturas, apreendendo a
mesinha e, sob revoltante vio*
lência, efetuando a prisão da
jovem Aríete e do trabalhador
Antônio Rodrigues de Car-valho.

Membros do Móylrrento Pia-
minense dos Partidários da
Paz dirigiram-se àquela De-logacia e quando providen-
ciavam medidas para a liber-
tação dos seus companheiros
foram informados, pelos poli-ciais, de que os presos esta-

yam à disposição do delega*

do Farah, que se encontrava
viajando pelo interior do Es-
tado.

Temendo pela sorte dos
dois partidários da paz o Mo-
vimento Fluminense dos. Par-
tidários da Paz providenciouimediatamente uma ordem de
«habeas-corpus» em favor dos
seus dois. associados seques-
tradós pela polícia. (Da Su-
cursai em Niterói).

tCuiieiusão ilu 1» página)Diz, entre outras coisas, que«considerando que, cieviüo sua
ação cümualivu e esciareee-
uura oa opiiiiuu publica biUsi-
loira, peia ue^esa uus riijue-
zas e uus interesses nacionais,
íui colocado ria neguudaue o
PCB;

considerando que tal deci-
sâu, que \e.u denegrir a aus-
iiça Uiasiienu, iuj iúipusca pe-
Ias iuii,as íiiieiiiaciwuiii ui-
ICi-essauas nu co.onizai;uo de
nossa paina, nao so ienu a
seiisibniuaue uemocràticu do
puvo brasileiro, cumo tam-
uém os preceitos constitucio-
nais, que ameaçam a própriaexistência dos demais parti*
dos políticos;

Considerando que a volta à
legalidade do PCB não só è
uma obediência ao artigo 141
— parágrafo 13 uu Cunstitui-
ção. como, em último caso,
uma exigência cias lõrças de-
irqcráticas brasileiras, que
vêem em seu reaparecimento
legal, uma' garantia para a
estabilidade do regime demo-
crático e pelo progresso do
Brasil»;

PROTESTO CONTRA
AS MANOBRAS

GOLPISTAS
SAO PAULO, 28 (Pelo te-

| lefone) _ a Câmara Munici-
pai de Jundiaí, em sua ses-

1 são de hoje, aprovou por una-
nim idade um voto de protes-to contra as tentativas gol-

pistas de anulação das elei-
çues. Nesse sentido, ficou apro-vudo o envio ao sr. Café Fi-1I10, ao ijeimuo e à Câmara
a euerai ue oncios, munlfcstan-
uo «toiai repuisa as insiaio-sas tentativos levadas a exei-tu ueiua torças güipiSias> e«.íumi eienie ue uu^su uui,poSi_
çuu ue íuuu-mós infaugavel-
urciut) ao iuuu Ue, tuuos os Uia-snenos uignus em deie^a dalyuiisUcüiçao».

Biusoes Bember
(íris tsu-uo

CONfr'i<A,vv<-o íWAUrJT
Rua da Alfândega, ais —1" andar. H. Vinte ue Abrü, .— loja. Atendemos peio re-emboiso.

CAFÉ, BAR E

BOA VISTA
Rua Carotina Machado

1 030 - Oswaldo Cruz
A CASA QUE MELHOR

SERVE NO BAIRRO

SOCIAIS
nascimento""""

Nasceu a 23 do corrente omenino Grijalva Marques deAlmeida, filho de Grijalvade Almeida Cabral e AldisséiaMarques da Almeida, amigosde IMPRENSA POPULAR
Está enriquecido o lar dojornalista Osmar Flores, re-

Pa,,in 
dSa 

f0lha8> de StóPaulo e do «Correio do Povo»de Porto Alegre, e de suaesposa D. Lourdes Flores, como nascimento da menina SonhT

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

Uxeuutti.se quulquer ira-Duliio eoncernenle a arte.Serviços de eemiierio, eupus
geladeua t> construções. Kmmarmures e granltua naeiu-nuls e estrangeirus bsi-riló-riu e olleina; H. Juau l'or-quaiu. Mü - Bun-- ie.»su —
TelS- 30-5719 e 30-152U.

uiuu-ruKi
PKDRO MüTTA LIMA
Ovdnv&o • admlnlitrnc-90!

uua axvAHo ai vim, u -»í» ANIIAB

iu«arti* ••'•• «-""f
<,ú?"'la. ••'•••••*<• 2S-4«-
Red»«ao  «2,8518

VENDâ «VUtSAi ¦
Número do «tia *.... jti(iNumero atrauido .... 5|<K

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se com bastante prática e que seja datilografo
«.Ví-^.^^-S^a-se bem. Exige-se referências.
RUA PABLO DUARTE, 50 - Sobrado, das 16 às 18 horas

VENDEDORES
Precisam-se vendedores para livros de fácil colocacílAPaga-se boa comissão. Trabalho no Rio o no inlprmrRUA PABLO DUARTE, 50 - Sobrado^°16°iS Js horas
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A "BMALHA JUDICIARIA" DA UDH E 0 NOVO PRETEXTO PARA O GOLPE
CENTENAS DE • ASSINATURAS
UM SÓ ENDEREÇO: GENEBRA

EM 
Bilo Paulo, a expo-

riánoia dos abnlxo-assi-
nados pegou, do ver-

dade.
Em Genebra, estão reuni-

Jo» os ministros do Exterior
• ' s Estados Unulos, da Fran-
ça, da Ingluterra o da União
Soviética. Que assuntos dis-
r.utemt Os assuntos do de-
sarmamento, da reunificação
Ja Alemanha, da destruirão
<!us armas atômicas. Assim-
tos éste» do interéise de ca-
da um da nós, A mãe, qua
rol d feira, es'.uda a melhor
maneira do equilibrar o or-
çantento do casa, de manter
filho» na escola, inclui na.
jim« Jiiuiores preocupações o
assunto da paz. Poiquo com
u guerra tudo encareceria
do forma trágica, alem dos
milhões do jovens dilacca-
dos ou mutilados na heca-
tombo. Cada pessoa, hoje,
portanto, subo quo devo in-
fluir com o sou esforço para
que a vida vença a guerra,
a fim de quo a paz garanta
aos povos o direito de tra-
balhar para ter mais pão,»iais roupa, muis culçudo,
mais escolas, mata libcrdo-
•ies, mais conforto.

Os abuuo-assinudos cm S.
Paulo, espalhados pelo jkivo
furam bem rcctbidos. Cen-
tenae de assinatuias enche-
rum au fôltuxs da papel com

um endereçai Genebra,
Nos clube a csjwtivos,

barlwurUts, diretórios pollti-cos, residências, bures, cen-
tros religiosos o consultórios
apareceram os abaixo assina-

das para colher assinaturas.
A experiência deu certo, Ge-
nebra receberá o «pd/o de
milhares da ptulfotas que
i- d-, ii.: façam acordos! Que-
remos i«io jxiro o mundol

Ferido de Guerra Ajuda
os Comandos do Apelo

BM *!¦<> 1'aulo, h cunipanhu*"¦ de assinaturas jruhhoudeflnltlvainentu a rim. for
toda parte, us oomantllstaa
aa tnrimni tuniltlans ao po-vo, cxpllentido u Nlgiilllcuilo
do ApCIo du Viena, a Impor*
•Anda, nesta hora, de serem
envladus abiiiMHihMimdus o
apoios mm uluincolor.», reu*
tiido.s nn hora presente, em
Genebra.

Cm momento do emoção
foi, pur exemplo, u quu mor-
reu no ustAulo do UipÒdro*
mo. nu Mouca. <k coinandw*
Ias solicitavam assinaturas.
Surge uni ollclal do lixêrcl*
to, cx_on._a.cnt. de .Monte
Custeio, <|tii* im convidado
a assinar o Apelo, o oficial,
comovido, logo assinou e co*
meçou a chamar as pessoas
que passavam para fazer o

Mesa da Paz Com Cartazes
Colhendo Assinaturas Para o Apelo
C-\t Niterói, os jovens par-¦»¦ tidários da paz colocaram
tm frente do edifício do
lYASE, na Avenida Airoral
l'eixoto, esquina da Itua Vis-
jondo de Uruguai, uma me-•inha para colher assinam-ras contra a preparação da
guerra atômica. Dezenas de
pessoas concentraram-Fe em
tóniu da mesinha, lendo os
cartazes, assinando o Apelo
h discutindo as questões queinteressam o mundo inteiro na
;uta pela paz.

A mesinha trazia um mapa
do Estado do Rio, em cores,
mostrando os municípios queseriam atingidos pela radia-•ão mortífera, na hipótese dolançamento de uma bomba

atômica sobre a capital ílu-
minense. O gráfico mostrava,
de íorrra impressionante, 0raio de ação da terrível arma
de destruição em massa. Ou-
tros cattazes figuravam ain-Oa na mesinha'que agora f_n-
cionará na estação da Frota
Barreto.

De passagem pela mesinha.o vereador Helvécio Monassaassinou o Apelo de Viena, de-
rrorando-se em palestra com
os demais partidários da paz.Também o vereador Nobel
Gavazzoni ali compareceu, so-
lidarizando-so com o Movi-
mento da Paz e declarando já
ter assinado o Apelo em ou-
tra ocasião.

mesmo. Ao iii-.--.nni (empo
que expunha a* razoes que de-
tem Ii-vur n.i homens a lutar
contra a guerra, exlhlu paru
OS <'il'('llil:.lllllti'i a MUI |K'r-
nu tru.*i|iuhiuda pur buht du-
ruuto um operações inllliuie»
na itiiiin.

Depois de dur u nua ujii-
da aos GOliuuídl-tA-, o ofleal
Ir/, questão ili- levar coiibigu
limas pura coletar novas as*
siiiutiirus.

NO URUGUAI: 112
MIL ASSINATURAS
BIJONT1.V1DÈU, 27 (In*
*¦" ter Press) — Desen-
volve-se ativamente em to-
do o Uruguai u campanha
de assinaturas ao Apelo
de Viena.

Um dirigente dos traba*
Ihadoies portuários cole*
tou -Oi) assinaturas no
porto. Nas oficinas de
Amdet (transporte) já íir*
nutram o documento 80
por cento dos operários.

O Conselho Nacional
dos Partidários da Paz
recebeu nas últimas se*
manas 2.250 novas íir*
mas, entre as quais, 80
recolhidas entre os opera-
rios ladrllhelros e outras
.0, de casa em casa, entre
os moradores de Pauta*
noso.

Na cidade de Rivera, os
partidários da paz cole-
taram tíOO firmas, 160 das
quais obtidas por duas jo-
vens numa partida de fu*
tebol.

Até 10 de outubro últl*
mo tinham sido obtidas
112.360 assinaturas ao pé
do Apelo de Viena.

OBJETIVO! SUBSTITUIR CAFÉ FILHO POR UMA JUNTA MILITAR QUE
IMEDIATAMENTE TRATARIA DE REVOGAR A CONSTITUIÇÃO — DES-
MASCARADA A ALEGAÇÃO DE FRAUDE NAS ELEIÇÕES — "DOCUMEN-
TAÇAO" TIPO CARTA-FALSA DE BRANDI, C0LIGIDAS POR OUTROS

C0RDER0 E MALFUSSI

A 
«batalha Judli-l&rln» quo a tliN mnm
rli

KW.&ÍSí!

cia vlitaudo a anular «a eleições du _
do outubro, ri a .-antliiiiaçiko dn -tias deses*
pi-imlu*. manobrai» para a In-tauraçãu no
palü de uma ditadura nillliiir in-.ti-.iu.

O .thjrii.n iiil.-nlsta ti «lum: lutar <>*.
tiliniiiiils ilriiiiiiils de recursos vlik-anNIs-,
dn nimlii u que nfio seja pimslvel a dlplo*

inação doa eleitos ul.'- a dato da trnntimlMBo
do govôrno. ICnlAo seria Instaurada no Ca* .
tete uma «junta militar», para Impedir *
• liiTtlliliiii.iV-i lis milllll¦., ntO que OS liilill \nal**. llirllislve u Suprimo TrlbUIIUl, Sil pni- i
niinvlassem em rtltlnm lii**IAiul(i sobro us
riiursos iiiti-itisiiii. Mas, ai.- IA, eslarla revo*
guili» a Coiuillliilçflo.

Di:.NTUO de
lllilll III llllIS,

deverA chegar
ao Klo o j o r •
n a lis ia nor*
llt ¦ lllllll Hilllll
Tlttl S/llli-, qiu-
vem siih-itiiiih'
o atual cor*
ri'spiinili'ii(i- du

pacífico;

_*._.£„_!__¦

C POB FA*
I.AII NIS*

SO, o IViiu-Uo-
to ini v.hIo on-
tem, iodo lum-
(iclro iiiitn ler
uo branco, a
descer rAplilo
.le um chupa

«? hraiicu n'

A DKHItOTA 1)1. UUKI.7.
iNt.'i ovlilcnto paru todo o

mundo quo on farsantes da
UDN nau desejam, como pro*
pulam, sanear o pleltu do dia
3 de fraudes que, por acaso,
t< iiiiiuii se verificado. Se as*
sim fosse, começariam por
Impugnar os resultados elcl-
tontl- dos poucos Estados
em que Juarez conseguiu es*
cassa muloriu.

Além disso, durante o
pleito, foram ratlssimus as
umas c elreuiis.riçúc- elei*
lorais impugnadas pelos dl-
rttórlos municipais o estu*
duals da UON, assim como
dos outros partidos que
apoiaram a candidatura Jua*
rez Távora. Se tivesse havl*
do fraudes gritantes, estas
impugnuçõcs surgiriam, pelo
monos, nos prazos previstos
pela legislação eleitoral. En*
tretanto, somente depois que
as apurações revelaram a
derrota esmagadora do can*
didato golpista, é que a dire*
ção udenista, em telegrama
circular a seus diretórios nos
Estados e municípios, man-
dou impugnar o maior nu*
mero possível de urnas.

Como se ve, os cldcanistas
do golpe nao conseguem
esconder o embuste que pre-
tendem Impingir á opinião
pública.
«DOCUMENTAÇÃO» TIPO

COKUUUO-MALFUSSI
A própria edocumentayão»

que a UDN di2 estar reuniu*

soiiot \i. iii.u ni; ni iois ni; i,i„uu , ,lieutiiiii e u siiuiir.iii de lui
edlçüo lulsa do «Jornal do f. aum,, de onda os norto-amo*
I'ovo>, (le Heclíe, para ologer _| ¦"¦amos «nieacam » sobera*
sou candidato Curdalro da nl« <la RopÚbllca Popular du

«Tlio New York Times, no ti»lij-lí» o dlrlirlr-M uu 1» an
Urasll. dur do edldclo iimle tiinclo-

Segundo o Jornal do sr. •¦» » Criuudu, u Kim Evarls-
Roberto .Mm inliii. o sr. Szu* •'» ''" Veiga.
Io se íir ..anui iuiiiiiiiiiiruii- A|iisur ii„ dum branco, O
peles Mias reportagens sobre alimraiito t.nliu u mchiiiu cn-¦jj o movimento armado nu Ar* r» Mm que o Corvo saiu do j

do para «demonstrar- as
«grandes fraudes» do pleito
seguem n linha da famosa
.euiu iii.iniii . lluselu*su em
mistificações como u do pis*
tolciro Tc nó rio Cavalcanti
que, lu muitos anos, releve
tiidebitamenic cm suas mãos
títulos ile eleitores dt* Caxias
e agora os exibe como sendo
de • !-i>-ume-. Juarczistus» o
^desviados do Cartório» por
partidários du Juscelino c
Jo_o iiuiiiai i. tNoutro local
contamos estu história de
Caxias).

Pode-se bem imuginar o ti*
po dessa «documentação:» or*
ganizada polua falsários da
«carta Urandu e parceiros
de Etelvlno Lins, que' che-
gou a mandar imprimir uma

*• lftN.HllltlllfllN.IH4l ItfIMI IIMHI

.HiiiTrni11íoiin muprinnn 
*

(_u_.t
fHãhstfmsU pew mm jtrwpo tio prttfmnAtit

.• I.VVHH.fr» I). »11.1/V/l 11 .«
acáozmu ds ar.\a.ii da vsss

: A VIKBA Dt TODAS AS LIVRARIAS .•
i'iu:ço crs 60.00 ••

:
: editorial vrróRiAftTD'.- :
t Ia Ju. P.M. Ds-w, S&. }--. •

si* i, j-nir. 
:

:
; _r_VD-M-- PELO SUMSOISO POSTAL i

ú "ABRAM AS
PORTAS DA
CÂMARA"

O Mí"° e o -*0*"*"'"' » opIMlio¦-/ publica ap-reeem claramentene. atitude du Comissão de Fl-nuncas da Câmara dos Uepu-tados, «ue deciuiu tralar secre-lamente do piano de classifica-
;.iü do .un..iuiiallsmu. Nadaaslirica o mistério, não ha o¦jue snva du expllcaiíãu para lãotatranha atltuue. oa proleslus¦ m luiicionaiis.no, a cuju cunhe-1'imcnto cüc-Bum lniurmacuus
alarmantes sóure o liquidação
«m massa das emendas propus-¦ns por suus entidades represen-
lativas, nem sequer respondem
ou mciiibrus da comissão técnica
parlamentar. Ao contrário, jaleram a publico enuevisius que•ó íazem confirmar os temores
na coletividade uos seiviUurcs',/cbllcos.

As emendas do funcionullsmo
são baseadas em sólida ai-gu-
nientaeuo, upO,ain-se em danos
concreto. . in, onteslâvels. t'n-
:am meticulosamente prepara-nas e esiuuudas com serenidade,
num trabalho que honra u.¦.SP. Aias não se Irala apenas
ic um bom irubaihu de pjritosí estudiosos, o assunto foi dis-•utido e debatido em numero-
sus assemoleias das quais par-Riparam mi Inales de pessoas.As emendas são o fruto de umlor.go e íccunJo debute, sao co-
nheeldas nos mínimos deialncs
i/cios Darnabes que se eupaci-
laram a responder e esmagar"idos os sotismus contra suus
,ú.-.üis pretensões.Desde quando os representan-'.o-, uo povo estão autorizados a
apresentar, latos consuiuudus
nos elc.toresV Deoater com umu
coletividade assim esclarecida .
impossível ap.nus para os que
se uíspocm a coituri no pão e
•ios direitos du lunciaonaujnio
~ moda ditatorial, sem prcslur.oiiias a nJugueii- A Comissão
,te .-íluncits ,iao pode lunciu-
i,ar apenas coeiu um órgão con-
jUIUvu du Caleie, i/uru deliue-
.ur sobeiunamcnle e cum equi-
ji-Ue, ela precisa inloiiuur, o que«:agu itue os servidores sejam
ouvidos e leiihum coiuiecliuciilo
jo quu se passa.

Us latos usiiio mostrando queu Xunciouuliunio nao poue espe-
.ai' de uracos cru.udos, pois us
.-nus emenuas estão em uvidcn-
te perigo. Cuiiiiiiu-ines llltcnsill-
car a mu, e levur à vitoria o
lema quu não so u eles interessa
.Tias a lodo o povo: «Abram us
,/urtas (ia Cum-ru uo luiu-unu-

^U PRAIA DO PINTO
njííSTES (íilimus diao v.m se¦¦¦ ¦- suüet_eudo as euluricas entre-
vistas ti» diuunilco a clicieulo
'I. Held&r Câmara, sobre um
grandioso planu ue uruuiu.uciio
nas iaicms do Distrito .'ederal.•i pr-uielro teste seni nu 1'raiis
Uo i'ip.to. onde, segundo se ln-
Purina, j_ cumevuruin os Iniba-
•aos u--tM.ir.i-mn.f_. â-slão prugra-'.iítdüs eonuetus « licnuõca. E

, fDVòriu, ja deu 5U iiiniicis. Ao
nieíuio tempo so desmente o
ii.trablli_riu cel. Cones, pois d.
Jíeldcr afiimu com tfidu _ ru-
ziio que 08 taveiutlu» não são
iiiarglnuis». isto é, n*nla,ndroN,

.¦mis iniuiilliadores, pois 80% du
uupulucão luveludu con-.ribueni
. uiu os Institutos de Aposenta-
•mriiis e rensiic». O que não se
>» ú o» Institutos fazerem ul-
.umu, coisa puru retribuir us

• uutribulcdcs tompulsflrlas dos
,'aveludos, devese acrescentur.

O uno se promete sito mora-
dias higiênicas, definitivas, pa-
ra I.ailO famílias. Uerltório, Jus-
to e necessário. A questão não
i nova. XS. Helder jâ encontra
im movimento or(janl_udo dos

3r_prlos Interussados, a Unitto
ios Trabalhadores Favelados
aue t_r_ lutado contra os des-
csjos, o. erileiros, o derrubada
violenta do» barracos, as vlo-
lência. poUclais,' as fascistas
prisões em massa. Nao deixa
ae causar estranhe.a que a UTI1
nüo tenha sido consultada. B
natural que os favelados per-
.untem por que Ibío acontece.

II_ outras questões que seria
fitll esclarecer: huvero expro-
priueüo d» áreo du Traio do
Tinto? os favi-ludus serão pro-
¦irlelarlos das novus murudlas
ou terão que pagar aluguei?
nesse caso, de quem receberiam
u respectiva escrituro ou a quem
paguriaiu o aluguel? as verbas
jmnt as obro» -uuncludu» serüo
cedidas a alguma entidade, er-
gani-asuo ou reportic-o põbll-
ca? haverá concorrência pura as
coustruçóee, J6 que so Informa
,iue firmas espcciulUadus par-
ticlparum da reunião havida no
iitlote?

li, por f_m, um» última, per-
[uuta. que circula no Morro do
'.'antagolo: por que não começar
•-.ora a reconstrução do centena
i.j barracos consumido. _asío .8°
ç"> "t<r-'.-üv:o_*_ £_-V8-__.S 

'^r-

Juizes de Plantão Para
"Habeas-Corpus" Urgentes

O Corregedor da Justiça
do Distrito Federal, desig-
nou, para conhecerem dos
pedidos urgentes de «Habeas-
•Corpus», em que figure co-
mo coatora a policia, nos
domingos e feriados do mês
de novembro, os seguintes
magistrados:

Juiz em exercício na 23.'
Vara Criminal; quarta-feira— dia 2 de novembro: Juiz
em exercício na 25.' Vara
Criminal: domingo — dia 13
de novembro: Juiz em exer-
cicio na 2." Vara Criminal;
terça-feira — dia 15 de no-
vembro: Juiz em exercício
na 3.' Vara Criminal: do-
mingo — dia 20 de novem-
bro: Juiz em exercício na 4.'
Vara Criminal; domingo —
dia 27 de novembro: Dr. Juiz
em exercício na 5." Vara Cri-
minai.

O Juiz escalado deverá
comparecer ao edifício do
Foro Criminal (no gabinete
do dr. Juiz da 25.' Vara Cri-
minai, situado na esquina da
Rua São Jo^é com a Rua
Clapp). e aí ^manecer du-
rante o expedíSMe forense
normal, ou seja Sas doze às
dezesseis horas, ou enquan-
to fôr necessário ao seivi-
ço, salvo se ocupado em di-
ligência Judicial fora da se-
de do Juízo (Código de Or*
ganização Judiciária, art.
122).

Nos termos do parágrafo
único do art. 69, do Código
de Organização Judiciária,
determine ao dr. Juiz Subus-
tituto encarregado do Servi-
ço de Distribuição que, em
caso de urgência, distribua
fora das duas audiências
públicas diárias os pedidos
de habeas-corpus e as me-
didas preventivas eiveis e as-
securatórias penais.

No mês de novembro pró*

ximo, estará encarregado do
Serviço de Distribuição o
Juiz Substituto dr. Alberto
Augusto Cavalcante de Gus*
mão, residente à Av. Vis*
conde de Albuquerque n.
1.150, apto. 101 (Leblon).

NOVEMBRO,
DO PROGRAMA DO P. G. B.

NA 
data gloriosa do 7 de novembro, quando iOtia n

humanidade progressista festeja a Grande ..evolução
Socialista do Outubro, nosso povo comemorará também
o primeiro aniversário do IV Congresso do Partido Co*
munista do Brasil.

O IV Congresso do PCB foi ura acontecimento do
importância histórica. Sua principal resolução foi a apro-
vação unanimo do Programa do Salvação Nacional que,
uni ano autos, havia sido entregue ao mais amplo e
democrático debate do povo brasileiro. Os acontecimentos
vêm confirmando as teses cientificas e a justeza das solu-
ções revolucionárias do Programa do PCB.

As comemorações deste primeiro aniversário se
estenderão por todo o mês do novembro, o mês do Pro*
grama do PCB. Em homenagem à data, IMPIiliNSA
POPULAR publicará reportagens especiais, artigos, estu-
dos e as mais variadas informações jornalísticas sobro
os problemas nacionais e a situação do nosso povo à luz
do Programa do PCB.

China.
Os golpista* estão assa-

nliaiiiis com a iiif.uiiu du mr-
Siulc.

Farias.
O OB.IKT1VO-
UD-iNISTA

Dificilmente, 6 certo, o
TSlS poderia culr em seme-
Ihunte trapaça. Mas isto náo
imporia muito a UDN golpls*
ta, cujo objetivo é provocar
Intensa at-itaçúo d baso de
.fraude nus eleições?, apro-
sentando Junav. Távora co-
mo o «candidato esbulha- j|
Uo>. Desta maneira pensa ú
atrair para o golpe os ciei* % $}fíLanUtu; 

cm '10Ca de cu
tores que se equivocaram *| (-lluU0,
com a demaguyia do cnnili- fíi Poderia parafrasear:

depoimento do quatro huras (
o du Lntwro.fftt.rlo u i-m* rol
nu limo tido pelo fiuncralMaurell.

O Pena Boto eslavo Inüó-
i II. Parecia levar o «Burro*
m> it tiracolo.

DEFERINDO-Sii a calúnlus
de Lacerda sôhrc a sua

família, u sr. Danilo Filtlpul-
di aplicou um velho dito _au-
cho:

dato udenista c, principal* g, .. - O meu pai nllo ó car-mente, elementos militares g „, __,&_ em M d0
que, tendo votado em Juarez, g corvo.
se mantêm em posição anti- f.
golpista. Bssaííx^i&u.;.:.-.:^;;^:,;-.»

JTHASES da rua:
—- O Corvo anda voando

tão baixo que acaba numa
gaiola.— Agora todas saem con-
tra o Corvo. O seu a_ar co*
moça a voltar-se contra ele

O meu pai não ú osso mesmo.
i'. esta última, de um tro*

cailillnsta du bancada du nn-
prensa da Câmara:

—- Há dois uias o Lacsrda
não aparece. Se loi para um fhospital, este só pode ser o
Mon...corvo Filho.

MERCADO EXTERNO RESTRITO É A
CAUSA DO DESEQUILÍBRIO CAMBIAL
49 milhões de dólares, o déficit no primeiro semestre deste ano — Em
lugar de aumentar nossas exportações, abrindo-lhes o mercado sócia-

lista, o governo contrai empréstimos
Nos primeiros seis meses

do corrente ano, a balança
comercial do Brasil apresen-
tou um "defic.t" de 49 mi-
lhões do dólares, isto é, nos-
sas importações subiram a
661 milhões, ao passo que
as exportações ficaram em
612 milhões de dólares. Ês-
se desequilíbrio verificou-se
mesmo com o regime de res-
trição do Importações as
qua.s, em igual período
de 1954, atingiram a 749
milhões.

Isto quer dizer que com-
pramos mais do que vende-
mosí aumentando, por con-
seguinte, nossa dívida co-
merc ai .com o exterior, fa-
zendo crescer os chamados
atrasados comerciais.

E' com o fim de enfren-
• tar o sistemático crescimen-
to destes atrasados, que o
governo tem feito uma sé-
rie de emprést-mos no Ex-
p.-irt and Import Bank, os
quhis já sobem a 300 mi-
lhões de dólares.

Legalidade Para o PCB, Uma Exigência Histórica
Paulo CAVALCANTIlUANDO o Tribunal Su*

pcrlor Eleitoral, em maio
de 1!M7, sob evidente pressão
dos inimigos da liberdade,
caneclou, por 3 votos contra 1, o registro do Partido de
Luiz Carlos Prestes, o Juiz Sá Filho, membro daquela Corte
de Justiça, declarou: «O fechamento do Partido Comunista
coincide com o eclipse da democracia no Brasil.»

A frase, que aflorava à realidade nacional por inter»
médio de uma voz insuspeita, de católico praticante e do
magistrado sem filiação partidária, definia muito bem o
processo de agravamento da situação política, depois das
grandes vitórias de 1915 contra o nazi-íascismo.

A legalidade conquistada pelo povo brasileiro, .em se-
guida á queda do Estado Novo, não interessava aos adver*
sáruis da democracia. A anistia aos presos políticos, o
estabelecimento de relações diplomáticas com a União So-
viética, o direito à livre associação sindical o partidária, a
quebra do despotismo e da censura à. imprensa, o amplo,
e irrestrito debate das idéias, constitiiiam-se em batalhas
ganhas pelos democratas, contra os desígnios dos que, ba*
tidos pelas anuas nos campos da Europa e da Ãsia, ten*
tavam recuperar-se à custa de novas roupagens « outras
pregações.

O avanço das lutas da classe operária e dos patriotas
pela soberania nacional e pela libertação econômica de
nosso povo inquietava os imperialistas dos Estados Unidos,
empenhados em manter o Brasil sob o guante de uma
dominação odiosa. A essa altura, os planos de agressão do
governo norte-americano incluíam a posse de nossas rique*
zas minerais e a utilização de reservas hiunanas em suas
empreitadas guerreiras.

Por outro lado, o revigoramento da vida democrática
no país mais extenso e populoso da América do Sul poderia
representar um estimulo ã luta dos outros povos dependen*
tes, nesta parte do hemisfério.

O primeiro obstáculo a vencer, nessa batalha pela
implantação de um regime político que melhores condições
oferecesse ao aprofundamento do domínio iinperiallsta, seria,
pois, a legalidade do Partido Comunista do Brasil, como
meio de imobilizar as forças do proletariado e de fazer
cessar a influência de suas idéias nas diferentes classes
o camadas da sociedade.

Cancelado o registro do PCB, trataram os Inimigos do
povo de elaborar, a toque de caixa, as cassações de>. man*
dato, as leis de exceção, como a de Segurança Nacional e

de Imprensa, os estatutos
entreguistas do petróleo, os
acordos militares e comerciais
favoráveis aos Estados Uni-

dos, os orçamentos de guerra, os códigos eleitorais fascistas
— numa seqüência do fatos e medidas que denunciava
suas origens o num açodamento que revelava a ânsia dos
imperialistas norte-americanos em golpear a liberdade, em
proveito de seus planos do colonização.

Na verdade, esses brutais 
"atentados à Constituição e

aos direitos do povo soberano ocorreram não sem o pro-
testo da maioria da Nação, sendo que muitos deles abor-
taram em virtude do firme pronunciamento das massas
populares. A despeito de tudo, a liquidação total das liber-
dades públicas não foi obtida, como esperavam e desejavam
os negocistas ianques. A vontade do povo brasileiro, seu
amor á paz e à democracia falaram mais alto do que o
cantochão dos carniceiros do Departamento de Estado.

Todavia, as lutas emancipacionistas, durante todo êsse
tempo- careceram da presença desembaraçada e inviolável
do Partido Comunista, vanguarda das melhores aspirações
de progresso c liberdade. De certo, a clandestinidade a que
foi lançado o PCB não o impediu de participar das tarefas
democráticas, mas o expôs à fúria da reação, tanto mais
desesperada quanto maiores eram suas ligações ieom as
massas trabalhadoras e o povo.

Hoje, quando a experiência de todas as horas demonstra
que a legalidade democrática não pode sobrexistir, flores-
cente e poderosa, sem a participação do proletariado, como
força organizada o vigilante, a volta *do Partido Comunista
aos quadros legais do país é uma exigência histórica.

A luta contra o golpe e a ditadura militar, o estabele-
cimento de relações comerciais com todos os países do
mundo, a recouquista dos direitos inalienáveis da pessoa
humana, o asseguramento de um clima de paz e de livre
desenvolvimento da economia nacional, tornam imprescin-
divel a legalidade do PCB, já agora estreitamente ligado à
esmagadora maioria do país pela adoção de um Programa
que consulta aos interesses de operários e camponeses, de
intelectuais e artistas, de homens da indústria e do comer-
cio, enfim, de quantos se empenham na obra de libertação
do Brasil do cativeiro norte-americano.

O «eclipse, de 1947, a que se referiu o juiz Sá Filho,
deve dar lugar, hoje, à aurora democrática da plenitude
constitucional e do firme desejo dos patriotas em proclamar
os direitos fundamentais do homem, consubstanciados, prin-
cipalmcnte, no regime da Uvre atividade política.

A CAUSA DO
DESEQUILÍBRIO

E' eviefenre que o levan-
lamento de empréstimos
desse tipo, obtidos a juros
escorchantes, não pode de
maneira nenhuma, resolver
o problema que dia a dia
se torna mais cruciante. O
que é preciso fazer, é liber-
tar o comércio externo bra-
sileiro da causa fundamen-
tal desse desequ-líbrio, Ia-
_endo com que a exportação
cresça na medida necessária
para cobrir as nossas -ieces-j
sidades de importai/o. A
causa fundamental é ,*, res-
trição do nosso mercad i ex-
• erno. o mouopól-o que dele
fizeram os norte-americanos.
Para que a nossa exporta*
ção se desenvolva no ritmo
desejado, é urgente portan-
to, que nos libertemos dessa
restrição, ampliando êsse
mercado, passando a comer-|
ciar livremente com todos os
paises do mundo.

A excelência dos merca*
dos dos países do mundo so*
cialista é fato comprovado
pelo Incremento impressio*
nante do intercâmbio comer-
ciai entre êies e diversos pai*
ses da América Latina. Mas
o governo brasileiro, subme-
tido âs imposições dos impe*
rialistas americanos, disso
ainda não quis tomar conhe-
cimento, preferindo fazer
empréstimos escravizadores'nos bancos de Wall Street.

DOIS PROBLEMAS
A União Soviética tem fei*

to propostas concretas para
o estabelecimento de um
convênio de trocas de equi*
pamentos, matérias-primas,
combustíveis, etc. por mer*
cadorias brasileiras. Entre
estas se encontra o algodão
que, apesar de sucessivas
desvalorizações (mudanças
periódicas de categoria de
exportação), não vem encon*
trando mercado.

A imprensa mundial noti*
ciou há pouco a oferta feita
pel-*. URSS à Turquia, segun-

•A
1 do a qual a URSS fornece»

rá instalações completas pa»
ra três Ilações de algodão,
projetadas em Ayden, Ber»
game e Milas, na região do
Mar Egeu. O pagamento do
equipamento será feito em
30 anos, com.os próprios fios
de algodão a serem produzi-
dos pelas três tábricas que
pertencerão a empresas pri»
vadas. A proposta está sen-
do estudada pelo Ministério
da Economia turco.

Eis ai um excmpio claro de
como poderiamos resolver, da
urra vez. dois sérios proble-
mas da economia nacional: co-
locação de um produto gra-
voso como o algodão e reno»
vação do nosso parque têxtil
Economia de divisas e ain*
paro efetivo da im_sa lavou»
ra algodoeira.

AÇÚCAR "".
Um dos artigos que rcals

pesam na nossa economia cara-
bial 6 o trigo, filas êsse ce-
real figurou em temas as pro«
postas que o Itánüirati rece**
beu, da parte Ua Uiuâo íjovié-
tica. Por que "áo o trocamos
por açúcar que, para ser ej_->
portado para os mercados ha-*
intuais exige cotas de sacri-
fício, pagos em última anali-
se pelo o consumidor interno ?j
O Instituto do Açúcar de Cuba
anunciou a rf_WRt_ de aoU-UU-
toneladas deste pioduto, à
U.R.S.S., ao preço de 3,05
cents de dólar a libra* peso
(cerca de 5 cruzeiros o quilo),,
por intermédio da lirma ame-
ricana (.olou.,.-. " Co- ,

O que interessa aos mono-
polistas norte-americanos é a
manutenção do estado atual do
nosso comércio exterior, ata*»'
do de pés- e mãos às suag
conveniências. Assim eles po-
dem mais facilmente iirpor oa
seus preços para os nossos:
produtos, manter o Uesequi-:
libno na nossa balança co-
mereial e obrigar o governo
brasileiro pedir-lhes enipiésti-j
mos para pagar o que noa'
querem vender. ,ü

MELHOR REMUNERAÇÃO
PARA OS SERVIDORES

Senado
Na hora do expediente da

i sessão de ontem, o sr. Gui»' lherme Malaquias congratu»
j lou-se com o funcionalismo
público pelo transcurso da

data que lhe é tradicionalmente consagrada. Aproveitou o
ensejo, o representante carioca, para encarecer a necessl-
dade da reestruturação das carreiras, nos quadros das
funções dos servidores da União, bem como do reajusta»
mento de seus vencimentos, cujos níveis atuais, acentuou*
se uncontram muito longe de atender ao vertiginoso enca»
recimento do custo de vida.

Concluiu o orador por re*
clamar a votação imediata
do Plano de Reclasslficação,
ora na Câmara dos Depu*
tados.

PESIi SSaiilFHCA MAIS ESCOLAS, ESTRADAS E HOSPITAIS
A CONFERÊNCIA dos Mi-

nistros do Exteiiot-_as
Quatro Grandes Potências,
que se instala hoje em Ge-
nebra, está cercada das es-
peranças e dos anseios de
paz de todos os povos do
mundo. As propostas de de-
sarmamento, que nela deve-
r5o ser debatidas, dizem res-
peito ao desejo de centenas
de .milhões de pessoas que
querem ver garantido um
clima favorável ao desenvol-
vimento de melhores condi-
ções de vida para todos, um
ambiente de segurança on-
de o trabalho dê frutos de
bem-estar e de progresso.

O desarmamento das na-
ções, além de significar íun-
damentaimente o aíastamen'
to do fantasma de uma no-
va guerra que destruiria as
mais brilhantes conquistas
da humanidade, virá assegu
xex a mobilização de consi'!i

derável parcela dos esfor»
ços, hoje consumida na cor-
rida armamentista, para fins
produtivos de bem geral.

ORÇAMENTOS
DE GUERRA

Os reflexos de um acordo
de tamanha importância en*
tre as maiores potências terá
sem dúvida os mais auspi*
ciosos reflexos na vida inter-
na dos demais países. Deixa*
rão de existir os pretextos
para vultosas despesas de
guerra que oneram os orça-
mentos nacionais, e maioies
verbas deverão ser destina-
das às atividades de bem pü-
blico..

No caso do Brasil, é de au
sinalar.e que em 1.0i. a
despeito da situação precana
da economia do pais, a par-
te do orçamento destinada a
despesas miUtares t>utàu *

O POVO BRASILEIRO DESEJA O ÊXITO
DA CONFERÊNCIA DE GENEBRA —12
BILHÕES FORAM GASTOS, NO ANO
PASSADO, COM DESPESAS MILITARES
— UM ACORDO ENTRE AS GRANDES
POTÊNCIAS LEVARÁ O GOVERNO A
EMPREGAR ÊSSE DINHEIRO EM BE-

NEFICIO DO POVO

casa dos 12 bilhões de cruzei-
ros, ou seja mais de 25% do
orçamento nacional. Ai «a*
tSo consignados apenas os
gastos com o Exército, Ma-
iiiilia e Aeronáutica, sem
considerarmos as verbas es-
taiiuais de manutenção de
policias militares, as despe
sas com -lacordos* guerrei-

Brasll-Estados Unidos, ver-
bas secretas com polícias de
repressão, nacional e estran-
geira, como a DOPS e o FBI.

No projeto de orçamento
para o próximo ano, essas
despesas cresceram enorme*
mente em detrimento de ou*
trás aplicações de interesse
do povo. Ministérios como o

ros coma <'• .--corda Militax § d» Agrò-_tu_a a ds .VÍ2e%o j e« amparo dos agricultores

estão contemplados com do-
tações muito Inferiores às
que se destinam às pastas
militares. "Ao Ministério da
Saúde cabe uma dotação me*
nor que a destinada a certos
serviços militares, absoluta*
mente improdutivos.

ESCOLAS, ESTRADAS
E HOSPITAIS

E' justa, portanto, a espe-
rança com que o povo bra-
sileiro aguarda os resultados
da Conferênca de Genebra.
Cm acòrcto internacional de
desarmamento levr.rá o nos-
so povo a reduzir suas des-
pesas mil-tares, dest.nando
o dinhe.ro gasto na compra
de armamentos, à constru*
ção de escolas que faltam à
nossa infância, de hospitais,
de estradas para o escoa-
mento da produção e bara-
tcamento do custo da vida, li

através do crédito fácil e ba*
rato. Os Institutos de Previ-
déncia poderão atender co-
mo devem os seus contri-
buintes, pela satisfação da
divida com que eles tem o
Governo Federal. Com o di*
nheiro gasto em canhões,
quartéis, manobras dispen*
diosas, poderão ser construí*
das casas para os trabalha-
dores que se comprimem nas
favelas das grandes ei-
dades.

A delegação soviética, sob
a chefia de Molotov, empre-
gará todos os esforços para
que uma convenção de de-
sarmamento resulte concreta
do encontro que hoje se
inicia. O povo brasileiro tem
as mais legítimas razões pa-
ra desejar que isto aconte-
Ssi, pelo muiío que tal fato
virá significar para a me-
lhoriâ d_ tua- condiçõc» de
.vida./

XINGU ,
Aprovado, quinta-feira C_»'

tima, em primeira discus»
são, deixou de ser aprecia»
do pelo plenário, em segun» I
do turno, o projeto que cria ¦
o Parque Indígena do Xingúv
em terras pertencentes ao
governo do Estado de Mato
Grosso. É que, tendo rece»;
bido emendas, a proposição,
voltou às comissões teo \
nicas. J)

Suspensão de
Consignações
em Novembro

e Dezembro'
_.O sr. Ari Pitorrbo aprosert*»

tou, na Câmara Federal, pro- .
jeto de lei suspendendo as
consignações descontadas em
folha de pagamento de fun-
cionarios públicos, nos meses
de novembro e dezembro, em
viata do regime deficitário da
economia doméaüca desses ger-
vidoresc « do acréscimo _••-'
despesas no fim do ano, cora
pagamento de taxas escola»1
res e outros gastos extrstQg-y
íiisiricv: .'_ ?.YÍl_yl'!í ., ,~-
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Peto faoQÓlio Estatal do Petróleo e o Reatamento com a URSS
n.OI.IANAPOI.18. 27 (Do corrcspon-

dente) —• Na Delno Oprrárin, frnHcotific um
ilibai»-, ili.i 21, entre upeiúiloi uVslu Cupllu!
e o r..i\i inailnr tlfilti. Nos ili-luiti-s os 0|te»
i i-, h.. Icvunliimm qucstõc» para serem res»
1.1'iui.ii.i-. pt-in novi-niiiilor, ar. Jorge Lacerda»
Entrt i.uihis respostas ri-itlslrmlni destaca*
mus a-. M-;'.iihi!f.s: «Sou favorável t Petro-* lu .ii u i|iii-iu sempre dei o coatlnuarci dando
apoio. O mouopóllo estctal do petróleo é um
:'.i iiinii- auxiliar no solução dos nossos pro-
biênios econômicos.» «Sou favorável ao rea-

DECLARAÇÕES DO GOVERNA-
DOR ELEITO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA, NUM DE-
BATE COM TRABALHADORES

tanicnto das relações comerciais com a União
Soviética. A manutenção do comórclo com
todos os países assegura a estabilização da
nossa balança econômica.» «Sim, defondo a
Constituição e sou cobtra o golpe.» Sobro

salários proutiiii-liiii-se fnriivávtl im sulíirio-
-mínimo para Kimta Catarina pia suu
Imediata aplicação. Manlfestou-s» favar&vel
ao aumbnto de vuuclmentos para o fuucla-
unllsiiio estadual.

Ao final, prometeu o sr. Jorge Lacerda,
promover outros debates com os trabalhado-
res. Confessou»)» bastante admirado com
o alto nível político de alguns dos presentes
chegando mesmo a perguntar a um tra-
baltmdor so êle não era por acaso ura jor-
nallsta.

CIKEI.ESSO MIM
SERÃO OUVIDAS A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

£ A FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS

9llllflíl K Ei» EIEIII
SAO 

1'AULO, 28 (Inter
Press) — Iíi-.iI.-ihi.-i.

v.-ir ns possibilidade, da pro-
moção do um congresso que

). ¦ ¦ nn Profolruro de Cam- I vlsasso o debato da solução
pinas, uma i4.uui.-in dos re- • para o problema que tantos
piuventuiuc* dos pielciioe de
Anicr i-una, Sorocaba, S. João
du Uoa Vista, do prefeito
ide Campinas, imiuslr.als c
.-.-¦¦...-.,.¦. i'a:.-.j:. Cid*dCS
pata tratar da quesUlo dn
racionamento de energia ele-
tricu. Nessa ocasião o pre-
feito de Campinas lufurmuu
o csíòieo que vem manten-
do juniu au i'un>-li-.o Naco-
nal dt- Asuas e linerg-a -16-
tnca pera que sua cidaue
não seja lào ptcjutf.cada com
os cuiics uc energia.

prejuízos tem causado a in-
dustria pnulista do Inter-or.
Aventou-se a poss.bilidade
do rcal.zar-sc esse conure*
so nu própria Campinas. O
pi eleito da c.dade, nessa
opurl unidade, man.icstou seu
desejo do que part.c.pem do
mesmo todos os municípios
sei v dos pela Cumpannia
Paulista de I»uz e Força
(CWiF), a fim efe que seja
unipuidu uo máximo o mo-
v.meu ti contra essas medi-
dus piejudicia.s ú economia.

, A rcspe.to serão ouvidas a
! O objetivo, entretanto, da K Associação Comercial e a
rcttii.ão realizada era obser» Federação das Indústrias.

Com o Desemprego e a Seca
Aumenta o Numero de Retirantes

PASSEATA E COMÍCIO CONTRA O GOLPE

g»absweDEFENDER RIO,40
LUTAR PELO CINEMA BESÜEIO
———-»-¦••d_MWM-«M»>_^_w_»^_»-_-__»--__^»_-_--^-^-----»_-_-«__«_-« - ¦ -| ¦ -r-rm-|-m---i_-n-- m_i -i.ib üiij_jjl_u_ji_jiu^

"Absurdas t ridículas a» alegações do chefe de Polícia", declanr o ge-
neral Edgard Buxbaum, presidente da Liga de Emancipação Nacional —

Oportunidade para a comtrução da indústria brasileira de cinema

F \Afefc "'1'''t<«l^ ¦{,¦¦''•.'"**¦>:.; :¦>¦¦•<**¦•¦• nE ^Bt? jtínhjPAf Hü JC^-fvt. ^^'^K^

'<1MÍl*itâl'y.v..yM

RECIFE, 28 (Inter Press)
•— U movimento de flagela-
dos da seca no Nordeste dei-
«a ver que êste ano se repe-
tira o mesmo fenômeno de
E>-, quando o coinõicio de ei-
dades tiu interioi toi atacado
pelas vitimas da seca nmt-a-
çadas pela lome. Começaram
a chegai aus centros mais
urbanos, as primeiras levas
de flagelados, prlncjpalmen-
te èm Pesqueira, Jà è ava-
liatlo ein j mil. o número de
deslocados e desempregados.
A maioria desses retirantes
dedica sf aos serviços das es-

t Camisa de Nylord
TIMi l'l ALI ANA CK$_10.tX
I CONK-CÇQKg AMAUliX1 ""ua da Alfândega, 318 —
1» antlat H. Vinte de Abril, '<
<— it))a Atendemos pelo re-
çmhnUn

tradas e teses acham-se para-
Usados cm conseqüência da
falta de verba.

Luz Para Pilar
MACEIÓ, 28 (Inter Press)

»- O prefeito do município
de Pilar, sr. Anísio do Sou-
2a. mostrou-se disposto a so-
lucionar o problema de ener-
gia elétrica deste município.
«A lalia de luz vem obstando
sensivelmente o desenvolvi-
mento da indústria desta ei-
cidade próxima à tlidrelc-
•se resolver ôsse angustiante
trica tle S. Francisco. Em en-
trevista a «Voz do Povo»,
disse que «juntando-se os re-
cursos tio município ao apoio
do governa do Estado pode-
ee resolver esse angustiante
problema de kiív».

SALÁRIOS
ATRASADOS
&Q0.Ê.R.

SAO Lotz, 26. tuner presa)
Cerca de cem trabalhado,-

rea uo Utvur tamentu de tis-
tl.w.u;, ue i.ouU^ciii, St>t.iUluua
Eiu uUtau4.ua, c-*kdU Ütítll ic

Ceuta i.i.ü..ui lia o luooeo,

paoaaiiuwi jtj-U-st^ca LuJVttvwvò-

&'\JX luilul) U-_)4C_Í UIMMÚUJ V-3

!_<_ 114.V.»--.»-'. •*¦_ Ut} il,iklí4liAA»i'-»4

\kj& _: íbiticUiUA t»VUu Cu_wu*i*

A POLÍQA
A SERVIÇO DO
LATIFÜNDIO
SAO LUIZ. 28 (Inter Press)

— Os camponeses de Pedrel-
ra continuam sendo perse-
guidos ou ameaçados pelos
latifundiários que exploram
o trabalho do campo. Um dos
Instrumentos de que vem se
valendo o latifúndio é a poli-
cia do interior do Estado. A
qualquer manifestação Indl-
vldual ou coletiva contra a
exploração, ou mesmo um
pedido que seja feito, a re-
pressão se faz sentir por or-
dem dos grandes fazendel-
ros. O delegado de policia,
local, vem de cometer uma
arbitrariedade que a todos
deixou revoltados, obrigou o
lavrador Citônio de tal a pa-
gar 23 alqueires de arroz em
lugar de 15 que devia.

Êsíe foi o carro alegórico que liderou uma passeata contra o golpe, organizada pe-• Io povo de Uberlândia, no dia ns passado. Uberlândia acordou às S horus nesse diu com
, o espocar de foguetes marcando o inicio das comemorações da vitória antigolpistu. Cumi-
} nhóes transportundo bundas e regionais começaram a circular desde a manhã pelas ruas da¦ cidade. Âs n horas verificou-se a passeata com um comicio-relúmpago contra o golpe,
I contra a carestiu, pelas relações com todos os países e pela legalidade do P.C.B. Essa

manifestação palnúlwa foi reulizada pelo PSD, PTB e comunistas de Uberlândia.

RêsêiiliãiFlummensei
Numa, Tentativa de Intimidar o Povo
Ostensivo Aparato Bélico em Niterói

nROCURADO pela nossa™ reportagem, o genorali-Mk-md nuxbaum, preiilden»
to oxocutlvo da Lisa da
Emancipação Nacional, con»
denou com voomencla a fart»
t«Hln do rhi-fi- de Policia quo
proibiu a exibição de «Rio,
10 Graus».

Inlclalmonte, dlsaa o gen»
ral Buxbaumi

— «Estou Inteiramente ao-
lldárlo com oa Jovens cincas-
tns brasileiros que flieram
«Rio. 40 Graus» e com o mo-
vlmonto cm favor da libera-
ç.ln Imediata do filme rea-
lista brasileiro, contra o qual
exerceu sua atrabiliária au»
torldade o chefe de Policia.

Na qualidade de preslden»
te da Ltaa da Emancipação
Nacional, coloco-me ao tado
de tantas e Ilustres figuras
do cultura nacional, nesto
movimento de defesa da H-
herdade de crlnçSo artística.
As alegações do cel. Cortes
não convencem a ninguém,
f-Ho Infundadas e ridículas.
Estou certo de que a Justl-
ca, diante do poderoso mo»
vlmento de opinião pública
que se ergue para defender
«Rio, 40 Graus», saberA cunv
prlr o que manda a Constl»
tuiçfio. As manifestações de
amplos setores da cultura,
do jornalismo e da política,
em defesa das liberdades
constitucionais golpeadas pe»
lo chefe de Policia com sua
portaria fascista, devem ser
seguidas da mais enérgica
disposição para combater pe»
Ia construção da Indústria
brasileira do cinema, sabo»
tada pelos Interessados na
situação de privilégio de que
goza o cinema de Holywood
em. nosso pais. Al vemos pa»
ra um ou outro filme de boa
qualidade, dezenas de maus
filmes, fabricados em série
e sem qualquer critério ar-
tlstico ou sequer de bom-gôa»
to que somos obrigados a
assistir, sem que nenhum
dos censores policiais neles
veja o conteúdo Imoral, lai*
so, anti-humano».

DEFESA DA INDUSTRIA
NACIONAL—> A defesa do «Rio, 40

Graus» — acrcM-cntou o pre.sldciile da 1.1: N. — é tnnv
bém a defesa da liulúxlrla
nacional do cinema que Janos deu tantos bons (limes
e merece o apoio o a solida
rledade de todos os pátrio
tas, nao apenas porque ox
prime o que h.1 de melhor
na cultura nacional, como
também por constituir um
setor básico para nos nasc-
gurar, cm futuro próximo,
a Independência econômica

do lii.v-ii, iii.it» mnnlPtotlo po
lu d iiiiiuiii.-.iii tios triiKtes tle
Holywood, que nos sangram
mnlfi de 100 milhões de dó»
lares anualmente. Com fl|.
nu-n como esto «filo. 40
Graus», o nosso pais abre o
caminho do efetiva iiulepcn-
di-nrln econômico, porquo
demonstra que. tombem nos-
te actor, trustes nfio são ln-
Htihstltiilvpls, nem precisa-
mos de seus dólares paro fa-
z»r coisa melhor que eles
prt-xrlos fn~?m nos mlllnn4<
rins estúdios dos Estados
Unidos. /

FESTIVAL 10 CINEMA
INDIANO NA CHINA

Documentários e películas de longa metragem
de alto padrão artístico — A imprensa chine-
sa faz referências elogiosas à arte cinema-

tográfica da Índia

Será cm
Novembro

o Congresso
dos Pescadores

FORTALEZA, 28 (I.P.) r-,
Os pescadores cearenses em
sua Brande maora jansa-
deiros. roalizarão o Congres-
so dos pescadores do Ceará,
em novembro próximo- Pa-
ra O Congresso,, l-j y-isca11
res. eiião preparando um
ten),<ii»ü, A jtrt.uai-m) desse
cunv..*ive coi'!>i.4iu, m<i,s uin
Lniwu nu iMni ei'Ci.-4-ua <iu
utlua, UO U4;i'.,.UU H« OukB-
icin ÜHÍH-il0 4iii-»li4-i-.i U tlU-
1U O uv.*-'^--VU*t»*-*l*lw-**V,r> ^V4

41 ivVíV^..

Depois de recolhidos por
2 dias ao quartel, voltaram
a proceder o policiamento
da cidade as patrulhas de
soldados da P. M. denomina-
dos «Cosme e Damjão».

Esse reaparecimento se
verificou, todavia, de forma
aparatosa sendo lançados à
rua, principalmente no cen-
tro de Niterói, várias patru-
lhas. num ostensivo recurso
de inlimidação do povo,

O comandante da Policia
Militar, coronel Jerônimo
Deengowski, em entrevista

a Insta revolta popular con-
tra as violências policiais,
«manobras de elementos es-
tromistns». A seguir exibiu
para os representantes da
Imprensa o material bélico
e a tropa de que dispõe pa-
ra lançar sobre o povo «em
caso de gravidade».

Na verdade, preocupou-se
o governo estadual em ar-
mar aquela corporação, des-
viando, na comnra de metra-
lhadoras e outros armamen-
tos. verbas que poderiam ser
utilizadas na conslruçãb de

coletiva à imprensa, atribuiu i escolas e hospitais para o

povo. Em diversos munlcl-
pios fluminenses, milhares
de crianças estão privadas
de estudos por falta de es-
colas ou de professores; o
Hospital Antônio Pedro, de
Niterói, não dispõe de recur-
sos para atender aos neces-
sltatlos de socorros. Entre-
tanto, o dinheiro arrecadado
do povo, através de escor-
chantes impostos, é em pre-
gaio na atniisirãn de um
custoso aparata bélica para
ser lançado contra o próprio
povo.

(Da Sucursal de Niterói)

desmancham.se as colhedhras
AUTOMÁTICAS NORTE-AMERICANAS

FORNECIDAS ATRAVÉS DQ PONTO IV, ESTÃO CAUSANDO
PREJUÍZOS AOS PLANTADORES DE CANA

UM 
EXEMPLO ua «ajUüa*-

que o Brasil vem rece-
Delido dos Estados Unidos,
atruves uo laiiwsu ^omo vi,
acauã, ue atuiuecei e ua a
justa intuiua ua veiuaueua
Li<mit«(i4Jiii que cmat-HUl es-
a<3 Ç11U...HVW tnu_i,uiiiil 440 tiu
Aiuu uw finjea auuueacuvUl-
ViuUS.

NOTICIAS DE SÃO PAULO

h Prefeitura de S. Paulo Propõe-se
r a Alia

1 pAO PAULO, 28 (Inter-
Pi,\.ks) — "O 

preíeitoi desta
capital cm entrevista conce-
ilida, à iinpieiiãa-íigou a a|-
ta que, se verifica; nos pie-

çp,s, do feüão c«m. a demora.
da criação do Banco Muni-
oipal. Lamenta que a prqpa-
alçâo que cria auuêle óxgixa
nao tenha sidu, aind4t, apro-.

REDUÇÃO DE FRETES
EETSLSZÂNTES

$m P-t\ULQ, ?8 (ípter
PrfSS) a F«L.Ri_a§_\te4lv)
ntís.ií\ sèhwia, na As^efflWéi,a
Eatadltal, lW-Btojet.ç ç)e Iw

POR miMM

SM} PAUM?., 88 -(Inler
Press) -r lOrti m\Wf M> lio-*je, a ins,lauração tk comis-
são ílp inquáviii) pfiva apurar
as verdadeiras causas da
queda do cjciorarha tl>. Teatro
Munioipnl tle^iq o a B i t § 1.
Acredita-se que as investiga-
ções levarão a rasponsabili-
tl-.!s o Departamento de
Obras da Prefeitura, uma
vea que as obras do Teatro
Munieípaj í^eentemepte can^
cluídas inuluiam o ojclorama
quo dasahau. I'm fain de íil-
tlma lun-a que ahaliaa esta
opinião à a miulança e mo-
dififaçãa do sistema elétrl-.
cq de çievas^q do ojelaramai
que eaiu porque o antigo
propenso não pqssuia os re-.
quosilos pais impedi*.' ael»
dentes^ daquela natureza,

que ooneerta redução, de i5.Q7p
nas ferrovias de capital esta
tal, dê âiVbUo estathml, para,
o transporte de fertii!iíiaiit.i's
para a lavqura. P pçpjatq,
que é de autoria do depu-
tudo Manoel tfiRueiieila fer^
raz, aríroseiita em sua justi
ficativa a seguinte r$zãn ti-
da eomo funtlamentali neces-,
cidade de a«iF para, qhter> o
bavat«ainento do, custo dos
gênç.fós vindos da lavoura.

Essçj medida não constitui
novidade uma vez que as fer-
roYiíg nacionais reduzem
nesses casps as suas tarifas.
Para. ò gitado de §ão Paulo
viria, a mediria, incentivar- a
lavoura e diminuir o custo
dos, produtos do campo.

1-n.u htww-w^wí m '»'.'i nsWi

Rllâ BRNTO RÍBRÍRO.
38 —. li and. m sala l

TtiL.: ía-owii.

vatla, °. tjue Impede que a
Preleilüra çntre no mercado
corri um estabeleoirnento de
crédito a fim dé evitar as
manobras 

"Itístas.

Referindo-se ptirticulaiTOPli-
te ao feijão preto, diaüe que
quando osso gênero atingia
cerca de Ci'á i. 000,00 pot' sa
ca, a Prefeitura havia rece
biçlo prupostas de foyneeii
mento' de sacas daquele prp
cluto a 'J5Ü cruzeiros wv §8
ca. Em virtude de não eus
suir um órgão que permita
entíav leáâtoè-ntó [ÁS pierca
do, ficou iinp,ossibiíitacla de
tr£ii\§{içigriBÇ a rnéiçaâtífjá
que podavia gàj, ag.Ôvài c!iíi-
triíiqffla a \WW$ BÔpíaiej-

HO o a

de São fmh
g, PAW^O. 2,8 (Tutor Pressl-. A pwfeituva pnraminhuq.d|a Rti, a Câmara Munici-,

Pai.! «TO pVOMq cio lei 0«P
prevê a ur-finnizaíião da Pn
ca da Bandeira, pesta Cppí-.
tal, Q Iqfjradourç» ((s\'eva ser
ajardinado, além dt? receber
outros rnelhoraroenJOS,

gegqndo inforniaçpes do
prefeito Línci de Matçs, a.qtié
Ia praça deverá ganhar uma
passagem, de nivel. As obras
Mala 1_ QMajj érn Ç}'?...'

30 milhões.

trata-se uo lonieiametito
de maquinaria agrícola à la-
voura de cana, especifica-
iiiuute coineucuas itieudiii-
cas, 4iue nao úuueraiü ser
ijufnus em iuiieiuiiaiuciiLO
em yirluue uas i)iti4;uii4is

ui^vaiit.

_it_-Uizos
4ita&tiS i*n*Mi.i*i*v*_i| Utí Ol'i*

gem tiiiiuiiemni e du mur
ca rhompsun, taram tmiio-
cidas através do bancu i-ia-
cional de iJesenvolvinietito
Econômico, a preço superior
a um miliuip de erúzeirosi
Algumas forani adquiridas
peli> Usina Sãp José, do Mu-

iiioipio ue t-ampos, que nao
as pôde utilizar porque, ca-
da vez que entravam em
funcionamento, uetiiuavuiu
de tal iiiiiiiena que us yuin-
xuaus smiavaul xuiii, iJeinUO
eiil listou ua que as inaiieja-
vuíii, Cül^uhuu 4uas>tí a you-
Lu ue uco*iiau_iiu_-tití.

laUUU ^t,iuuilj O AJtíH ,U.iu. LUU
u a uo fx1-jui4.ua 411c u *uju-
uu* uu luuio vx uies Uiia
cansanqu, uma vez time paru
a cQUieita mecânica, a lavoy-
ra canavieira necessita um
preparo 

' especial e dispen-
dioso, que jà havia sido
feito.

"«PELO 
AMOR DE MEU
AMOR»

AINFIDBUDADS 
confu-

gol é uma faceta do
problema central do fil-

me que relata o embate de
uma mulher .em face da re-
limão. Num Imomento trdgir
co e por um gesto quase au-
tomática ela tenta, através
da oração, salvai seu amaw»
te, aparentemente morto. A
história torna-se piegas, a
ação não progride. Com a
apresentação do tema cen-
trai, o enredo perde seu in-
terèsse, resumindo-se num
vaivém sem fim, ilógico e
quase inconseqüente. A for-
ma, no entanto, é aceitável
pelo modo com que se narra
a história, em duas espécies
de retrospectos, um comple-
tarido o outro.

Sara, mulher inconseqüen-
te na vida amorosa, ó inter-
prelada por Débora, Kerr
com ouslante veracidade em
suas reações, o seu compa-
nuano sui-ütí ruüüuuetmetue,
a^sar ae sua jaita ae re-
i/uiúod cultivos.

t> uma «vuim^uio. e portan-
(tf àtwllr 11(4414//- illvtíl VSSV. iVUO

JOÜQE 8ANTO§

ho sín^âto
Salsa Caqui Floriam}

Gr$ 183,00
CON»-... v-álíS AiiiAUR-

Rua da Alfândega, 318 —
l» andir. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo re-
eiTihòísti.
—..»¦», ¦kiwj.jjp—'.—11- ¦ llMl" —fta

0@ni.-o cie Estudos
dos B.si.3tisártes
tle Tuborcuíose

OfleitliKti-se Uujo, ás \0 lio-
lias,' no Cóntro tle Kstutlus tios
Rtülifltüíirlps (|u 

-VntiereHiosi-,
ii liuu Griiijii Arunliu, Slj ti1'
andar, uma coiitorcneia sô-
bru u lema. «Câncer nu pul-mau».

Vuiu tssa reunia.'* de tfio
filta' releva,.;ieia, talará p cò/

__. •»

PEQUIM 
— (Agência No-

va China pela Inter
Press) — O vice-ministro da
Cultura, Sla Yen saudou a
inauguração do Festival do
Cinema Indiano na China,
como o "maior acontecimen»
to" no crescente Intercãm-
b!o de amizade • cultura en»
tre cerca de 1 bilhão de pes-
soas dos dos países. O dá-
rio "Kwangmms" ressalta,
em editorial, o vivido estilo
nacional e os progressos ar-
'Jsticos do (lime indiano.

ALTO PADRÃO
ARTÍSTICO

Em artigo publicado no
"Diário do Povo" desta ca-
pitai, o vlce-mimslro, Sia
Yen declara: "Devemos pro-
curar ver na delegação de
cineastas Indianos uma mis»
dao de arte, amizade e paz
enviada à C Ina pelo go-
vérno e povo Indianos".

Ao apresentarem no povo
ehlnês a' vida, os Ideais e
•s lutas do povo Indiano,
os filmes promovem a com»
preensSo mútua, o apoio re»
clproco e a troca de expe-
rlênclas, fortalecendo, assim,
sua cooperação amistosa pa-
ra a defesa dn paz na Ásia
e em todo o mundo.

Sia Yen afirmou que os
documentários e películas
de longa metragem em exi-i
birão na China são de um
"aWo padrão artístico" e
merecem um atento estudo

y por parte dos cineastas chi-
neses.

O documentário "Arte e
Construção Indianas" ajuda
o povo chinês a compreen-
der a grand'osidade da ln»
dia, 6ua Indústria, coragem
e Inteligência "A fndia pos-
sui um passado brilhante e
ante ela se encontra um
grande futuro" — acres-
centou o vlce-mlnisíro.

A produção comum constl»
tulda de três filmes — "O3
Dois Pedaços de Terra",
"O Vagabundo" e "O Fura-
cão" — refletem a vida e
as aspirações do povo ln-
diano através da concepção
realistlca e com o nobre es-
pirlto de humanltarismo.

Dizendo que desejava a
vinda de mais filmes para
serem vistos pelas place-as
ciiuiesas, uís.íii concluiu:-.Lute nett.vai du duema
Indiano e a çlitígatia da ue-
iegac,uO OO i.Uilli UlUlallO
re^icaentauí alunas um to»
meto 110 iiucicaiiiuiu liuie»
iiiu.uniai.co um» u cu.ua
e a inuia".

CONTRA A INFLUÊNCIA
ESTRANGEIHA
PERNICIOSA

O editorial do diário
"Kwangming" sobre a 60»
mana do cinema ind ano e
a visita ds delegação, ob-
serva que a Indústria clne»
matográfica Indiana tem 43
anos, e os produtores ba-
seiiim-se nas antigas trftdl-
cães euIrurais da Ind a, lu-
tondo cuii/ni a infiuénc a es-
trange ra perniciosa. "Os fil-
mes apresentados na China
— diz o Jornal — "mostrara
um vivido estilo nacional a
elevado nivel artístico. Re»
Jub lamo-nns pelos avanços
artísticos da cinematografia
indiana".

A respeito do documenta»
rio sobre a arte e a conslru»
ção indianas, o Jornal decla»
ra que por melo dele se po-
deria observar a construi,'.o
moderna e em grande escala
realizada pc'o povo indianl."Us (Umes despertam-nos ad»
miração pelo inesgotável es-
pinto criador do povo in»
diano. Cies reforçam nossa
cunflança de que construirão»
uma v:da feliz para si e
que a amizade entre os po-
vos chinês e Indiano se íor»
falecerá mais ainda"*

PROGRAMA
PEI.O AMOU DE MEU AMOB

São Luís, flex, CopaoatiH-
na, Mlmniur, Curluca, Pira-
Jà e Maiiureiiu.

SK.MKNTUS IIA VIOLÊNCIA
Metro-Passeio, Metro-Co»

paciitiuna e Metro-Tijuca.
Cnm tllenn *"ui(i e Anne
Fruncls.

A lAUIlül I.MIA — Art-Pa-
Iftcio, Piitlié, Presidente. Pax,
S. José, Santo Afonso, Mauá,
Paratotios, Fluminense e Cas-
slnu (NHcioli. Com Mazzaro-
pi e Uórls Monteiro.
(IlItSAUIOS U_ Tltll-ülJ _
Asteea, Caruso, Imperator,
Coliseu. Sao Pedro e São Jor-
gc 1 Niterói). Com Paul Ilcn.»
reld e Patrícia Metlina.

O ISALAO AMA1IEI.0 — Le-
blon, Vitória Maracanã •
üuuon iNilerôl). Com An-
druw Kay e Kalleen Hyan.
NAS SILVAS DU ZA.N/illlAB

Uiietin, itian, Gonsucesso,
Leopoldina. Ipunema, Amérl-
va e Abolição, Com Anlhony
£>icei o aiiiellu Sun.
U i.AslKu UA U1.4.XA V_B»
Ji_LlLA - Império, Alaska,'iij..eu, üuluioiju, KluiiUlio,
Muni Ue iu « ieuiul u-.ne-
leu, L-ulii Juiui Wa>iie B ijaii

uo ..ieUi.l_a '1 A ftl U _ it
Iwiuuji — UIVUU. Com lio-
bit,a *ji.ii»nai» u UÜ4iiiuiit,a uuU-
_>UrC4.r 1 uuuaj,

O Hx&t&ú — iiuíii, Asioria.
ÍHiA ü uiiiiuu. cuia àui,uu4
llluutiallu. 4.uui4i4uég

O aindicato dos Rodoviários
de NÍtèròi realizai á hoje uni»
assemblóia geral, às lu lioras, j \
pura 

"üéíiatur 
a reivindicação

Uti mneento da salários.
Ua tii-c|eWri|u-dia dessa as.-

§e|uu.li4ia «íiivoçada ueio pre-
siqaiue 4l"a« AÍVtu.a i\o? gan'-
los, C4iui>luiii os seguiiitcá puii-
tus: 1 — Uar cuíiiiuçjmanto
u,us ti-aoii||iaau4oa il^s r^sulr
mutis' ua luesa-vetioi^a en-
{.ia; ^m-vüea o njej\\|»i;i?.é 'l0
4?n>mwui, 'vèwitÉíi!i9 ae aU"
trehtõ sa.arial para os em-
|jie_uclus cm on.ous, lotações
e pçrò-ijrjilii.ig; \l — A-isiin-
\us gèralgi ^Ua gyo^gaj de
^itülOl).

MOLÉSTIAS SEXUAIS
ri-iitnni-i.Ht pula, lii.iiiii>n|tileu\|iia v. u|U ire«-èi-,.'fiwa ustw
PltÚ'ã rt'' \'<,U,i,-6 PífWÍ* ('"* 'UU^0 seKiial 110 Itoniém
e/ià" tiiiiiiinr" Vívit4Ulíl#%! tiiHaa « UlMilH nnfe v*$m
idUH^av»». 4!"tl»>i'"'age»i t» iglrVA1 «t! "«HVtt» ** tiifi'>Ís^fof|i»|' ' liiUllilHUlM.

t$Úíá V1**»'^ tAtli». \.,..<n> w CullSUtlHS ; (JV* lÜD.ttW

CI4NÍQ4 PR- vSANTQS PIAS

gyglO NOIEL DE LITEBIATOSIII
PRÊMIO INTERNACIONAL DA PA
O escritw? isilí.P-í-ls Ifalldor tenesis, qne acaba de ser distinguido
com a grande láurea, é amigo da URSS e ardente partidário da paz

í tia

nhuuiflu uiutlicti ili'. Arnaliio
Neves, m-iiiuiuui conhecedor |da tese que liissertará ho-
je no CKlJT. O referido Cen-

convida a todos rnddi-
iS tia Ua^ma da íteuubijçii.

'!r."VT*y^',-'<y'*^lT*fti*."*j''.*^1**'!*!¦>¦!' *•**

¦>*" H
imã súh ¦«*«/ n ~ V- *!""••» --y°"wx.o -KS
A-Milli -a H-MfeW. m&lSHWWS í1»* W ti B 1«ra»i

ESTOCOLMO, 28 (AFP) —
*" «O Prêmio Nobel foi para
mim uma grande surpresa,
e eu confesso que não tinha
tentado advinhar quem seria
o laureado deste ano» — de-
clarou em entrevista à im-
prensa o escritor- islandôs
Halldor Kiljan Laxness, a
quem vem de ser atribuído o
Erômio Nobel"de Literatura
de 1C55. «Na verdade, eu ha-
via lido nos jornais que mou
nome íôra pronunciado, mas
os escritores são numerosos
lio munido e eu não julgava
útil atribuir- grande impor-
tãncía às 8UP.osis9.es doa jor:
nais».

Noventa tw cento, das:
1911,^14 Çtffoag dp Prêmio N,Q-
bèl Piiberãp ap Estatlp, i^la,n-
dês, porque na Islândia os
itriROiiíos ssp muito pesado*
Mas O laureadq tiãp pareqç
se importar muitq corfi iss,q.
Inteniigap,o &¥% o ^ç e,s,;
perava 

"fazer com a sobra
que lhe restaria., èjç res-

pondeu: «Vou comprar
•fschnaps». É sempre útil
tê-los».

Evocando sua recente es-
tada na URSS, onde dirigiu
a encenação de sua peça tea-
trai «A lua de prata», HaU-
dor Laxness declarou: «Te-
nho ttm grande número de
excelentes amigos na URSS,
cómó eiTi muitos outros pah•ses, da' mundo*. E acresceu-
tou: «Estou certo de. que vo-
cês, jornalistas, sabem mu}-
to mais do que eu sobre a
União Soviética».

O laureado do Prêmio No-
b,el çevelou em seguida quevinha de iniciar tirri romance
— o nono — mas não dese-
lava tio momento revelar o
ternas «NãQ gosto de lalarde livros que ainda hão exis-
terri*. Porém,, acrescentoii
que p romahçp talvez estives-
se' terminado nq outono pró-
ximo."*""'

Eivocando seu período «mis-
tico», Halldor Laxriésse dis-

**apmwtKWWXt!i -»y~r--~

ACCESSORIOS PEÇAS
AUTO EDÚ

EDUARPO 1*ELEÜR|NI
RIJA MARüL)„S UE -SAPUCAi, 167-K - Klü

1'ltiriÓS PAÍtA QUALQUliR PEI.AS UH»>MAl)ÁS. liliAU-,
HAHUA llt AtiTUMuVbit. | Mpi4.il iiAs. ¦ l^ttÜWftiRISS

UK 4JÜÃUJ1 ii MAl-A, .-'.Ulv-tiMErjUÍAiSg tíUAl.QU.Btt
P|lQ ÇuM H_l<Vr'i4,Ã.O

?l_i,J
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AOS CORRESPONDENTES
DA IMPRENSA POPULAR

1 esr

•* P.*:»=ft'ft':'S
ItfWWWWWWW» li

SOl-iCiTASlOK 
aos eor-3spondon.es do nosso [ornai ^regularidade no envia de noticias e correspondências, ^

»«!•.'"' lente os eorrespondciiites do hiterior. Isso redun- %
% dn oni methop receptividade de nosso jornal nossas >oe»' %
% iltlades. Ar. notícias de uiaier urgência podem ser enviadas ?|
% p,a|q# t.clü{(Mips: Í2-1J5Í8 qii 22-Í!0"<0. A noticia aumenta o p
%, seu ygüfir HHimilu ê fica çm, detalhes por«]iie torna o lato %
|j ^ai« VÇÍíJãi O que, oíttip, ççimo, porque, rjait' que e quan- S
% nilÜ"***, ^'í l".'ftí'Wt°,!} cjhç p. correspondente ilevn ter "som 

^' 
«!•« vjüh^h mwnda es sèíére «.isn tato.

se; «acredito que todos os
jovens atravessara em um
momento uu ou ti o uma cri-
se religiosa, ou pelo menos
um período onde seu interês-
se se concentra sobre as
questões psicológicas».

Q uit-r<jssè que Halldor
Laxnesse dispensa aos pro»
biemas sociais é de vellia
data, bem como sua inclina-
Cão para o socialismo e o
marxismo. «Mas —. disse êle
—. não sou organizado politt-carriente».

ffalàntjlo do. prêmio Nobel
de Literatura d elüõ4, a es.
critpr ir|lar(dês declarou quemapt-miia há mpito. tempo
uma correspondência ínteres-
sa((je cpiíj' üjrpest Heming-
way, e que tinha traduzida
PaVâ o jslandês um dos ro»
rqancçk d'õ" niiasrpó: «Adeus
às armas». «Gosto muito doa
lÍYt;Q§" de Heríiirigway e par-ticuiarmerite aqueles 4p m!i
çiq de sua carreira literária»,

£ãya," 
'se cjêstjansar, entrt"-»

tanto, Laxness não lê serião
a§ «^aiía?,», irlandesas. Ama,
iguaimânie "% 

tnústçã, "taciji
piano e tem grande admira».
Cãflí por BáfiR- íN5p ppssotfalar de teorias literárias, todisse ainda o novo laureada
—' 8,011'tníiU teórico. Mas fi»
lósoto e mau profeta, não
so\i senão, um pequeno poetaêplPO*.

timivi 1111 *?,4iw>)ffl-«-«_i_ii_i_ii_ii»^ _-t»

S,:B,.-%. 9 egçritqr Hallder
Laxness, que acaba de se?
la,iiret\ç}ç> eqrft q Prêmio No*
boi de Literatura, é um ar*
dente partidário da paz. Por
su?,s a$viçia.des, nesse torre»
nu, recebeu e.m Í£lã4 o Pr>
mio intemaeioçai da Pa%.
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Apresenta Molotov à Conferência de Genebra
O Projeto do Tratado Geral de Segurança Coletiva
TROPAS BRITÂNICAS TIROTEARAM
OS MANIFESTANTES EM CHIPRE

0 povo enfrentou os soldados — Numerosos feridos
ATENAS. 28 (AFP) - Ml»

Ihnres do niiinlli-stnnlcs —
priiaipiiliiH-iiie estudantes —
aos grilos de «Chipre e gro»

ga> e morte nos tiranos In»
gloses», qu.-iMiiH leniuv.im se
nproMmar dn embalxiidn da

Inglaterra, esbarraram com
co. .cs dn policia estabeleci»
dos cm vários pomos da ei-
dade. Travaram-se violentas
e encarniçudus batalhas no
Estádio e nu Praça Coloco-
trolti. Us iii.iiiiit-.siaint.-u ata-
caram os puliciais o pedra-
das e arrancaram pedaços
das calçadas pura trunstor-
ma Ias em projeils. Em cer»
tos pontos os policiais torana
obrigados a uater cm retira-
da e esperar a chegada de
referçus. A golpes de cusse»
tClC C abundo logo contra
manifestantes, os soldados
britânicos tanui um dispor-
sá-los.

REUNIÃO DOS
PAbi;S /UbittiioOS
CAiltü, 27 lAEP) —

Anuncia o porta-voz da Em»
baixi.ua do Aigaiustáo nesta
Capital que dezenove nações
asiáticas, cntie as quuls cm-
co membros da Couicréncia
de Colombo t Indonésia, In-
dia, Paquistão, Uiiiuúnia e
Ceilão), concordaram cm
reunir-se na cidade de Bun-
doeng no mes de agosto. O
objetivo desse encontro se-
ria o de examinar-se a eco-
noinla i-uiul asiática.

Em Moscou
HOMENAGEM

AU.NU
MOSCOU, 28 (AFP) —

Os diplomatas dos países
que participaram da Con-
ferênria Afro-Asiática de
Bandocng organizam pa-
ra i' de novembro, em ho-
menagem ao primeiro-mi-
nistro birmanôs, sr. U. Nu,
um grande jantar para o
qual foram igualmente
convidados todos os diri-
gentes soviéticos. A recep-
ção terá como cerni rio oa
salões do hotel "Soviets-
kaya" e apresentará ca-
ráter não-protocolar. A
sua organização foi con-
finda ao encarregado de
Negócios do Panuistão,
sr. Mahmud Âhmad.

Registraram-se numerosas
prisões e ura 50 leridos de
parte a parte.

900 I-BISOES

NICÔSIA, 38 (AFP) - Se»
to soldados britânicos e trln-
ta e sete ciprlotas ficaram
feridos, anuncia-se oficial-
mente, hoje A noite. Dois d»
prlolas foram gravemente

Mais de 300 prisões
feridos cm Morphou; 20 ou-

¦ tm:.. que tmltum sidu feri-
dos durunto manifestações
.in Funiiigoimte, estilo cm
tratamento no hospnul du
cidade, ondu tol imposto o
toque do recolher, ilouvc
também manifestações nesta
cidade.

Mais de 300 prisões foram
realizadas, no conjunto da
ilha.

A Polícia é a Mesma em
Toda a América Latina

Revelação do crimes nefandos da polícia ar-
gentina, agora a serviço de Lonardi

A INICIATIVA SOVIÉTICA TEM EM VISTA SALVAGUARDAR A PAZ E A SEGURANÇA, PREVENIR UMA AGRESSÃO CONTRA
UM ESTADO E CONSOLIDAR A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL — A CRIAÇÃO DE UM SISTEMA DE SEGURANÇA COLETIVA
NA EUROPA CONTRIBUIRÁ PARA UMA SOLUÇÃO MAIS RÁPIDA DA QUESiuO ALEMA MEDIANTE A HEALIZJIVaO UA UhI-

FICAÇA0 DA ALEMANHA BASEADA EM P.1INCIP1US PACÍFICOS E DEMOCRÁTICOS
PROJETO SOVIÉTICO DE SEGURANÇA COLETIVA

1I
PNllopolis - ICst. do Rio pConsertos em geral, 0Aviam se rcrcilui gíI

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

E. C. AZEREDO
Loja o uriiiuu: ITrav. Sãu Mateus, 175 — ú4

Pijama "Dovers"
CrS 120,00

CONlt^Vutó AAIAUUV
Rua da Alfândega, 318 —

V> andar. Rs Vinte de Abril, 7
— Io1?. Atenderns pelo re-
embolso.

BUE.-US AIRLS, laj i AFP)— Foi esclarecido o mistério
sobre os cinco cadáveres
que, no ano de 1951, uniium
aparecido, nas proximidadesde Nunez, cm frente ao Es-
ladio do Rivcr Plate, nos ar-
redores desta capital. Dizia--se, então, em varias este-
ras, que esses cadáveres
eram Uo operários lerroviá-
rios que se achavam em
greve, ou de membros do
Grêmio Metalúrgico, quetambém se encontrava em
greve. As investigações per-
mitiram estabelecer-se, ago-
ra, mediante a prisão de lies
agentes de policia, que decla-
raiam no Comissariado de
Flórida que eram então apll-
cadas torturas por vários
meios, aplicando-se bárbaros
castigos, entre os quais a sfr
de e a fome, bem como o
cansaço pela posição verti-
cal dos acusados de simples
delitos.

SEVICIADOS
ATÉ A MORTE

Declararam que presencia-
ram alguns casos de morte,

ii.il> conhecendo alguns dos
pacientes, mas que as vitl-
mas eram lançadas naque-
le iuj-ai uu enterradas entra
detritos acumulados ou ain-
da arrojadas aos rios, tendo
citado casos cm que tais ca-
d&veres eram atirados de
uma ponte, pnrn simulur aei-
dentes de trânsito. Eram
também empregados na tor-
tura cães amestrados, alguns
deles capazes de matar a
dentadas uma pesBoa.

Disseram também que
um subcomissário do Coniis-
sai lado de Mala ver, que era
homem sanguinário, agia en-
lão por ins,tru;oes do suliclie-
íe de policia, dr. José Nica-
sion Dibur, e seu Irmão, ciie-
íe dos patrulheiros, Arturo
Dibur, os quais tinham pre-
scucir.du o t r a t a m e n t o
inumano que era dado ás
pessoas detidas naquela ju-
risdição.

Por outro lado, o juiz As-
sue interrogou hoje de ma-
drugada numerosos policiais
detidos, acusados de tortu-
rar as vitimas por meio de
choques elétricos c outras
práticas cruéis.

Por Doze Votos Apenas
Faure Obteve a Confiança
Ainda em dificuldades o gabinete francês

PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Konald de
Carvalho, 180

PARIS, 28 (AFP) — Por
12 votos apenas da maioria
a Assembléia Nacional re-
novou a confiança ao govêr-
no do sr. Edgar Faure.

Até ao último momento o
escrutínio tvoto pessoal, da
tribuna) mostrou-se cheio de
Incerteza. Com eleito, atrás
da questão apresentada pela
interpelação do sr. Christian
Pineau, e que se relacionava
com a política geral do go-
vêrno, perfilava-se o probie-
ma, tão controvertido, das
eleições antecipadas.

Para o gabinete, o risco
era que certos elementos da
sua maioria o abandonassem
no debate de hoje pensando
no debate de amanhã. Na
realidade, as duas votações
do processa sobre a priorida-
de a conceder, seja à ordem
do dia do sr. Vincent de Mo-
ro Gialerri (radical) ou a
que implicava pa desconíi
anca do sr. Pineau, .haviam

se traduzido num fracasso
do governo.

A «vitórias> obtida hoje de
manhã pelo sr. Faure signiíi-
ca que o problema das ciei-
ções antecipadas não será es-
quecido. Contudo, o debate
que se vai abrir, talvez ama-
nhã, sobre essa questão,
apresentará dificuldades para
o governo.

Desse modo, seja ou não
votada uma reforma eleito-
ral, será necessário que o
Parlamento se pronuncie pró
ou centra o projeto governa-
mental de eleições antecipa-
das.

A VOTAÇÃO

PARIS, 28 (AFP) — O
Gabinete Edgar Faure obte-
ve o voto de confiança da
Assembléia Nacional, paru o
conjunto de sua política ex-
terna, por 271 votos contra
2S9.

GENKIIRA, 28 (AFP) — E' o seguinte, o .Projeto
Soviético de Tratado Uvral do Segurança Coletiva» (prln-
i-i|iioi iiutuuiiieiilui!»), uprim-utudo «m Conferência dos
giiuiui, (ico iiiimt.il-» Mo.ótov.

•Tendo em vwlu hui.iiguuulnr a (ms o a segurança, e
prevenir umu ngrcusao eoiuru um En.uilo europeu seja êle
qiml i»r;

tendo em vlsla consolidar a cooperação Internacional,
do riiii.iMiitn.i.li' vuin us princípios du respeito da Indepen-
delicia e d» noberanla dos Esiauus, assim como da nao»
•Ingerência iion nuun negócios Internos;

desejando coordenar us csiorços de todos os Estados
europeus, tendente*, a suivnguuiuiir a segurança coletiva
da Europa, ao Invéa do criar li.ocos de i.siui.os europeus
erguidos uns contra ou outros, o que provoca teniiiies u alrltos
nas relações entro os puthcs o acentua sua desconfiança
reciproca;

considerando que a criação du um sistema de segurança
coletiva na Europa contribuiria paia uma soluçou muls
rápida da questão uleniil mediante a ruaiuaçAo da unltlca-
rito uu Alemanha, baseuda em princípios put-itleos o demo-
críticos.»

Oa Estados europeus, Insplraiido-so nos objetivos e
principiou üa Carta üus Naçües Unidas, conciucm um tra-
tado geral de segurança cutcliva na curupu, baseado nus
p.tiiiiims .seguintes:

so venho a criar na Europa
uma biiiuiçii» que uxiju es
tui.ua uulelivus puru ivsiu-
beletei u lii.inlei a p.iz.

g\ Os Estados parles do
' Tratado íaiao cuniiecei

Imcdiutiiiiiuiite uu Conselho
do Scguiiinçu du ON.U, uo
conformidade com i.s diüpu-
slçoes da Curta dessa uign-
ni/.iiçíio, as medidas que ti
verem tomado ou estudado
cm virtude Uo duciio de lu
gltlma defusu uu tendo em
vlstu munlci a puz o a se-
gurança na Europa.

^\ Os Estados partes do'
' Tratado se com prumo-

tem a nAo participai de nc-
nhiiiii.-i coalizão ou alitiuça
c a n.i» concluírem nenhuma
cntenlc cujos ílus sejam
contrários nus do 1'rutudu de
S c g u rança Coletiva Eu
ropéla.

CAM1JNUÃO VENDE-SE

FORD 1938
Vende-se por Cr$ 90.000,00 um caminhão Furd

1938, com máquina retificada e calçamento quase
novo. Facilita-se o pagamento. Ver e tratar à Rua

Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.

|\ Podem ser partes do' ti atado todos os Estudos
europeus, independentemente
de sua ordem social, assim
cuiuo us Ksiaiios unidos da
América, que reeoiiiieceiii os
objetivos c assumem os eom
promlssos previstos pelo
Tratado.

i Esperando que seja funda
do um Estado Alemão tiinli-
eado, pacifico e democrático,
a Republica Democrática Ale
má e a República Federal
Alemã podem ser partes,
com direitos iguais, do dito
Tratado geral, sob reserva
de que, após a unificação da
Alemanha, o Estado Alemão
unificado poderá tornar-se
parte desse Tratado, de con-
formidadc com os princípios
gerais deste.

A conclusão de um Trata-
do de Segurança Coletiva na
Europa não ofende a com-
potência das quatro puièn-
cias, URSS, Estados Unidos
da América, Heino Unido e
França, no que concerne ao
problema alemão, que será
resolvido no quadro das dis-
posições tomadas anterior-
mente por essas potências.

2) Os Estados particlpan-' tes do Tratado se com-
prometem reciprocamente a
se absterem de toda agres-
são de uns contra os outros,
e a se absterem igualmente,
nas suas relações internado-
nais, de toda ameaça de re-
curso á força e de todo em-
prego desta. Comprometem-
-se, mais, seguindo a Carta
da O.N.U., a resolver pelos
meios pacíficos todos os li-
tigios que possam ," surgir
entre êies, de maneira a não
ofenderem à paz internado- \
nal e à segurança da Europa. >

g\ Os Estados participan-' tes do Tratado combina-
rão cada vez que um deles
considerar que uma ampaça
de agressão armada contra
um ou vários Estados partes

do Tratado surgir na Euro-
pa, a Um de tomarem me-
didiis eficazes puru alusiai
tal ameaça c manter a se-
gurunçu nu Europa.

£\ Umn agressão armada
cometida na Europa por

um uu vários Estados partes
do Tratado será considerada
como uma agressão dirigida
contra o conjunto dos Es-
lados partes do Tratado No
ciso de agressão dessa na-
ture/.a cada Estado parte
i.) Tratado, usando de seu
direito legitimo de defesa
individual ou coletiva,
socorrera o Estado ou
os Estudos vítimas de tal
agressão, por todos os meios
de que dispuser, inclusive
do recurso à força armada,
a fim de restabelecer e de
manter a paz internacional
e a segurança da Europa.

C\ Os Estados partes do
' Tratado se comprome-

tem a estudar e a estabele-
cer, de acordo, no prazo mats
breve possível, um regula-
mputo fixando as modalida-
des segundo as quais os Es-
tados partes do Tratado se
socorrerão, especialmente pe-
ias armas, no caso em que

8) Os Estados partes do
Tratado se comprome-

tem a eonlribuli a uniu lar-
gu cooperação econômica e
cultural entre si assim co-
mo com outros Estudos, por
melo do desenvolvimento do
comércio e de outros laços
econômicos, da extensão das
relações culturais, seguindo
princípios que excluem toda
discriminação e toda icsin-
ção que possam criar obstà-
culo a tal cooperação.

Q\ A fim de realizar as
' consultas previstas no

Tratado entre os Estados
partes deste e para exumi
nar as questões que apresen
ta o problema da salvaguar-
da da segurança na Europa,
se estabelece:

A) Conlerênclas periódicas
e, em caso de necessidade,
conferências especiais nas
quais cada Estudo serú re-
presentadu por uni membro
de seu Governo ou por um
uutro representante desig-
nado para tal;

B) A criação de unia co-
missão consultiva política
permanente encarregada de
preparar recomendações
apropriadas para uso dos
governos dos Estados partes
do Tratado;

NOVA EDIÇÃO DE
"CHINA POPULAR"

PEQUIM, 2h (Agência No-
va China pela Inter Press)
— A nova ed ção do quinze»
nário em línguas estrangei-
ras, "China Popular", traz
um interessante artigo sobra
os mura s da Caverna do
Ajanta, na índia, que re-
mon»am a 1-50(1 anos.

O articulista, professor
Chang Jen-Sia, do Inst tulo
Central de Alies, descreve
Ajant-a como um tesouro da

Contra a "Lei de Segurança"
o Povo de Singapura

OJACARTA, 28 (Agência
Nova China pela Inter Press)
— Segundo telegramas de
Singapura, realizou-se ali
uma vigorosa manifestação
com a presença de mais de
10 mil pessoas em sinal de
protesto contra ' a chamada
Lei de Segurança Pública
recém-aprovada pela Assem-
bléia Legislativa de Singa-
pura.

A demonstração promovi-
da por 94 sindicatos, foi o
inicio de uma série de protes-
tos contra a referida lei. O
sr. Jamit Singh, em seu dis-
curso declarou que a lei vi-

sa a liquidação do movimeil»
to' operário em Singapura e
a restrição da liberdade do
povo. Constitui medida mais
perigosa que os anteriores
regulamentos de emergência.
Por fim conclamou todos os
trabalhadores a unirem-se na
luta contra a lei.

O lider sindica] Huang
Kuo-Kwang, relembrou aos
presentes que inúmeras pes-
soas foram assassinadas e
muitas famílias arruinadas
pelos regulamentos de emer-
gência. Outros oradores ma-
nifestaram sua oposição à
nova lei.

arte. A arte de Ajar.ta é.
particularmente, um vivido
exemplo do fértil intercâm-
bio cultural que de há Icn-
go tempo existe entre a Cln
na e a índia. Muitas grufaí
foram construídas na China
durante o período em que a
arí-e indiana se espia a.a

. pela China, trazendo "a in-
dscutível influencia da lon-
gínqua Ajanta".

Esta edição pubVca tam-
bém um artigo sobre a ie-
volução chinesa de 1911.
Apresenta um breve quadro
da situação pc lírica na Chi-
na dcpo's cte 1000, descre-
vendo o crescimento do flu-
xo revolucionário, indo até
à derrubada do domínio da
dinastia mancho e aux Pan-
do os motivos pelos quais
fracassou a destru ção do
domínio do imperialismo e
do feudaüsmo.

Entre os arfgos contido?
na revista, destacam-se: "A
Primeira Usina Elétrica Au-
tomáfca do Sudoeste Chi-
nês", "Urumchi, Capital de
Sinklang", mostrando o con
traste entre as atoiais condi
ções cTe vida e a pibreza em
que vivia o povo há se s anos
atrás nesta cidade fronteiri-
ça, e "A China caminha pa-
ra relações de comércio nor-
ma's com os paises de to:io
o mundo", por Yeh Chi-
•Chuang, ministro do Co-
mércio Exterior.

O A crlaçüo da um drgao *
QonauiUvo uuiitar cujoa oo»
•»•¦*« -•¦ deverão ser precttauu»
ti.u-i.u.ineiiU-,

|Q\ Iteconucccndo a res-
i»... ..i..iui.ute parücuuir

dos i-.m.ui».-. membros per»
mononiea do cunsemo do-.'i..»i.!.1...1 da UriU, no que
concerne a muiiuteiivóo du
paz e ».i segurança interna-
citMUus, us i. -laiiii.-, partes do
Tllllutlo i-Miivuiiii.io a Uepii-
oik-u i-.ipui.u- aa Cnina a en»
\iat »ii .ei.iuiuie.1 nas orga-
nu.,..».-., ertuuus para a apll*
cação do Tratado.

11 \ O presente Tratado
náo olende, em qual-

quer inediua que seja, us-
i.;i..;;:i..iK-.s icmiiUUiUs dus
1'ruwiuus o Acurdos interna-
cloiiuu (Concluídos entre os
bâutuus europeus, cujos
princípios o objetivos sejam
eoiicuiues cuin us princípios
e uujuuvus uu presente 'ira-
lado. /

|2) Oa Estados partes du
Tratado acordam em

que nu ciusu du pur.uüo uu-
dal me j uu ires unuaj Uu
aplicação üus nieuiuus leu-
dentes u criar um tusieuia
ue segurança coletiva ira EU-
iupa mi upiicaçao du piesen»
le Tratado, ndo Ilcani uíspcii-
saüoa uas uiiriguçuea ussu-
iiiiutis eiii vtnuuu ue acordus
e cuuvenções cm vigur. Ao
niesuiu u:.i.|.u, us iisiauus
pai tes dus uuiauus e acur»
dos eni vigur que conte-
niium compvamlssos de or»
ueiii militar, se absierao Ue
recorrei u força uiinuda e
lesuivciãu por meios paelfl-
eus tunas as divergências

que possam ocorrer entra
t-K-a. u« i-.:i.u«.:, pane» ¦. ¦¦>
iluui.ua o UCUiUua w -i¦¦•¦ ¦-,
|""i.'.' Li» lt.i..ui.n,ll<- .1 i.,.l-
sultus, no «-"¦¦¦» em quu .....i-
gVllUiUi OU l,t,,..u., ... j...., ue
uaiurcza u Ottomei a i •'• •¦¦<¦
tuiupu UCUU.llll l-lUic lie..

|3) Enquaiilu .u i........
que seju reallzadu um

acordu euiicerueiite t\ reuu»
çao dos armumentus, pruiui*
çflo du anuo uióinau e n-it-
rada dus trupus estiungc.ias
do tcriilüiiuh üus países ua
Lurupu, ua Esiauub pui uu M
Tratuuu so compruiiiutera a
nao lumur novas medidas
tendente a aumeiitur suas
lòiças aiuuiuut. nus termo»
nus de uiiuu.-, Esiuuus eu>o»
peus e baseados em ucuruus
o cuuveiiçues auteiiuics.

|4j Os Estados portes do'
' Tratado cunvêm cm

que na expiração de um
prazo, íi.Niuiu de comum
acordo, apus a entratia em
vigur do picK-iite irauiuU,
o iiuuiuu ue ..uma,a ue L-k-
Ue inaiu Ue IVM, us Acuitius
de Pa..s uu às ue uuiuutu do
li$4, o Tratada do auuiiv.co
Nurte de i üo abril ue
i'MJ — deixai uo uu p.uuuzir
eleito.

|g\ O presente Tratado A
' concluído para a dura*

ção de 5 anos».

Hoje, nova reunião
A próxima sessão da con*

íerência dos Ijuutro ficou
marcada para amanhã us
primeiras hoiaa da tarde,
sob a presidência do minis*
tro soviético Muloluv. "..,

MU

—^J

Desenvolvimento das
Relações Comerciais Entre
o Egito e a Tchecoslováquía

PRAGA. 28 (AFP) — O
vice-ministro egípcio da De-
fesn, general Hassan Fahmi
Rajab, que acaba de reaii-
zar na Tchecoslováquía uma
viagem de estudos de *Tèa
semanas, deixará esta capl»
tal, per via aérea, com d*»
tino a Par s, antes de re»
giessar ao Caro. Hoje de
manhã o vice-m nistro eglp-
cio concedeu uma entrevista
á imprensa, indicando que
visitara um certo numero
de fábricas.

Falando a respeito das re-
lações comerciais egípcio-
¦tchecolosvacas, declarou o
general que const-itu.a fenô-

meno natural o desenvolvi-
menfo dessas relações. aceri-J
tuando: "Todos os países são
livres para tratar com a*
sociados da sua escolha des»
de que os acordos seUim
concluídos em bases pura-
mente comerciais". Disse
ainda o vice-ministro da L):í-|
fesa do Egito: "Relações eco»
nómicas baseadas no pnn»
dpo da igualdade dos dl-
re.tos são mais fáceis cd>n
democracias populares como
a Tchecoslováquía que cc:n
outras nações que taz^tn
figurar nos seus conif-tós
condições inaceitáveis ipara
um pais soberano".

Não Pretende o Egito
Atacar Israçl

ou Qualquer Outro País
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 28 (AFP) — "O Egi-
'o não tem o mínimo Inten-
to de atacar Israel, nem se-
ja quem rôr", declarou, no
decurso de entrevista à im-
prensa, hoje, o dr. Mahmoud
Fawzi, ministro egípcio das
Relações Exteriores o chefe
ila delegação egípcia nas Na»
ções Unidas.

Em resposta a perguntas
sobre as compras de armas,
real zadas pelo seu pais -i.a
'Iciiecolosváqu a, o dr. Faw-
zi declarou: "Quando com-
piávamos armas no Ociden-|
te, ninguém dizia que iamos
at-aear. Não temos, de fato,
intentos agressivos, quando
nos dirigimos a Leste, oara
procurar maíerial militar. I deu o minte^o,

Somos, antes de tudo. pelo
Egito e pela paz mundial".

Indcou o m nistro que o
seu pais não projetava,
atualmente, nenhuma nego»
ciação com Israel, e nem
mesma pensa em levar os
último? incidentes havidos
com aquêie país perante o
Conselho de Segurança. Es-
forços para reduzir a íen^ão
entre Israel e o Egito eslão
sendo atualmente empreen»
dldos, prosseguiu o sr. Faw» i
zi. "Está claro que sòmen-
te temos boas intenções. Se
atacássemos os nossos vizi- j
nhos, seriamos imediatamen-
te imped7dos". "Por quem?"
— indagou um jorpal:sta."Por tudo mundo", respon».

nvoive-se o
PEQUIM, 

28 (Agência Nova China pela Inter-Press) —
O volume do eomêrdo exterlqr da China cm 1957

alcançará 1C6,5% em relação a 195? — afirmou cm artigo
publicado na ultima edição de «China IPopular» o sr, Yeh
CbJChuang, ministro Uo Comércio Exterlqr.

MAIS PKODUTOS
EXPORTÁVEIS

^Prosseguiu o sr. Yeh Çhi>
•Chuang:

«Em 1957 o valor global da
produção industriai será ü.y.3
maior que eni 1952, e. q va-
ior total da produçCjo agr-o°-
ia e dos ramos subsidiários
terá uin a,u,ir.en,to de 2i5,;i%
no mesmo periodo. Isto signi-
fica que a China terá mais

Íirodutçs 
industriais e agriço-

as para èxpbrtaçã.o.
Àlérti dps' tradicionais arti-

gos d.6 exportação como chá,
sedfl, fios,'"lã."penas,, s,pja, rio-
zgs, pro4utos ftvícolas, carvão,
qiinériq de. fe'ri.;q, nêssegos a
4an:as.cq§ s.ecqs. e cristais de
rfleuVoit éstãa sefldq ou serão
CXHPrti\d,0« dmante, o Pjãpo
Qüinqüenal da China, carnes
enlatadas e congelada?, fvu-
tas frescas, qu. em qonssrva.

NO ANO PASSADO IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES ATINGI-
RAM A 9 MILHÕES DE TONELADAS — PARA REALIZAR
GRANDES TRANSAÇÕES COM OS PAÍSES DO OCIDENTE A
CHINA SOLICITA ESPECIFICAÇÕES, PREÇOS E DEMAIS

CONDIÇÕES DOS PRODUTOS

algodão e artigos de algodão,
artigos de lã, garrafas torrai-
cas, canetas-tinteiroa. papel,
medicamentos, máquinas de
costura, bicicletas e muitas ou-
trás mercadorias. Incluem-se
entre os artigos a serem ex-
portados, máquinas-ferramen-

Acaba, de ser çoticluícia. a n.ova « afler/dcqflda wiíio Vungahan, na região cárbonljera de
Hokang* no nordeste da China. Trata-se da primeira Centre os grandes minas que eslão
quase terminadas çm ifóda o pa{«, car» o aju-da, da União. Soviética. As principais vias de

fassagem 
da mina WffQMM un) tQÍ^Í *8 l3»0'* -te s?' Quilômetros. Foram removidos mais de

9&JQQL ¦metro» Clínicos Í6 xocha,s para. a cwisírufâío da imitia que se ímícíom em -850. .(Fotosw mL <ustfUiuííta «ei» mm JPKESSi

tas, motores elétricos, motores
para indústria leve, para con-
servação de água e irrigação,
motores elétricos, motores die-
gel, equipan:en,to e materiais
d« construção, e produtos quí-
iflicos,

NOVOS ACORDOS
COflIERCIAIS

I

Desde que se iniciou ° Prl-
meu-o Plano Qüinqüenal, há
dois anos atrás, o' comércio
exterior da China cresceu corr
sideràvelmente. Em 1954, aa
importações e, exportações
atingiram a 9 reühõês de to-
neladas, num montante de
8.486.730.000 yuans. No prl-
meira semestre deste ano ês-
se intercâmbio íoi muito maior
que no período corresponden-
te do ano. passado.

O coméro.o entre a Chi-
na, a União Sqviçtica e as
democracias Populares crês-
ceu rapidamente. Em 1954
foi cinco vezes maior que
em 1950. Çs protocolos sô-
bre intercâmbio de merca-
cTorias firmados no corrente
ano asseguram o contínuo
crescimento do comércio com
esses países. A maioria das
enormes Importações da
União Sov-él-.'ca o das De-
mocracias Populares nos úl-

t-H-o» anoa compreende ma-

teriais que o país precisa
para aumentar sua produção
industrial e agrícola ou pa-ra outros ramos da cons-
truçãd.

O volume do comércio en-
tre a China e os países do
Sudeste Asiático aumentou
de 7 por cento entre 1953 e
1954. As relações comerciais
com o Oriente Méçtio e Pró-
x ma e com as países d,a
Afr-ea têm s.do dç certo mo-
da restauradas e amplia-
das. Em 1954 foram rtumti-
das relações e contaíos com
mais de. 15 deles.

A CHINA QUER COMPRAI»
NO. OCIDENTE

Apesar do comércio sino-
¦japonês ter crescido algo nos
últimos anos, o fato de o
governo japonês ainda man-
ter a política de embargo
dos Estados Unidos significa
que o comércio não somen-
te permanece aba xo do ni-
vel de antes da guerra, mas
aquém dos números de 1950.
Tal fato é bastante prejudi-
ciai ao desenvolvimento eco-l
nômico cfo Japão.

O comércio entre a China
e o Ocidente realizou um
certo progresso desde a li-
bertação. Em conseqüência

do bloqueio iune*MCiuio e da

^^^--¦^r^--^^ywMWj^ywiwwwMiiifl ni»» a mmm\tm3t*mimmiewmqmist*slsw*mm>wmp-'*mk^^

WSÈLW&Ê V;- *^^^: ¦TlrÇim:--¦¦VÍ«^,--^-7Í'^''-,,:-^':'-''aH^MsfeTP»l8^^»^l^^w

KSfittK ¦^è\/%1^nWÊÊÊM^Ê^B^^^i^^^m
tiffÉlPli <$f^ ym ¦'r^ff^ SHmÍ nWJÜPJiMMfí^Se\\wÊÊLWÊ&ÊBsÊ

Membros da Cooperativa de Produtores Agrícolas, de itfoooft«o»»gtsuit, na proulneia de Ho»
pei, empenhados na colheita do algodão. Foto SIN HUA, distribuída pela INTER PRESS))

política de embargo, a par-
tir do último semestre de
1951 seu volume declinou.
Em 1953 retomou seu curso
novamente. Houve alguns
aumentos no primeiro se-
mestre do corrente ano em
confronto com o periodo cor-
respondente de 1954.

A China está atualmente
empenhada na construção a
iongo-prazo, e existe no país
um vasto mercado para os
produtos industriais do oci-
dente. Até o presente, os cqui-
parrientos industriais chine-
ses têm. sido fornecidos pe-

ia União So.vie.ti.ca; contudo,
desejamos comprar do Qci-
dente para o que precisamos!
conhecer a qualidade, espç-
cificaçõês, preços e outras
condições- dos produtos.

ENORMES
POSSIBILIDADES

COMERCIAIS

Além dos artiges para uso

industrial, transportes e co»:
municações, tais como me»
tais, maquinaria, aparelhas,
petróleo, veículos e navios
que a China se propõe a com»
prar em grandes quantida»
des, ela tem necessidade de
outros produtos utilizados
no dia-a-dia. Uma vez reata»
das as relações comerciais, a
ttavegação ocidental poderá,
ter muito maior amplitude.

m> ii iL!»».i.^i ¦-¦¦'."¦—f

#1 COMÉRCIO da China com a Finlândia, que se Inten-,*«*sifica rapidamente o que deixou muito para trás onível de antes da guerra, é uma prova das enormes possl»billdadcs que existem para o intaraVnbifl comercial entraa Ciüiia o oa uaiaea do Oeste.

m
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1 HA trí» mtws o» dentistas
estilo iiijtiiuuiiiKlo quo o "i ¦
Alim Pedra nomeie toma i\ ¦
II ... i li' . OS .l-:ili:.tif.

etttiii ¦ "¦ du ri. ii-uui.i, de
li. .... Cum U (JUU ili Ulinlllit

¦ U'i SM,
U |ll (KitO HO :-.. | i.-liill.il a lei

ilvuu uiui. ..'i'. a eletlvai os
CStatjlArlus, Ainíu o credito
Bocessarlo ao » a , u m o ti t <
dejses iii. i '.- . -.uni extra-
numerários, no entunto ntc
¦goro nem um hô deles (oi
nwutii'!.- A veibu sumiu.

¦ | IHriM

Você esperava
este novo j

ROMANCE?

$'•

\

\

A ESTRABA DÉ

do Alexandr Bek

Havia um» mlssSo a
cumprir... o .¦¦ i.i mlsjío
lôrn cunhada noa
•homens do Pantilov.,
Invencíveis combatc:itcs
do qunliiludi'.- cNcepcio-
nala 1 (les conheceram
o alegria da vitoriai

á,
J»^ Ccíecõo nOMANCtS 00 POVO

IM I00M 11 nvSAüiat

Ianques no Brisil a Serviço Dos Golpistas
CHEGADOS HÁ TRIS DIAS, SERAFIM ROMUALDI E ARTURO JAUR£GUI JÁ ESTÃO EM ATIVIDADE - TENTATIVAS DIVI-

SIONISTAS CONTRA OS SINDICATOS, COMBINADAS COM ALENCASTRO GUIMARÃES

Vida Swdkal
NO 

MOMENTO em que
iii.ii-. de um iiniii-i.i de

tríibalhudores, om tudo o
pnis »e empenham em via»'
rosas lui..-. em delfim dns
liberdades o |»or melhorei
condições do vuln, chegam
ao Urasll dois dus nmis co-
nhecldos |Hile|jo8 miei nucio-
nals, ogentes do nntlcomu-
nismo o do dlvlslonlsmo no
movimento sindical, Serafinl
Romunldl, nortc-iimei icano, u
Artuio JuaregUli nerwino do
nacionalidade, mas Ianque de
InspiraçAo, dlrlgdntei da
OfUT, doparlamenlo latino-
.americano da central divl-
sionista CIOSTd, uno sflo cs-
triinuos nos trabalhudorea
otasilelros. Aqui vieram cm
outras ocasiões, lambem
com u Ilnuiiuade de utilizui
o anticomunismo paia uivl-
dlr o cnlraquecer os lulas
do operariado brusllelro.

A SliKVIÇO UU tlULPE
Seralini Itoitiunldl o Arlu-

ro JuaregUli lojjo que aqui
chegaram, nao esconderam

seus |.i..|.i''-.iiiii de «reallur
reuniões com dirigentes sln
dlcais». Tais reuniões, nâo
silo mais que os preparai!-
vos do uiii-i ofensiva du de-
- .uu.¦;'.¦!..... dentro dos sindi*
catus, objetivando refrear
nos próximos meses as vl>
i'..i.. .i- nu... em quo se em-
ponham os trabalhadores,
lulas (pie sAo uma séria bar-
¦ >n.. aos planos dos gol-
pistas. *

i-.nvi.i.i.i-. ao Brasil pelos
monopólios norte-americanos,
de quem sao agentes conhe-
.Mi... o fiéis, Itomualdi e
Juaregul Ja começaram a
cumprir sua sinistra tarefa
de orientai os golpistas no
terreno sindical. A Isso nao
estão ullieius Alencnsiro Uui-
ni.ii.i.-. o Segudua Viana,
velhos parceiros dos pcicgos
americanos e que vôm rea-
Uándo, seguidamente, reu-
mões sccicins no gubineio
do atual ministro do Tra-
balão,

JA KM FUNÇÃO
Puro sus» atividades gol*

(ilstus aqui no Urasll, <»• -t¦¦¦¦¦
primeiros dias, os pelegog ,i.,
OltU' vem-se avrvliulo de In-
dlvlduos como Mindulpho du
Asevttdo i .-.|u.-in>. piesideu-
te da Coniederac&o Nacional
dos J/rabutlisdore» em Trans-
iniin-i i'.-ii.-;iiic.-. e conhecido
aproveitador do fundo Hindi-
cai. Através de Smdulpho. a
OKIT está distribuindo entre
dirigentes eludicuis folhetos
sobiu «u atuação dos comums-
tas nos ümdlcatost. Alias, os
recentes uconiecin:«ntos no
Sinuicuio «i.i. Koduvlanoj, on-
du houvo uma séria tentativa
du simular hwiieuiavolnionto
u cainpnnhu por aumento, ru*
luciuiiuin-su com essa oieosi-
va <iivi;.iuiiii.t-i. Foi cedendo
u pressuo du elementos a «cr-
viço da OHIT quo o pa-uiden-
le do Sindicato, gr. Antõmo
Coulinlio, tuinuu atitudes du
írancu subolugtin ú luta dos
rodoviários.

MrU uma ves, entretanto,
o* planos dos golpistas ira»
....-mu... Us trabalhadores
bramlelios cumpreendvm quo
na lute <u..i i. pur auas irivu-
iiii ......•'. .- li,.-, im política de
«apertar o cinto»,«. que >• M<

seguram M liberdade» • d«r-
1..IB-L.. os K"i|'!'-i"'.. O prole-
tarlado brasileiro não se dei*
xará envolver pelu manobra
dtvislonlst» o golpista orlen*
tidla p*|os peleg0» norte-
-iimi-iK-iiil.'S.

Expressivas Solenidades
Assinalarão o Dia dos

Empregados no Comércio
Com significativas sole-

nlumli-., .i.i.- terlío lugar
ltojo o amanhã o Sindi-
cato dus Empregados no
Comércio do lio de Janeiro
comemorará a data dedica-
da a <¦¦¦: .i numerosa corpo-

«* I

MAIS DE 450 MIL TRABALHADORES
EM LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIO
Resposta dos trabalhadores paulistas à política de esfomeamento
do governo Jânio-Café — Os marceneiros encontram-se já em greve

Mais | cos (através do plano de reclasslficn-gAO PAULO, 27 (Especial)° de 450 mil trabalhadores paulistas
acham-se em luta por aumento de sa-
lários. São corporações as mais diver-
sas, que reivindicam tabelas também
diversas, mas que marcham lado a lado
dispostas a melhorar seus atuais ven-
cimentos do qualquer forma. O que ga-
nham já não cobre as despesas dia a
dia maiores, face o continuo crescimen-
to do custo da vida.

Entre outras, citam-se as corpora-
ções de metalúrgicos, têxteis, trabalha-
dores em construção civil, ferroviários
da Santos-Jundiai, trabalhadores em
brineuedos e instrumentos musicais,
trabalhadores indústrias de carnes e
derivados, aeroviáiios, padeiros, traba-
lhadores do grupo Light, fumageiros,
jornalistas, gráficos, comissionistas (par-
te dos comerciários), servidores públi-

ção de cargos), alfaiates e marecnei-
ros que se encontram em heróica greve,
há vários dias.

RESPOSTA A JÂNIO E CAFÉ
Esta a resposta dos trabalhadores

paulistas ao agravamento cada vez
maior da situação de miséria do nosso
povo. E' a atitude natural ante a coni-
vencia dos srs. Jânio Quadros e Café
Filho com os especuladores e os trus-
tes norte-americanos, que são os ver-
dadeiros responsáveis pelo encarecimen-
to do custo da vida e a crescente mi-
séria dás massas trabalhadoras.

Várias das corporações já estão em
vias de deflagrarem greve, como é o
caso dos metalúrgicos, se os patrões
não lhes derem o aumento que reivin-
dicam.

FERIDAS
CKOMGAS

1,1X1 HAS YAKICOSAS
i: i ( /.i:mas

UOS MlMltliOS
,sàu dlmlnados, cômoda

e facilmente, cm 00% dos
casos, com a aplicação,
em média, du quatro Ate-
duros Cumpressivas

UNAPASlf
A venda nns boas far-

macias o mi MU', Caixa
Postal, S703, Klu do Ja-
nulro, U. F.

Para Acabar "Shorts"
Para Moça CrS 50,00

CÒNFKCCÓl&S AMAUBS
Kua da Alfândega, 3is —

1» andar. R. Vinte de Abril, 1
— loja. Atendemos pelo re-
embolso

POIU
SEU COLARINHO?

Ofunnu do oonsertos —

Ed. UarUe, sala «IE ou

ilarii n Barro», MA

Camisa sob medida

Dia m Solução m feieato
li Sillrios dos F UMjjciros
Protelatória e sem fundamento as alegações patronais — Declarações
do presidente do sindicato dos trabalhadores h IMPRENSA POPULAR

No próximo dia 31, o Tri-'bunal 
Regional do Trabalho,

;vai julgar o dissídio coleti-
vo suscitado polo Sindicato
dus Trabalhadores na Indús-
Iria de fumo, contra a enti-
dade patronal. Os fumagei-
ros, estão pleiteando um au-

! mento de 1.ÜUÜ cruzeiros
paia todos trabalhadores. Os
patrões, desde o início dos
entendimentos, vêm se ma-
hifestando intransigentes re-
çusando mesmo fazer qual-
quer proposta, por mais ir-
risória que seja. Alegam
para justificar esr.a atitude,
que ainda está em vigor o
último acordo de aumento de
salários firmado com o Sin-
dicato dos trabalhadores com
a duração de 2 anos.

MtOTELAÇÂO
A respeito desse «argu-

mento» patronal, ouvimos
ontem o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Fumo, sr. Joel Gomes Soa-
res que nos adiantou inicial-
mente:

— A questão do acordo le-
vantada pelos empregadores,
não passa de um recurso
proprietário de que eles lança-
ram mão para continuar a
negar as nossas justas rei-
vindicações, pois patrões e
todo mundo sabe que a Con-
solidacão das Leis de Traba-
lho estabelece que os açor-
dos de aumento de salários,
podem ser revisados, desde
que haja alteração na vida

econômica e em consequên-
cia disto se verifique altera-
ção no custo de vida. As pró-
prias estatísticas oficiais —
continuou — estão aí para
provar que no período de-
corrente ao primeiro ano clo^
acordo em questão, houve
um considerável aumento no
custo de vida. Além do mais
— concluiu — temos provas
convincentes que os patrões
tem amplas condições de nos
pagar o aumento. Basta veri-
ficar os lucros de milhões
que eles arrancam todos os
anos, as custa do suor de
seus empregados, que em
sua maioria ganham salários
baixos: o mínimo de 2.400
cruzeiros.

Esbulhados pela T. Jolianssen
~*j

Em. Assembléia.Por Novos Sa!«i
ls Trabalhadores m InfBamáveis

Os trabalhadores do engarrafamento da Shell estão participando da luta pelo pagamento do
adicional de periculosidade e estarão presentes à grande assembléia de hoje

algumas eirprêsas a assem- i tarâo anular aquela medidaVitoriosos parcialmente na
grande campanha nacional
pelo adicional de trinta por
cento sobre os salários perce-
bidos, os trabalhadores em in-
ílamáveís voltam agora à lu-
ia. visando um necessário au-
mento nos seus níveis sala-
riais.

Para isso uma grande as-
sembléia será realizada ho-
je, quando então o Sindicato
dos Trabalhadores em Com-
bustiveis Minerais e inflitmá-
veis estabelecerá a tabela de
novos saiâriüs pretendidos pe-
ia corporação.

' Havendo propostas apresen-
tadas pelos trabalhadores de

RíasááiVfxBsnjOT^lríra
ÍLÍ^ lS» i'I'yíw¦*-'£¦»'pit'a

bléia de hoje estudará e de-
baterá as propostas já cm po-
der do Sindicato ao mesmo
tempo que acolherá suges-
toes e emendas* que venham
a ser solicitadas pelos asso-
ciados.
MANDADO DE SEGURANÇA

CONTKA" OS 30%
Inconformados com o ato

do Congresso, sancionado pelo
lixeoutivo, concedendo aos tra-
balhadores em ln/lamáveis o
adicional de trinta por cen-
to sobre os salarioi psrcebi-
doa e que entrou em vigoi
há cerca de dois meses, os
truste» do petroieo. em fia-
grante desrespeito a i^-sa de-
terminação legal, não fizeram
o pagamento do benefício con-
cedido. Sabe-se que por mter-
médio dà Federação das In-
dústrlas impetrarão mandado
de segurança e, argumentan-
do ses inconstitucional, ten*

tarão anular aquela
de amparo aos trabalhadores
om inflairáveis.

Pretendem «legalizar» as-
sim a burla que estão prati-
ca-ido.

VOLTARÃO A LUTA
Para que a lei seja cumpri-

da rigorosamente e a^sim to-
dos os operários que arrls-
cam a vida em trabalhos com
lnflaináveis recebam os bene-
licios concedidos, os trabalha-
dores já estão se organizar!-
do em seu Sindicato paia no-
va jornada üe lutas em deie-
sa dos seu3 interesses. Des-
ta feita, com as experiências
anteriores hater-se-ão poi
uma vitória de tríplice signi-
ficação: derrota du ninndadp
de segurança contra o adido-
nal du trinta por cen.1* pa-
gamtmto Integral a Uuius os
trabalhadores da gratificação
devida e conquista de um no-
vo aumento de salários.

I A T. Johanssen Engenharia e Construção vem apli-
Cando um baixo e revoltante golpe contra os operários:
quando chegam aos 10 meses de serviços, são obrigados a
assinar papéis em branco, sob a coação de serem despe-
didos, caso desobedeçam. Ficam, então, trabalhando por
wcis alguns meses ou anos e, súbito, são informados de
que "estão demitidos". Protestam, mas recebem o.s papéis,
que assinaram em branco, já devidamente preenchidos
com diversas cláusulas, entre elas algumas dizendo que
"recebemos os pagamentos das férias, indenizações", etc.
Foi o que aconteceu com os três operários Miguel de Frei-
tas Júnior, Severino Manoel dos Santos e Manoel Crisós-
tomo de Oliveira, que aparecem acima no clichê, quando,
em nossa redação, protestavam contra a demissão e o
esbulho de que foram vítimas. Trabalhavam todos eles
na obra em construção, na Praia do Flamengo, 1C8.

Regime de Perseguições
no Parque dos Afonsos

0 coronel Henrique de Castro Neves, daquele
estabelecimento, mandou prender servidores

que se destacaram na campanha J-J

ESTEVE 
em nossa redação

numeroso grupo de servi-
dores do Parque dos Afonsos,
para protestar contra a pri-
são arbitrária dos seus cole-
gas Walter Abreu Caldas e
Ozéas Laranjeiras. Os
servidores foram detidos e
jogados incomunicáveis num
xadrez daquela ' repartição da
Aeronáutica, a mando
do diretor Coronel Henrique
de Castro Neves. Um dos tra-
balhadores declarou que este
oficia), da Aeronáutica, posto
na direção do Parque dos
Afonsos peio governo de 24
de agosto, desde que se viu
empoleirado no posto, só tem
tratado de ^melhorar a -
cadeia».

DESESPERADO COSI
A DERROTA DE JUAREZ

Inúmeras denúncias têm
chegado à nossa redação con-
tra a atua.;ão do corone] lien-
(iciue de Castro Neves, à fren-
le do Parque dos -Afonsos.
Náo é a primeira vez que ês-
te coronel rnr.nda prender
ira balhadores do Parque em
plen0 serviço, o que sigriifi-
ca gritante ãrbitrãriedàdéi
pois aquela dependência da
Aeronáutica não é unidade mi-
lit&r e portanto não pode ter
xadrez. Os servidores que es-
tiveram ontem em nossa re-

dação declararam que os atos
arbitrários do diretor do Par-
que dos Afonsos é de pu:o
desespero pela derrota sofri-
da nas urnas por Juarez, La-
cèrdá e companhia. -íÊIc í ele-
mento do Clube da Lanterna-
disseram, os servidores, c
mandou prender os nossos
colegas, que se destacaram na
campanha pela eleição de Jus-
«elino e Jatigo>.

TRABALHADORES
EM INKLAMAVEIS

O* nAclua da Slmllrttto dai
Ti„ii.iiio>iii.ii.i em iiiii.uion.i-.
• ni|'l- (••"I"* O"» (lllioib :.ln-ll,
Atliintlr, '.nu o t«->,i-, .--.\„
reunido» em «»«emulelit senti
i • ii.uo.in.mu, hoje, Ai 1h,;iu,
em piiiiHii,, inuviM ,..,.. KerAo
(ellim |iii.iiiiio-i..iii. oi,.-, i-i.i.it* na
iui.|ii,ii >„ de aumento .-..ii.ui..i
.ijin ;• almln. por Cliai in 1.(1.1-
atilo».

TÊXTEIS DECIDIRÃO
i.ni virtude de oa putroei uAo

terem eumimrectdu a mumi-re-
iiumiii du uni 1U nu UNT, i 11-
miküau de üutariu* e u direto-
i in du .iiiniii «tu dui Têxteis vau
ti-itii.-.u- reunlau conjunta puru
decidir o cumiiiho u tumur em
VlrtUde lll-asil Hllllltli- [n(li.i|..|.
A reunião ««rá, «esundit-iuua,um m.

ELEIÇÃO
DOS TA1FEIROS

No om .'¦ de Janeiro do ano
vlnduuiu, navem eieicovi no
.iIllUO u(u .\..i..illul lio.. J.illi I-

rua, cuiinanuk u fauiiicauuitii
.M.uKillioi. l-.UIl tiiblo. -.-ll.-ll.oi-.

Otiau iiO.-lli- . U» lllui.lH.or. du
in.Mi.i. nu M-in.-i.ilin uu io.in-
CttUi, uto u uiu M du mu.-nu.

PROFESSORES
PELA

SUPLLüiíüínTAÇAO
DO ENSINO

O Slndtculu dus PrutcssOrci du
Kiibinu .iri.-iiiniiiiii», Prlmnnu o
do Arte», au Kiu do Janeiro cs-
tara reunidu em ussemulelu ge-
ral, hoje, dia 29, ás 15 horas,
no auditório do Mlnisic-
riu du i.iiii,ii..iui o Cultura, u
fim do, nu presença dus srs. dl-
retures du hinuiculu uus Kmuiiu-
I.-. iini-niii.-: de Knsinu c dus ultits
uuloridudes u^quelo Mlnistenu,
lovur uu conhecimento dus seus
ussuciudus a pusicau do slndl-
cutu Incu à 1*1 d» Suplemen-
tacau.

rnçfio. A Càmiint Munlclpnl
nprovou projeto, Já minclo.
nado, tornando ferindo mu-
nii iji.-ii o Dia do Comer»
clurlo,

AS SOLENIDADES
An solenidades quo scrSo

levinf.-t.i a ofeto pela Direto-
ria do Sindicato dos Empre-
{{((dou no Comercio do Rio
do Junulro, atüiuives aos teu-
tejos comemorativos do Dia
dos Comerc.árlos, transcor-
rflo nos seguintes dias e
horários:

Dia SO, hoje, às 11,30
horas, Inauguração do Am-
iiuiíitüiio iii.iiiir.H próprio.
Esta solenldndo terá lugar
no .1.0 andar do Edifício Pa-
trlnrcn, no Lgo. S. Francis-
co e contará com a presença
do associados o demais con-
vldados especiais. As 23 ho-
ras terá Inicio um animado
bailo nos salões do sede so-

drt SvStf 83, ^""s ^H Illlllllllll ÉIIMIWWlrilTirTn ¦"
associados e suas famílias.

Dia 30, dom/ngo, serão
inaugurados melhoramentos
em diversos setores dos ser-
viços assistem.-'ais prestados
na' Sucursal de Madureira,
à Estrada Marechal Rangel,
5íi, sobrado.
AUMENTO DE SALÁRIOS

E' de ressaltar que as co-
memorações do Dia do Co-
merciário ser;uir-se-ão a ou-
tra dato de grande impjrtán-
cia para a corporação. E'
que no próximo dia 31 será
julgado pelo Tribunal Re-
ntonal do Trabalho o dlssi-
d'o sobre o aumento de 40
por cento pleiteado pelo Sin-
d'ca*o dos Comerciados à
Jusriça do Trabalho.

o siiiuii«tu ena iiiiivin«nd*
u> i-i ¦ ¦!¦ i -ores a compar*»

terem anueli m»emlilela. (ts
grunde siünillracaa par* a
OlUH,

DISSÍDIO
DOS COMEKC1ARIOS

i au, definitivamente mareado
puru o diu .H du corrente u i»t
•.-.in.¦¦!,!.. du .o .nou dus •¦uii.-i-
imilos, nu l'Hl. ws eumereiftrius
carlucui estaw re.vlndicanoo ua
•umentu de WU,

AUMENTO
DOS GRÁFICOS

i-.-.t.. iii.u i .iiin para o dia S de
nuvemnru HUUiMOM de concilia*
viu du dlisldiu dus ai am us. no
Sai,

TRABALHADORES
EM CINEMA

EM AUD1BKCIA
DE CONCILIAÇÃO

Kul marcada para iHluí»
nutcintru a audiência do cun-
. iii.i..... du oi. umu culeuvo dus
Kmproguuui ua» bmpreaaa
miuriuiuuuraa uneuu^grautas
cuulta a AillcU Artisls.

ruiu JO ua iiuveiuuro estA
i im "i.i a uudienuu de cunci-
liiivuu uu uíssiuiu culeuvo do
sinuiLUlu uu» upurauuit» CUie-
iiuiiuKiuiicu» tuuua varia» em-
presua cxiuidurus uesl* Captuu.

UNIDADE
. NAS PEDREJJIAS

Nos dius !• 3 o 'S de derem-
bru víiu ser rcullzudus eleições
nu biiiuiculu dus 1'ruuulhudore»
cm Podrelius e tíxtrucao d«
Mftrmurci, este acunteclrncnlo
cuia iiiiuncundo grundo reper-
eunsao entre us truüalhadurcs
uue nclu vêem uma upurtunlda-
do uu relurcur sua cnlidude sin-
dicul vinuu de um periudo do
duiise inuiiviuude. fura essa
elolefio us uuüuiitudures cm pe-
dicirus reslslntram uma chapa
de unlduue.

^^^'^1empr|sm]
CONTRA A DIMINUIÇÃO DO
AUXÍLIONATAL1DADE

A diminuição do auxilio-
natalidade, medida crimino-
sa feita pelo IAPI, despertou
geral indignação entre os
operários da Fábrica Coníl-
anca de Tecidos. Dai a reso-
lução que tomaram de reu-
nir-se, no Sindicato, a fira de
tomarem medidas de apoio

o ajuda à Comissão Perma-
nente do Congresso de Pre-
vidência Social, que, como
temos noticiado, está provi-
deliciando também uma reu-
nião, na qual deliberará o

que deve fazer em defesa
dos trabalhadores. (Do cor-
respondente).

HOJE NO SINDICATO DOS TÊXTEIS:

GORVENCâO PREPARATôiNA PM
i iEiüWW SIS ELEIÇÕES
Debate do programa mínimo de reivindioa-
ç5es — Convite para que todos associados
compareçam —• Fala :i nossa reportagem o

secretário do Sindicato dos Têxteis
Os tc-xteis estão desenvol-

vendo intensos preparai vos
para a realização das elei-
i-ões em seu sindicato. Hoje,
às 19 horas, realizarão uma
importara'o convenção na
uual irüo debater o progra-
ma mínimo elaborado pela
Comissão cio Candidaturas e
tomar algumas medidas com
respeito à data da realiza-
cão do pleito, bem como u
formação de uma chapa de
unidade. Falando à IMPREN-
SA POPULAR, o sr- Felix
Cardoso, secretário do Sin-
(Voaío dos Trabalhadores em
Fiação e Tecelagem, decla-
rou-nos;

Na oportunidade, dese-
jo írzer um convite a todos
os assolados para que não
deixem de comparecer à con-
venção. Trata-se de um con-
clave de grande importância
cnm relação ü fase da luta
que aitrayessá atualmente a
corporação têxtil.

PROGRAMA DE
REIVINDICAÇÕES
As eleições que vamos

realizar — prosseguiu — po-
derão ser deesivas para a
continuidade da uta que no
momento vimos travando
por aumento de salários, ra-
cionamento de energia e ou-
trás reivindicações, sobrétu-
do pela preservação da li-
berdade sndícal. Des'ja. íor-
ma, achamos por bem oue
todos os associados partici-
pem e colaborem parao
ma'or êxito desfa convenção,
para quo possamos aprovar
um programa de reivinefea-
ções, no qual estejam con-
substanciadas todas as rei-
vindicações mais sentidas
dos têxteis. Não só as espe-
cíficas da nossa corporação,
como também as de inte-
rêsse geral dos trabalha-
dores.

CHAPA DE UNIDADE
— É objetivo também en-

eontrar uma fórmula para a
formação efe uma chapa de
unidade — ressaltou ainda
o dirigente têxtil — para
concorrer às próximas elei-
ções na qual vamos renovar

Sr. Felix Cardoso, secretário
do Sindicato dos Têxteis

a diietoria, Conselho Fiscal
e representantes ao Conse-
llio da Federação dos Tra-
balhadores em Fiação e Te-
colagem. Nessa chapa —
concluiu — devem f gurar
os nomes cfos companheiros
mais combativos e prestigia-
dos da nossa corporação «
oue representem de fato a
maioria dos trabalhadores,
para que com o apoio da
corporação possam cumprir
o programa min!mo e hon-
rar o mandato que lhes iôr
confiado.

ACERTADA
M AO 0OTÊÜ8}f

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente
do Sindicato Nacional dos Taifeiros, sr. Ger-
son Costa da Silva — «Cumprirei sempre as

deliberações das assembléias»

Sr. Gerson Costa da Silva,
presidente do Sindicato. Na-

cional dos Taifeiros

úmiM

IMPRENSA POPULAR ini-
cia hoje uma série de entre-
vistas com os dirigentes dos
sindicatos de marítimos,
através das quais eles deíi-
nirão suas posições na vigo-
rosa campanha por aumento
dos trabalhadores do mar,
que se aproxima de uma fa-
se mais enérgica e decisiva.

Nosso entrevistado de ho-
je é o presidente do Sindica-
to Nacional dos Taifeiros,
Culinários e Panificadores
Marítimos, sr. Gerson Cos-
ta da Silva.

O dirigente nacional dos
taifeiros fala inicialmente sô-
bre o «ultimatum» dado por
todos os marítimos para que
o governo e os armadores
atendam suas reivindicações
até o dia 15 de novembro.

¦z
% ü *©u dinheiro valerá
£ dfttiro, «f raands? avlaj

j S aua rí«'eiia na nTIIA IHIÍ-
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Nada Tem a Ver Com
o Caso Glpria May
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Esteve em nossa redação
uma comissão de trabalha-
dores em teatro, ontem, a
fim de retificar uma parte
das noticias que estão sendo
veiculadas por certos jornais
a propósito do caso recente-
mente verificado com a ve-
dete Glória May, atriz da
rieça «Piu-piu pra você».

Segundo o noticiário fal-
so a respeito; a biiheteira do
rétitvó püieiná seria cúnipii-

ce dos agressores de Glória
May. Trata-se cie uma tn-
verdade — frisaram os mem-

bros da comissão — pois a
bilheteira envolvida no ca-
so é a que trabalha no Tea-
trinho Folhes. A sra. Odilia
de Araújo, bilheteira do Tea-
tro Duleina, é viúva e está
doente, nem sequer tendo
sido citada no processo sô-
bre o escandaloso caso. As
noticias improcedentes estão
prejudicando não só a re-
putação de Dona Odilia co-
mo criando uma situação
constrangedora para a filha
daquela senhora, que é íun-
cionária do Instituto dos Co.
merciárioa.

Foi uma decisão acerta-
díssima, diante do agrava-
mento de nossas condições
de vida. O custo de vida so-
be assustadoramente, de 24
em 24 horas e as autorida-
des ífesponsáveis não aten-

. dem nosso' pedido de aumen-
1 to de salários. Isso nos leva

a só confiar em nossa uni-
dade, a tomar nossas provi-dências.

A outra pergunta do re-
pórter, respondeu o sr. Ger-
son Costa da Silva:

Os taifeiros têm outras
reivindicações. Mas, no mo-
mento, estamos tratando
fundamentalmente do au-
mento de salário, que é a
mais importante de todas.
Entretanto, se formos obri-
gados pelas circunstâncias a
adotar medidas extremas,
exigiremos não só o aumen-
to de salários como as* dê-
mais reivindicações, orinci-
palmente aquelas que" íigu-
ravam nos acordos da grevede 1953 e que ainda não lo-
ram cumpridas.

A MASSA DKCIDIB&
Na eventualidade deuma greve deliberada pelosmarítimos, qual será sua do-slção?
Minhas posições não

sfio tomadas pelo meu pontode viBta pessoal, mas sim pe-lo que determinam 03 tra-
balhadores. Findo o prazodado ao governo e aos arma-
dores, nós nos reuniremos
em nova assembléia. E, co-
mo presidente do sindicato,
cumprirei à risca todas
as detersnlnaposs â& ssssaa-

A.
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Em Jogo a Hite-LWeraiita: Banga x flamengo. Boje, no Maracanã
U)lO ATRO PARA A PRESIDÍNHA DA F M 17 temh^,U' n-uuiuLii^i/i im I .íw.r . —• MEr.TE| Q SR§ pAÜL0 WEREDOi NA quiMTA-FEIRA, TODAVIA, A ASSEMBLÉIA DA F.M.F. RCUNIR-SE4 MAIS UMA

VEZ, AGORA PARA ELEGER O SUCESSOR DE ABELLARD FRANÇA. COMO JA INFORMAMOS, JOÃO OITRO E MUKlLO PACHECO MARQUES SAO OS Nüliitb EM VISTA PARA AQUELA VAGA. ASSE-
ÜU..A-SE, PORÉM, QUE O SR. JOÃO OITRO TEM AS PREFERÊNCIAS DA MAIORIA DOS CLUBES METROPOLITANOS.
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OS VASCAINOS E O "CLÁSSICO":

NINGUÉM PENSA QUE O
BOTAFOGO É UMA "BARBADA"

[MttRSA K
Álvaro"MoÜA"LIMA |
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Pinga prefere a
faz um paralelo

diagonal, mas respeita a «marcação por zona» — Beto
entre as campanhas do Vasco da Gama e do Flamengo

— A tranqüilidade de Hélio
•SNQUANTO a quase tota-
•-W lidado dn crônica capo
clallzada critica abertamen-•c e náo tu/, fé no sistema
adotado pelo técnico Zezí-
Moreira, 03 jogadores do
Vasco dn Uamu a temem, so-
bretudo quando o seu próxi-
mo adversário é o Botafogo.

Foi Pinga quem falou:

Receio multo o quadro
do Botafogo, que dará tudo
pcln reabilitação, e joga pela
«marcação por zona».

O jogador acentua que
prefere a «diagonal», mas
respeita o sistema de Zczô.

O time do Botafogo Jo-
ga na defensivo, por meio
dc bloqueios. E' difícil en»

trnr na área alvl»negra e, por
isso, eu digo que o jogo vai
ser duro.

TUDO DEPENDE DO
ritlMEIRO TENTO

Valter já se mostra mais
apreensivo.

— Se o Botafogo fizer o

HOJE 
teremos futebol, no Maracanã, Jogarão Fia-

mengo e Bangu, peleja que poderá agradar, tudo
dependendo do como venha a so portar a equipe dói-

0ida ;u (o (Ãmlco 'fim.
O Flamengo mi u cumpo com a missão de defender

a 1 it t in/. /.iii-.ii e espera conseguir tal objetivo, muito
embora reconheça no c-liibo suburbano condições paraatrapalhar o orando sonho dos rubro-neoros, quo ó o
tri-campeonato.

Do nossa parto, preferimos não tecer considerações \
j| apressadas, Futebol su detido d «10 campo e, como es- i

pectador, aguaulaiemos os ucoiitecimentos. Vença o ':
Flamengo, vença o Bangu, o importante é que a coisa jtermine bem, sem nada que macule o espetáculo, pois \o quo a torcida gosta do ver ô bom futebol lealmente \
disputado o sem recursos exlrucsjrortivos. t

# * *

0 
VASCO nüo dorme de touca. Tom Sabará, tem Vavá, jtem Pinga, tem Mancca, tem Ademir, tem ParodI !
e agora quer Zéqttinha.
A politica do Vasco no setor do futebol profissional •

6 contratar jogadores, náo Importando os obstáculos jnem as dificuldades, que surgem.
Cremos, todavia, que os cruzmaltlnos deverlnm !

pensar também nos problemas da sua Intermediária, i
Conseguir novos atacantes é medida acertada, náo resta
a menor dúvida. Mas o Vasco precisa de bons defenso»
res. Todas ns linhas de um quadro devem ser. roto-
cadas. E é melhor prevenir do que remediar.

•V- * *

VAI 
o Fluminense a Bonsucesso, sabendo que terá

pela frente um osso duro de roer. O Bonsucesso,
6 agora um quadro de respeito o merece cautela

por parte de seus adversários, principalmente quando
H o prélio é cm Teixeira de Castro.
li 

'¦ Amanhã, teremos, portanto, muito coração tricolor
p pulsando aflitamenle. Naturalmente com medo dos Jair,
% Pacheco, Gonçulo o outros.
ímm®mmmmmmm®Mm^$mmi®^mm^m^^m>gl Pinga o Vuiter ouvem rádio no concentração, enquanto aguardam o clássico do amanhã
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1" tonto, vai ser um osso du-
ro de roer.

E explica:
Os alvl-ncgros procura-

rfio nos bloquear mais ainda,
para manter a diferença ml-
nlma.

O VASCO EM ASCENÇAO

Apesar desses justos te»
mores e de toda precaução,
verificamos que os vascalnos
confiam na vitória.

Nossa equipe vem crês-
cendo de jogo para jogo —
diz-nos Beto. — Multas pos»
soas ainda não acreditam no
Vasco, salientando então, a
colocação do Flamengo, no
segundo lugar. Mas é pre»
ciso convir que náo foi o
Flamengo quo caiu de pro»
duçâo e sim o Vasco que .-tu-
blu, igualando-se ao adver»
sárlo.

O goleiro Hélio acha tam-
bém que o «clássico» vai ser
difícil para o Vasco, mas es-
pera sair vencedor. Confia
muito no sexteto defensivo.
E diz:

Desde que estou na me-
ta do Vasco ainda náo tive
trabalho, pois a defesa náo
dá tréguas aos adversários.
Fico, praticamente, lendo
jornal.
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O goleiro Hélio não descuida do seu estado físico. No fia-
grante, vimo-lo com as mãos num balde de água quente

Flamengo x Bangu, Hoje
à Tarde no Maracanã
Em prosseguimento

ao campeonato carioca de
futebol teremos, hoje, 110 Ma-
racanã, um jogo que poderá
atrair uni bom püoiico, pusio
que o viec-lider do certame,
o ilámcngo, estará em açãu,
tendo peia frente o quadro
do liangu, uma equipe que é
sempre um perigo para os
principais coiocauos no cam-
peonato metropolitano.

O FLAfllENUO
Vicê-nder üo campeonato,

com quatro pontos perdidos,
o Flamengo certamente tu-
do fará para não se deixar
abater pelo onze dirigido pe-
Io técnico Tini. Kstá o Fia-
mengo distanciado um pon-
to do Vasco da Gania, que é
o ponteiro, do certame.

A campanha do bicampeão
pode ser. considerada satisla-
tória, já que o quadro da Cá-
vea foi derrotado somente
pelo Vasco e Fluminense,
duas equipes cie categoria.
Nos outros embales em que
esteve empenhado, o rubro-
-negro impôs-se com a ca-
tegoria Ue grande equipe. Ho-
je vai lutar contra o Bangu.
Sabe o quadro dirigido por
Fleitas Solicii que terá um
adversário • Ue respeito, mas
a disposição dos rubro-tiegros
é a melhor possível e todos
acreditam num triunfo, mes-

rá a
Leopoldina a
Portuguesa

; A Portuguesa «nha assen-
tada uma temporada em
Leopoldina, onde efetuaria
duas pelejas nos dias 1 e
2 dé novembro.

Agora, porém, o grêmio
luso cancelou tal excursão.

Ass m, preteriu voltar as
suas vistas para o certame
da cidade e deixar de lado
os amistosos, tendo, como
not.ciamos em outro local,
aprontado ontem para o co-
fejo contra o Madurolra.

OS RUBRONEGROS DEFENDERÃO A VI-
CE-LIDERANÇA — EQUIPES PROVÁVEIS

mo reconhecendo no Bangu
um quadro de envergadura.

O BANGU

Os bangiienses, embora
com uma colocação na tabe-
Ia do campeonato não con-
dizente com o valor de sua
equipe, estão, contudo, imbui-
dos de um grande enlusias-

mo para o confronto de ho-
je contra o quadro da Gá-
vea.

Kntre os pupilos de Tim
existe confiança e um triun-
fo sobre o Flamengo é as-
sunto que merece considera-
ções. A rapaziada sabe que
não encontrará facilidades,
mas promete lutar por uma
grande vitória.

QUADROS

O jogo principal começará
às 15,15 horas.

Os quadros deverão for-
mar assim:

FLAMjíNGO: Ari; Tomi-
res e Pavão; Jadir, Dequi
nha e Jordan; Joel, Rubens,
Paulinho, Evaristo e Zagalo.

BANGU: Fernando; Hélio
da Gula e Joel; Milton, Zó-
zlmo e Nilton; Calazans, Má-
rio, Zlzlnho, Décio e Nivlo.

REUNE-SE A LIGA J-J
A 

COMISSÃO Diretora da Liga Juscelino-Jango em
em Defesa do Esporte Menor, eleita dia 24 último,
em reunião levada a efeito na ABI, estará reunida,

hoje, no 10' andar, do Ambassador Hotel. O principal
assunto da reunião prende-se a elaboração do programa
e estatutos da Liga. São os seguintes os membros da
Comissão Diretoria da Liga Juscelino-Jango do Esporte
Menor: Flávio Pareto (Renascença FC), Enrique Ma- i
torin {da Liga), Juvenal Galvão {Brilhante FC), Alcides
Freitas {Olinda FC), José Alves Leite (Maia Lacerda
FC), Djalma Batista (13 FC), Humberto Navarro {da
Liga), J. Abdalluh Rocha {da Liga), M. Osório da Silva
{São Jorge FC), Luiz T, da Silva {Induco FC), A.
Lopes Macedo (Benjamim FC), Osmar Luiz Ferreira
(A. A. Alfaiates de Juearòzinho), e Darci V. Venceslau
de Aquino (11 Diamante FC). (No clichê, um aspecto
da reunião realizada na ABI, vendo-se ao fundo a mesa
que dirigiu os trabalhos.)

Aprontou o Botafogo

mm
MUI B MO

¦Çharlesi' .Willlam será o
jüii. do.jògo de hoje entre
t» Flamengo e o Bánc-u, en
quanto o clássico de ama-
nha Vasco x Botafogo terá
Alberto da Gama Malchcr ua
.n-liitragcni.

O jogador (Jhaldo, antigo
atacante rubro, está nasço-
stitaçõés do Bangu.

Os tricolores ha tarde de
ontem seguiram para as Pai-
licitas, onde estilo concentra-
dós, à espera da peleja con-
tra o Bonsucesso, amanhã
"in Xeixei» de Castro.,

Os botafoguenses apron-
taram ontem para o jogo
com o Vasco, enfrentando
um quadro constituído de
marinheiros.

O conjunto' dirigido por
Zezé Moreira levou' a me-
lhor no exercício, triunian-
do por 4x0, tentos de Nei-
valdo (3) e Pampollnl.

O jogador Baiaco, a mais
recente aquisição do aivi-
•negro, cujo verdadeiro no-
me é Arlindo, esteve em
ação e revelou qualidades,
podendo, portanto, ser útil
ao quadro da estrela solitá-
ria nos futuros compromis-
sos do Botafogo.

O treino teve a duraçáo de
90 minutos e a equipe bota-
foguense alinhou da seguin-
te maneira: Lugano; Ger-
son e Santos; Orlando Maia,
Bob e Pampollnl; Garrincha,
Paulinho (Quarentinha 1,
Baiaco, JoSo Carlos e Nei-
valdo.

Gerson e Quarentinha,
portanto, que estavam sob
cuidado médico, participa-
ram do exercido durante os

noventa minutos e, assim,
poderão enfrentar o Vasco
da Gama na importante pe-
leja de amanhã.

ZEQVINHA PARA
O VASCO DA GAMA

i~^^ 1

O Vasco da Gama já pen-
sa em reforçar a* sua equl-

VEM AO BRASIL
B. AIRES, 28 (AFP) - O

Clube River Plate, após íer-
minar o Torneio Internacio-
nal noturno que se dlspú-
tara em Buenos A res, em
dezembro próximo, efetuará,
com sua equipe, uma excur-
sào pelos paises adjacentes,
atuando no Brasil, Uruguai,
Bolívia, Chile e Paraguai.
Efetivamente forajn feitas,
por esses países conv.tes
que (oram aceitos.

DISTRIBUIDORA DA FABRICA

ROUPAS DESDE CR$ 400,00
(AGORA EM RAMOS)

Roupas para Homem, com pequenos defei-

tos, desde Cr$ 400,00 .

Tropical — Cambraia —• Albené — Lir>ho

Aproveitem — Temos todos os tamanhos

RUA EÜCUDES FARIA, 40

SALA 204 — ANTIGA 4 DE;NOVEMBRO

BEM NA ESTAÇÃO DE RAMOS

pe para a próxima tempo»
rada.

O jogador que, no momen-
to, está interessando aos
cruzmaiünos é o meia Zequl-
nha, pertencente ao Canto
do Rio, e que tem cumpri-
do excelentes desempenhos
no quadro de Niterói.

Dirigentes do Vasco estão
sondando a possib.lidade de
Z6q,uinha vir a envergar a
jaqueta cruzmaltlna no pró-
ximo campeonato, isto por-
que, para a temporada atual,
a transferência não poderá
ser realizada.

Propõe-se o Vasco a ceder
ao CanTo do Ro alguns jo
gadores em troca de Zequi»
nha, que seria assim mai.*-
um atacante eficiente com
que contaria o grêmio da
colna para o certame de
1956.

ADVOGADO

IIEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO UE FAMÍLIA E INVElN'ÍARI03

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6473

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilizo e recomende ao» seus amigos a parente*
nossa seção cto 'PEQUENOS ANUNLlut)' u
Cri io.oi ,iii7 vez. Se;o lamüem um svnetut a*
seu jurntu. Di.<>vt«e SS-JV70 a solicite m/ormuçô»M
sobre oõmo. anunc4at_0om asila • econômico
mente.

MKMNU. uterece seus servi-
eus, 14 unos, inzeiidu o cursu ae
iiuiiiisnnu mi giiiasiu. fit-lcm eu»
lucucuu nu L-ciiliu Uu ciuuue. lei.
2.Í-3UIU, in .mal oi mus, uu tel.•lü-ni-n. (.-iLiiiiiii or. utuviuiiu.

DHSKNHISTA — (jrerece-se
paia tiuuuinua tetnicus uu ae
aniuil.M ui ti ACtilUi Liutiuinui om
escritórios lòcmcus, em cusus ou
o>npioiLuuiib üuianu a cumui*
liar lei. 13-bJbl — ai. Augusto
Ca Dam.

rükiiKNu tm viia a. t-uis,
(Jaxius, luitundu uugui munus de'
LU mu cruzenus, em ureslucoea
tle -'Uo cruzeiros, mensuis. Pus-
«a-se pur iu uni ciuzeuus a vis-
tu, além das un-slucueb ueimu.
t'em Uuus ,-imas no terreno, po-dendu rentier l.lttKI eruzelrus
mensais, rratui cum MJNaKLA,
das 11 as 1-. nu purturiu da
MuVlIls-Bulirnn, uo Ouu.

LUSTKAUUK ftimpetente en-
cürrcgu-se dc tiinos us serviços
de mtiveis. tiuin trutu e dou
apresènlucüu. lei. 30-45SJS.

i'i.;ui.i-.,i.u, eletricista, num-
uenu e IuiuIlIiu eum buslunte
tiiutuuu. nua iMiiiieiseu Sales,•mu Keeudos u„ia f. Hlo — Tel.
Iia-8ü70.

VENDE-SE uma loja de er-
vás), quadros, imagens, etc. Ins-
talucit.. nova. frecu de ocasião
— CrS 40.UUil,U0 — a Kua da
Matriz, 1.ÜS5 — Agostinhu Hôr-
to. Llnliu aux.llar — Tratar
cum o si. Juáu.

ALUGA-SE um quarto por Cr$
7ü().t)t), a uma sennuru ou senho-
rlta que trabalhe lura, ver e
tratai ã itua Sarandl nv 7, íun-
dus, apto. 2>11 N.B. esta rua co-
meca no lim da Itua Ur. Uar-
nler.

KlUfAKUtl • conservação em
maquina» de escrever, calculas
e sumur. Atenue-se chainuuus.
fel. V&dulu tia ia de Arauju.
-"- ¦ —<m

t'AaaA-SE uma luju de ervas,
artigus leligiuMii, eslaueleeida a
Itua da Matriz, l.aiò — Agusll-
ntiu fôrtu — Est. du Hlu. ferio
da estuvàu. Precu de ueasiuu:
Cri 30.000,00. eum inslulavao
nuva, eum tudu o esluque. Tru-
tar com o sr. Juáu.

. PASSAM-SE dois terrenos pocUri 'Jü.OuU.uo. restandu paru pa-
gar CrS li UOü.uu us lutes (leum
nu tuzeiidu Hestauruda, de pro-
pnedude da S. A. Maus. em Al-
cantara — Niterói. Us inleiea-
sadus podem ¦ e I e 1 o n a r pura
22-3070 t enamar Paulu Piu uu
eumpareeer a Kua Viseunde de
Niterói, 3 — lundus. Prucurar o
sr. Uaul llumrtZiu.

PASSA-SE uma casa em No-
va Iguaçu por CrS 120.U0O.U0.
Entiada de Cr? 45.0UU.UU, po-
dendo ser dividida, a eumbinur,
O restante em prestações de
CrS 912,80. InfurmucCes pelo
telefone 32-7998 ou 57-U917, com
o sr. Silva.

—— -..- i a—n— rs—t -

PASSA-SE um lote no Jardim
Novo Realengo com luz e ag
Preço de ueuslãu. Tratar ti. n o
sr. Castilho. Praga da ü^íibll-
ca, 231. Tel. 43-U794.,

bi
'ÉM-

MOU1STA com grande Urocl-
nlo olerece seus servicus de tos-'
tura em sua casa. lei. 3U-45US.

¦ -- -3

OFERECE-SE — Elpldlo F..
Leite, eletricista e teleluma, tom
28 anua de p. atlea. Recado pur
tavor paru 23-5523 — à Rua
Wenceslau Belo, 167 — Penha.

reparado o
o "Clássico o Para
Laerte e Pinga deixaram de ser problemas — Detalhes do apronto de ontem dos vascaínos

Para o OPERÁRIO a
Ótica São Miguel é a PREFERIDA...

Também, para o FUNCIONÁRIO, a
Õtka São Miguel é a ESCOLHIDA...

ÓTICA SAO MIGUEL - A TRINCHEIRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de 107o de
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia...

O Vasco da Gama está sem
problemas para o «clássico>
de amanhã com o Botafogo,
podendo, portanto, lançar em
ação a mesma equipe dos úl-
tinus compromissos. O médio
Laerte regressou ua manhã de
ontem ao Kio, participou da
apronto e assegurou o seu lu-
gar no quadro. 1'ambúm Pin-
ga, que havia sido poupado
um tempo Uo exercicio paa-
sado, integrou a equipe prin-
cipal nu prática de ontem e
foi escalado.

O APU0NT0

O ajuste final da equipo li*-
der do campeonato, levado av
efeito na manha de ontem, em
iáão Januário, constou ae um
ensaio coletivo de 80 minu-
tos de duração. Caracterizou-
-se com boa n-.ovimentaçâo

e a equipe titular voltou a

fornecer correta atuação.
Pelo marcador de 3x0 o qua-

drp efetivo Impôs-se ao con-
junto ..reserva, tentos con-
qulstados por Sabará, Vavá e
Pinga.

'.:;; ;as equipes
Foi a seguinte a constitui*

ção das equipes:
TITULAR tírnani; Pauli-

nho e Haroido; Laerte, Or+
lando e Beto; Sabará. Valter^
Vavá, Pinga e Sílvio faiódi.

SUPLENTE: Hélio; Tomás
e Fantoni; Amuuri, Mirim e
Dano; Wiison, ledo, Vadinho,
Alvinho e Ojair.

CONCENTRAÇÃO
s.'

Após o apronto, os Joga-
dores cruzmaltinos iniciaram
a concentração, cujo local são
as próprias Uependências do
Estádio, de São Januário,

1
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PREPARA0 GOVERNO UM EXTORSIV
AUMENTO PARA LANCHAS E BARCAS

VOLTA A MANOBRAR CONTRA OS INTERESSES DO POVO A COMISSÃO
DE MARINHA MERCANTE - ESCO RCHANTES OS NÍVEIS DO AUMEN-

TO A SEREM PROPOSTOS
A díipelto iii. notificação'.

«•iiviwlii polo Tribunal Federal
de Recurso» o grupo Cnrre*
telro mantém fora de tr&fe*
go numerosas de nus* lanchas
e barcas que cobram o per-
curso marítimo Kto-Nlterot e
Ilhas. Em conseqüência ml*
limri-,1 de passageiros contl*
nuam privados de transporte
durante horru enquanto dls-
pulam lugares nas filas int.-i-
inlnAvci» que su prolongam
pelas ruas próximas à Praça
XV. NAo contento cm retirar
do tráfego lanchas e barcas

¦redremos em defesa do nosaos barraco.», declarou dona yE&SSeffi Sttí*¦ araria Elena, no Morro São João. Na foto, moradores quan- ' uanao ,nílru*0eB «*°8 H0US m
do falavam a esto jornal

U ATÊ A ÁGUA FOI CORTADA
P PARA DESPEJAR A FAVELA

'Coação sobre os moradores no Morro São João para quo abandonem
o local — Os moradores em reunião no próximo domingo com o co-
ronel Frederico Rondou — Dispostos a lutar em defesa de seus lares
MAIS de 400 famílias ro-

;)¦¦¦ sldentes no Morro Suo
João, em Copacabana, estão
ameaçadas de despejo pclp
Ministério da Guerra. Na
terça-feira passada o coronel

(Frederico Rondon, lá esteve
acompanhado por uma pa-
trulha, o que causou impilo-
tacâo entre os moradores.

i A ameaça data de algum
tempo. Coações tem sido pra-
tlcadas contra as famílias
ali residentes, visando obrl-
gá-las a abandonar o local.'
Uma dessas arbitrariedades
iol a interrupção do forneci-

. mentó dágua para n bica
existente no morro.

.,. O PLANO
Os moradores do Morro

Sao João declararam, ainda,
que consideram o despojo
Ilegal, pois ali residem há
muitos anos, pagando alu-
guéis ao Ministério da Fa-

. zenda.
v O plano para o despe-
!¦"' ———¦

jo, ontrotonto, ja está pre-
parado. As '100 famílias se-
riam transferidas-- para a
Baixada Fluminense,, segun-
do «promessas» do coronel
Rondon aos moradores.

Os moradores do Morro
São Jofio não estilo dispôs-
tos a abandonar seus lares.
Moram no local há mais de
30 anos, se mostram dispôs-
tos a n&o permitir o despe-
jo. Estflo tomando provldên-
cias nesse sentido. Nos piro-
xlmos dias, irão à Cornara
solicitar providências aos
deputados.

PROTESTAM
OS MORADORES

Nossa reportagem, ouviu
diversos moradores, todos
unânimes cm afirmar que
lutarão contra a medida de
despejo.

Dona Pereira da Silva foi
nossa primeira entrevistada:

— E' mais de que justo

lutarmos em defesa de nos-
sos barracos. Moro aqui no
Morro São João hà mais de
30 anos, c níío poderei sair
daqui para outro lugar. Sou
pobre c não tenho dinheiro
para pagar aluguéis caros.

Sua vizinha, Maria Elena
de Sá Filho, ucrecentou:

— E' Isso mesmo. Não de-
vemos abandonar nossos bar-
racos. Vivemos aqui ha mui-
to tempo e só devemos sair
para lugar melhor. Sc o Ml-
nlstérlo da Guerra não nos
dá nenhuma garantia, flcarc-
mos com nossos filhos dor-
mlndo nas calçadas das ruas?

REUNIÃO
Os moradores do Morro

São João, foram convocados
pelo coronel Rondon para
uma reunião, que será na
Chacrinha, amanhã, domingo,
pela manhã. Os moradores a
ela comparecerão para de-
fenderem seus direitos.

pulanU» no sentido de quemltuiiiii n velocidade dos em*
barcaçoes.

VOLTA O AUMENTO
Enquanto tut empregai quo

monopollsair. o transporte Rio--Niterói m»ntêm a represália
contra a decisão do Tribunal
Federal de Recunos que re*
dutlu de Crf 4,60 para CrS..
3,00 e de 2.00 para CrS 140

Sorteado o
Relator Pare

«Habcas Corpus»
cm Favor de

Samuel Waincr
poi sorteado relator para o¦ <hobeas-corpus> Impe-
trado no Tribunal Federal
de Recursos pelos advoga-
dos Evandro Lins c Silva o
Ilurlbcrto do Miranda Jor*
dão, cm favor do sr. Samuel
Waincr, o ministro Alfredo'iornardes, que entretanto,
achando-sc cin licença, será
substituído pelo ministro
João José de Queiroz, juiz
substituto com assento na-
quclc Tribunal.

Previsão do Tempo
Previsão do tempo até

às 11 horas de hoje;
Tempo — instável, com

chuvas e trovoadas.
Temperatura — eleva-

da ao principio declinando
após, ventos variáveis com
rajadas frescas.

Máxima — 30,0.
Mínima — 24,2.

ENTREGANDO CÜRICICA À PDF"Querem Encobrir Vultoso Desfalque
na Campanha Contra a Tuberculose"
Mjs% PLANO do govêrno de

>r" entregar o Sanatório
• ifle Curicica ao controle da
. Prefeitura é para enco-
.:. ferir • vultoso desfalque que o
-professor Reginaldo Fernan-

¦ des. Superintendente Geral
da Campanha Nacional de
Combate à Tuberculose deu
aos cofres daquela entidade».' Foi o que nos declararam
Internados de Curicica que
procuraram o nosso jornal

.para protestar contra o pia-
nó de entega de Curicica a

jPDF e contra as persegui-
.'fiões de que são vitimas os
'•doentes parte do diretor
jdo sanatório, dr. Edgar Mu-
Biz,

' Os doentes, médicos, en:'íermeiros e servidores- de
jtjuriclca não se conforma-
itam em ver o sanatório c:i-
.'txegue a Prefeitura e o caso

í*flo desfalque perpetrado pelo
I kl. Reginaldo Fernandes vem
isendo comentado naquela
vcasa de saúde. Esse protegi-

dõ do govêrno é cunhado de* Café Filho e um seu sobri-

PU ¦

Declaram internados do sanatório em nossa re-
fiação — Perseguições e maus tratos aos doen-
tes. escassez de medicamentos, comida péssima
e "altas por indisciplina" para quem reclama
nho é o diretor do Departa-
mento de Tuberculose da
PDF.

— Como se vê, disse-nos
um dos internados de Curici-
ca, está tudo em família.
Eles querem passar o Sana-
tório ao controle da PDF e
no anolamento dos bens,
poderão encobrir o rombo
que o sr. Reginaldo Fernan-
des deu nos cofres da Cam-
panha.

PERSEGUIÇÕES
E MAUS TRATOS

A situação dos internados
de Curicica vem se tornan-

, do insuportável, sob a dire-
ção do dr. Edgar Muniz. Os
meios de cura da tuberculo-
se são cada vez mais escas-
sos, o que levam os médicos
e enfermeiros a fazerem ver-
dadeira ginástica no trato

dos doentes. A comida piora
dia a dia, gerando o descon-
tentamento entre servidores
e internados. Inda por cima
o diretor Edgar Muniz pro-
move perseguições inconce-
blveis contra o pessoal do sa-
natório. Os doentes por qual-
quer tolice recebem alta por
indisciplina, o que é uma
monstruosidade. Essa penali-
dade significa que o tuber-
culoso fica condenado a mor-
rer na rua, pois quem recebe
alta por indisciplina não po-
dera voltar jamais aos hos-
pitais da Campanha, em todo
o território nacional.
DISTRAIU OS DOENTES
E FOI POSTO NA RUA
Uma dessas arbitrariedades

vem levantando protestos en-
tre os doentes de Curicica, co-
mo nos disseram os interna-'.Repercutem 

na Câmara Municipal as
lemeias da IMPRENSA POTUR

gjj escandaloso "testamento" de Alim Pedro —¦ Prejudica 50 mil servidores
para distribuir favores aos seus apaniguados — Barganha com os verea-

*%rés da maioria — Repercutem as denúncias da IMPRENSA POPULAR
.!JiS'VARIAS denúncias da'f* 

IMPRENSA POPULAR
;com relação ¦ ao• «testamen-
.to*.político de Alim Pedro

KcentenaS; de polpudos em-
. pregos ' pára laritèrninhàs e
.afilhados em prejuízo dos
lúncionários do quadro per--manente) foram confirma-
das ontem, Dia do Funcio-
nalismo Público, no plenário
da Câmara Municipal pela
vereador Dulce Magalhães e

pelo vereador Couto de
Sousa.,
Ressaltou a vereador, a

propósito do decreto "ti.".. -,
13.895 criando cerca de duas
mil funções nas tabelas de
extranumerários das várias-., Síeretarias-Gerais da Prefei-

. 'tíjra, que' a' pretexto de re-
classificação daqueles servi-
dores 'inúmeras pessoas es-
trànhas raos quadros da P.

. D.;.'F. entraram- pela janela
'còía polpudos vencimentos.

| sãdléntou ainda que os mo-dçjstos funcionários, os escri-
, turários, os oficiais adminis-
; trittivos, ¦ os praticantes de
¦--: laboratórios, os enfermeiros¦'. e'ps átendèntes, os dentistas¦¦"cójjn 25 anos de serviço re-

ienerri'vencimentos ínfimos.

fjjpÍA; INJUSTIÇA
J^-.Afirmando estar na defe-
8a de 5U mil servidores pre-

.'. Judicados em favor de uns
- poucos, assinalou textual-

; mente a sra. Dulce Ma-
: galhães:¦ :."-ii Us protegidos dos poü-

ticos ou daqueles que
pcuparu cargos ae adminis-
trayão niuuiayai estão en-' "tjfánüo 

pwa. jaueia com sala-
U^gwvai^v, s (ityiu/ü úe.

pouco tempo, através de ou- i
trás leis de favor, serão efe-
tivados nas funções, prete-.
rindo milhares e milhares de •
funcionários que demonstra-
ram capacidade em. provas
públi cas e demonstraram
amor ao trabalho . durante
longos anos de serviço.

BARGANHA
Também o sr. Couto de

Souza, reierindo-se á data de-
ontem, Dia do Funcionalismo
Púbuco, deciarou q.ue a rees-
truturação dos extranumerá-
rios serviu para um chorri-
lho de novos elementos- en-
trar para os quadros da
PDF. Basta dizer, acentuou
o vereador, que os nomes de '
novos elementos superam
em quantidade os nomes dos
funcionários já existentes em
cada tabela.

Denunciou, além'disso, que
os vereadores contemplados
com o direito de certo nume-
ro de nomeações comprome-.
teram-se com o sr. Alim Pe-

, dro, em troca, a dar verbas
para o ano que vem, de mo-
do a pagar aos extranume-
rarios. O sr. Couto de Souza,
que não foi contemplado, dxs-
se que só votará favorável-
meiue ás verbas para o qua- -
oro permanente e tara opo-
sitao ao pagamento dos ex-
tiaiiuinorarios, entre os
quais nao consta um único
riumeauo por êle,

Dease raouo, na sessão de
ontem da Câmara, uia de
nornenagear o íuiicioiiiuuiiiio
publico, viu-se mais uma vea
uue, o s*."', *e>Uia Pedro é o

grande inimigo dos servido-
res municipais, êle, prefeito
que não governa, engenheiro
municipal que não constrói
e professor da Prefeitura
que não dá aulas. -

dos cm nossa redação. O sr.
Roberto Yong. doente e há
tampos internado em Curicica, ó
pessoa relacionada nos meios
raaiofônicos. Nossas c on-
dições organizou e promoveu
um «show» com artistas de
rãuio no sanatório, com a fl-
nalidado de distrair os seus
companheiros, ü <show> foi
um verdadeiro sucesso, tendo
o sr' ltoberto Yong que tam-
bém é humorista, contado ai-
gun:as anedotas, que incomo-
daram o figado do sr. Edgar
Muniz. No dia seguinte, todo
o sanatório foi surpreendido
com uma comunicação assina-
da pelo diretor punindo o
doente com a «alta por indis-
ciplina». Incontinente os do-
entes enviaram ao diretor um
ababeo-assinado com centenas
de firmas pedindo a revoga-
ção da medida absurda, re-
cebendo a peremptória re
cusa do diretor. Um dos in-
tornados em nossa redação
mostrou-nos a «comunicação»
que diz bem do caráter into-
lerante do sr. Edgar Muniz e
da qual anotamos os seguin-
tes trechos:

«Levo ao conhecimento dos
internados de Curicica que fi-
quei profundamente decepcio-
nado com o «show» realizado
ontem neste sanatório». E
mais adiante:

«O próprio internado, num
verdadeiro abuso de confian-
ça, pelos ditos proferidos, cho-
cou profundamente a sensi-
büidade da maioria dos pre-
sentes; por essa atitude re-
provável, esse internado te-
ve alta por indisciplina».

— É essa a situação em. que
nos encontramos, disseram-
-nos os internados de Curici-
ca, e que poderá tornar-se
muito pior, se o sanatório

passar para a Prefeitura.

os preços do suus lanchas eluiL-im, a Conilusso de Mml-
nh» Mercante, prepara-se p«*ra encaminhar » COFAP o
procesw que «logallin» o «u*
mento anulado, i; caso o pie*nárlo d» COFAP homologueo proceeso a decisão do Trl*
bunal Federal de itecumos es-
tara praticamente anulada.
Contudo, até lá o grupo Car*
retelro manterá fora do tra*
íego mas embiircoçócs do
maior cnpucidado de trans-
porto,
AUMENTO ESPETACULAR

Embora „ Comissão de Mo-
rinhu Morcante nada infor*
ire a respeito do procosso
quo enviará & COFAP podo*-so prever, levando-so cm con-ta o «estudo» recentemento
concluído pelo sr. Francisco
Frclro Porelra Pinto, quo o
aumento dus passagens devo*
rá ser elevadíssimo. Isto por*
3uo 

tal «estudo» quo servirá
o base paru o processo, cho*

gou a calcular cm 15 cruzei-
ros o custo de uma passagemnas barcas... Caso o mesmo
critério seja adotado paru u«
lanchas, emboru não so po«-sa prever exatamente o total
do aumento, deverá a oleva-
ção ser verdadeiramente cs*
Pctacular.

Ano VIII ir Kio do Janeiro, Sábado, 20 de outubro do 1055 + N- 1.015

HORISTAS DA
PREFEITURA
PROTESTAM

UMA 
comissão de horistas

da Prefeitura, veio on-
tem cm nossa redação protes-
tar contra um golpe que a Sc-
cretária do Administração
vem pondo em prática para
deixar do aproveitar aqueles
trabalhadores, para o quadro
de extranumerários. Adianta-
raro-nos os integrantes da co-
missão, quo com a finalidade
de burlar a lei recentemente
sancionada, quo manda apro-
veitar todos os horistas pa-
ra o quadro de extranumerá-
rios, os servidores da Prefei-
tura vêm reprovando traba-
lhadores indiscriminadarcen-
te, na inspeção de saúde. Des-
ta forma, vários chefes de ia-
miliu, principalmente aqueles
que não têm pistolão, estão
ao invés de aproveitados pa-
ra quadro, sendo atirados á
rua sem nenhum amparo.

Os trabalhadores protesta-
ram contra essa medida desu-
mana e exigem que todos os
trabalhadores que de fato náo
estejam em boas condições
de saúde, sejam então ampa-
lados com assistência médicu--hospitalar e posteriormente
aproveitados como extranu-
merários. como determina a
lei, e não atirados à miséria
como vem fazendo o prelMto
golpista sr. Alim Pedro.
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Aspecto da reunião dos Clubes J-J

CAMPANHA DOS CLUBES J-J CONTRA
AS NOVAS AMEAÇAS GOLPISTAS•

Telegrama ao T.S.E. pelo respeito aos resultados das urnas — 0 car-
go de prefeito carioca.deve ser preenchido por indicação do povo e não
por nomeação do govêrno — "0 povo conseguirá o cumprimento inte-

gral da Constituição"

REPRESENTANTES 
de

r 150 Clubes J-J, reuni-
dos, quin/a-feira última, na
sede do Comitê Feminino
J-J, de Vila Isabel, aprova-
ram o inicio de uma inten-
sa campanha contra as tra-
mas golpistas de anulação
das eleições — a chamada"batalha judiciária" da U.
D. N. Foi. para isso, ápro-
vado, na ocasião, o envio
de um telegrama ao Tribu-
nal Superior Eleitoral, soli-
citando respeito â vontade
popular e defendendo a in-
violabilidade dos resultados
das urnas.

Os; presentes, ao mesmo
tempo, aprovaram um voto
de protesto contra as ma-
qulnações golpistas, que, ül-
timamenle, vêm tentando
articular-se novamente.

AUTONOMIA
Assunto longamente deba-

tido pelos diversos oradores,
durante a reunião dos Clu-
bes J-J, foi a necessidade de
ser concedida imediata au-
tonomia para o Distrito Fe-

deral. O cargo de prefeiío
carioca, frisaram os orado-
res, deve ser preenchido por
pessoas indicadas pelo povo
e não pelo govêrno.

Findos os debates, ficou
aprovado o envio de um te-
legrama ao Senado, solici-
tando a aprovação final e
imediata do projeto do au-
tonomia, já aprovado, como
se sabe, na Câmara Federai.,

O POVO GARANTIRA
A CONSTITUIÇÃO

A reunião foi presidida
pelo sr. Lauro Mello e con-
tou com a presença, além
dos representantes dos Clu-
bes- J-J, de grande número
de populares. Falaram os
srs; Israel Pedrosa, Astro-
gildo Pereira Ramos o Luiz
Agostinho, todos |verberan-
do as ameaças golpistas e
sahentando a necessidade de
ser defendida o cumprida
integralmente a Const'tu'ção.

— O povo não arriou a
bandeira da democracia —
frisou o sr. Astrogüdo Pe-

reira Ramos. Defenderá e
conseguirá o cumprimento
integral da Constituição,
cujas liberdades e direitos
precisam ser assegurados.

O sr. Lauro Mello, por
sua vez, informou aos pre-
sentes que, em breve, num
grande ato público na ABI,
serão apresentados ao povo
os Estatutos da Legião De-,
mocrática J-J, entidade que
reúne iodos os Cubes e Co-
milés J-J.

Hoje, sábado, será reaiza-
do um grande bailo, na sede
do Comitê Feminino J-J, de
Vila Isabel. Terá inicio às
10 horas e so prolongará ate
às 22 horas.

^^s^pl

Para os Trastes American
0 Aumento de Pneus e Câmaras
OUTRA VÍTIMA DA CENTRAL

PROTECIONISMO NO CONCURSO DO DCT

A decisão da Comissão Executiva de Defesa
da Borracha vai repercutir seriamente sobre
o custo da vida — O protesto da Confedera-
ção Nacional dos Transportes Terrestres

Jlíorte horrível teve u encerador'José Joaquim Lucas
(48 anos, casado, Rua Mirapoana, 155, em Realengo), que
viajava, ontem, como "pingehte" no trem da Central de
prefixo US-35, Nas imediações da estação de Riachuelo,
o operário foi colhido pêlo tremUM-Sj, que vinha em sen-
tido contrário, sendo jogado aos trilhos com a caixa era-
niana arrancada pelo terrível impacto.

No Próximo Mês Solução do
Â u m e n 1 o dos Securif ários

Cem candidatos aos concursos para manipulador de
tráfego e mensageiro, foram vitimas de um golpe baixo
do diretor regional dos Correios, sr. Waldemar Duque
Estrada, que só submeteu ao consurso os seus afilhados.
As provas deveriam encerrar-se hoje, e desde o dia 27,
que o sr. Waldemar deixou de atender os candidatos.
Estes indignados com a arbitrariedade daquele diretor,
dirigiram-se ao gabinete do dr. Vieira da Cunha, diretor-
•geral dos Correios, para protestar contra a injustiça,
tendo o referido diretor-geral, ordenado ao regional que
fossem atendidos os cem candidatos. JNem assim o sr.
Waldemar atendeu-os. Iíno flagrante, alguns candiuaius
falando a nossa reportagem, protestam contra o absurdo
da medida.!

fj O PRóklSíO dia, 116' às
8™ 13 horas, o Tribunal
Regional - do Trabalho, vai
julgar o dissídio coletivo re-
ferente ao aumento de sala-
rios pleiteado pelo Sindica-
to dos Trabalhadores em
Empresas de Seguros desta
Capital. Os securitários, es-
tão reivindicando, um au-
mento de 40 por cento. A
Procuradoria do Trabalho,
em seu parecer, opinou pela
concessão de um aumento
de 25 por cento. Um aumen-
to nesta base, segundo apu-
rou a nossa reportagem nâo-
atende às reivindicações dus
securitários, e nem corres-
ponde ao aumento. de. custo
de vida verificado desde que
essa categoria de trabaiiia-
dores for aumentada pela
ultima vez. u biudicaio, utra
VÓS tlUS SeUi l-típlCStílll.alHUS
do Departamento Juridi-
co, ira defender junto ao

Tribunal, um ;aumento de
40% conforme foi pleiteado
inicialmente à base de docu-
mentação que instrui o pro-
cesso a ser julgado no mês
Vindouro.

ALMOÇO DA VITÓRIA
j-J DOS SERVIDORES

DA FAZENDA
Servidores do Ministério

da Fazenda festejarão a vi-
torra J-J com um almoço,
hoje, às 13,ò0 horas, no bui
o Kestauiaiite Hecreib, à
iíua iviirquás de Abrantes,
t/o. t_Ui>ifáici;t:iuo ao áiú, Jjtíl'-
bUUUUuUUbS v liu>ueil3 puoil-
cúS t&jjguiúiiuéiitâ convida-
Uljui IXtUiU Us U*J| UitLÜUâ Oi Uí*

¦ <j ttltíHuoiiça tí-ijtuiytís utu-
vao. .''•>:-.

ttM novo e substancial au-
mento sobre o custo da

vida será o resultado da de-
cisão de ontem da Comissão
Executiva de Defesa da Bor-
racha que elevou de 27,5%
os já elevadíssimos preços
de pneus e câmaras de ar. A
decisão da Comissão Execttti-
va, resultante de um aumen-
to anterior de 40% da borra-
cha natural/antes mesmo de
ser homologada pela COFAP
entrou em vigor, provocando
uma corrida de choferes e
proprietários de veículos ro-
doviários às casas especiali-
zadas, sem resultado, toda-
via, de vez que os preços
foram rapidamente reajusta-
dos.
INCBIVEIi REPERCUSSÃO
SOBRE O CUSTO DA VIDA

A decisão do órgão gover-
namental constitui um pode-
roso estímulo à elevação do
custo da vida, dada a impor-
tância do transporte rodo-
viário no Brasil. Os pneus e
câmaras de ár, e outros arte-
fatos de borracha já excessi-
vãmente caros subirão às
nuvens e tal elevação reper-
cutirá inevitavelmente sobre
as tarifas de transporte, in'
clusive, dos gêneros alimen-
tícios. Nesse sentido o presi-
dente da' Confederação Jíar
cional,dos Transportes Ter-
restres, sr. Júlio Hávelange,
dirigiu um telegrama de pro-
teáto aò presidente da Repú-
blica, expondo-lhe as conse-
qüências da decisão da Co-
missão Executiva de Defesa
da Borracha. Todavia, as

•pònderaçqes da Confederação
e dos diversos" sindicatos de
empresas de transporte não
tiveram á menor receptivida-
de no Catete, sendo mantido
a incrível majoração de pre-
ços.

CR? 60.000,00 PELA
RODAGEM DE

VM. CAAUNUAO
Falando à reportagem dl*

versos comerciantes estabe-
tecidos com casas de pneus

câmaras revelaram o ver-
dadeiro alcance da decisão do
governo: a elevação espeta*
eular dos custos de transpor-
tes. Um dos sócios do De-
pósito de Borracha, na Rua

— Para que so tenha uma
idéia do que representará
mais este aumento decreta-
do pelo govêrno basta dizer
que a «rodagem (jogo de
pneus)» de um caminhão ou
do um ônibus de razoáveis
condições de transporte, irá
a quase 60 mil cruzeiros.

AUMENTO PARA
OS TRUSTES

Como não poderia deixar
de ser, a decisão do governo
leva o objetivo de proteger
ainda mais os frustes norte--americanos que no Brasil
monopolizam a indústria de
pneus e câmaras de ar. Os
principais trustes manufatu-
reiros de borracha, como a
Fircstone, Goodyear, têm
com o aumento uma nova
oportunidade de acumular lu-
cros cada vez mais vultosos.

SCEU
APE

do.Senado, declarou;

NA CIDADE
V11A-LOBOS íol condenadoa pagar a José Martins de Mo-rals Guimarães, concessionáriodas composições litero-musicaisde Catulo da Paixão Cearense,as pernas e danos' «por íôrçado uso e alienação* sem a ,de-vida autorização, da música eletra das canções «Tu passaste¦ por este Jardim» e «Cabôca dlCaxangá».

» GLOBIA 'MÍal mantém a suaacusação contra Luis Carlos An-tonlnl, que nega ter participa-do da agressão à vedete. Glorl-nha, revoltada, disse que «tudonão passou de uma covardia deLuis Carlos, pois -ela é moçadigna e trabalha para susten-tar a família».
A' DAMA DA «ALTA» KEZAEBUACAS — Jandira fle LimaCâmara, Rua Honórto de Bar-ros, 41, apto. 701, recebeu umcomunicado que o seu marido,coronel Aristóteles de Lima Câ-mara, estava com sua amante,

Teresa Waudlgtun, no aparta-
mento aesla, tiuu General Gli-
cério, S35, aplu. 204. Imediula-
mehie. a csuosa uilrujuuu, ur-
nmda cum um revolver caliu.-e
32, dirigiu-se ao upuruu.u.,.o,
onde não encontrou mngut.n.
Desesperada, quebrou touus 03
móveis.

«JAlll O VlDKAClilUO AlVU-
ro Cuiuoso, Sã unos, casado, re-
sldente a Av. Duque au caxias,
267, em Caxias, quunuo ti-auu
ltiava na obra da Kua Marque*
de Herval, 6U0, a uma ultura
de sete metros, solrendo íutüra
dos rins e fratura de costela*.
O oDerárlo «stâ internado uo

v.^fiys

i


